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RESUMO
Esta pesquisa procura a vinculação entre a história e a literatura
presentes no Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul, do
historiadorAlfredoFerreiraRodrigues.Oestudofeitoabrangeasdozeedições
selecionadasquevãodosanosde1889a1900.Aanálisepropostaabraçoua
Parte Literária e a Parte Histórica, separação feita em vista de uma melhor
compreensãodotema.
















































    ABSTRACT

Thisresearchlookstotheentailingbetweenhistoryandliteraturegiftsin
theLiteraryandStatisticalRegisteroftheRioGrandeDoSul,ofthehistorian
Alfredo Ferreira Rodrigues. The done study it encloses the twelve selected
editionsthatgooftheyearsof1889the1900.Theanalysisproposalhugged
theLiteraryPartandtheHistoricalPart,separationmadeinsightofonebetter
understandingofthesubject.
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INTRODUÇÃO


DurantetodooséculoXIX,literaturaeimprensamantiveramumestreito
vínculo, e o Almanaque literário e estatístico do Rio Grande do Sul, do
historiador rio-grandino Alfredo Ferreira Rodrigues, é um exemplo dessa
afirmativa. Nesse período de grande efervescência na produção literária, as
páginasdoAlmanaque,assimcomoosjornais,eramumveículodedivulgação
das letras rio-grandenses e também prestigiavam os autores brasileiros de
outraslocalidades.
OAlmanaqueguardaconteúdosqueexpõemosprimórdiosdaprodução
histórico-literária sulina, portanto é um manancial riquíssimo para quem se
dedicaaumadessasáreasouaambas.Contudo,éprecisoqueoAlmanaque
seja resgatado e disponibilizado a todos aqueles que o apreciam ou dele
necessitam como objeto de pesquisa. É nesse sentido que abordamos a
história literária contida no Almanaque, para que o acervosejapreservado e
disponibilizadoaquemtiverinteresse.
A pesquisa tem como corpus a primeira década de publicação do
Almanaque, que se deu de 1889 a 1900, e buscará a vinculação entre a
históriaealiteraturacontidaemsuaspáginas.
OAlmanaqueLiterárioeEstatísticodoRioGrandedoSulcaracteriza-se
porconterassuntosdirecionadosaointeressedeinformaçãoefruiçãoliterária
dopúblicoleitordaépoca,comobiografias,charadas,calendários,estatísticas,
ensaioshistóricos,bemcomopoesiaetextosemprosa.
Na Biblioteca Rio-Grandense encontra-se a coleção completa dos
Almanaques,quetotaliza29edições,sendoaprimeiradatadadoanode1889
eaúltimade1917.




Éimportantesalientarqueestapesquisaversarásobreumaseleçãode
poemas que abordam os seguintes eixos temáticos: a mulher, a morte, a
religiosidade,ainfânciaeapátria.
Fora do
 aspecto literário, abordaremos a parte histórica, geográfica e
estatística (que foi incorporadaaoAlmanaque a partirdasétima edição, que
datadoanode1895)easbiografias.
Portanto,aanálisedoAlmanaqueLiterárioeEstatísticodoRioGrande
doSul,noquedizrespeitoàliteraturapropriamenteditaeaostextoshistóricos,
será abordada de acordo com as escolas literárias do período, e a escola
teóricapositivista,ambosemvoganoséculoXIX.
O trabalho divide-se em quatro capítulos – O Almanaque Literário e
EstatísticodoRioGrandedoSul,Aproduçãoliterária,Aproduçãohistóricae
ConsideraçõesFinais–seguidosdeReferênciaseAnexos.
O primeiro capítulo contextualiza o Almanaque no cenário histórico-
literáriosulino,mostrandosuaimportâncianoperíodo.
Osegundocapítuloaborda aproduçãoliteráriaquefoiselecionadado
periódico.Asmanifestaçõesliteráriasanalisadassãopoemasquerefletemas
tendências do período, no que diz respeito aos eixos temáticos: a mulher, a
religiosidade,amorte,ainfânciaeapátria.
O terceiro capítulo analisa a produção histórica do Almanaque, que é
refletidanasBiografiasenaParteHistórica,GeográficaeEstatística.
Como encerramento do trabalho encontramos as consideraçõesfinais
destadissertação.

A parte dos Anexos consiste na coleção dos textos utilizados para
elaboração do trabalho, o que merece destaque, já que este material ficará
acessívelaosinteressadose,principalmente,preservado,vistoqueosoriginais
possuemmaisdeumséculo.
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1OAlmanaqueLiterárioeEstatísticodoRioGrandedoSul

1.1AlfredoFerreiraRodrigues,“exemplodeintelectualdeseutempo”

Alfredo Ferreira Rodrigues nasceu no distrito do Povo Novo, que faz
parte do município do Rio Grande, em 1865. Desde muito cedo contou com
ajuda de seu cunhado e pai adotivo, Bernardo Taveira Jr, que assumiu sua
criação e educação, após o falecimento de seu pai. O ilustre Taveira Jr.,
expoente da cultura rio-grandense, foi o responsável pelo amadurecimento
intelectual e pelo interesse de Rodrigues nos diversos campos do
conhecimentoemqueesteselançoucommérito.
Rodrigues, em suas múltiplas inclinações culturais, pode ser
consideradoumtípico
intelectualdeseutempo.Quantoasuaimportânciano
contextohistórico-literáriorio-grandense,afirmaAlves
1
:


Pesquisador, ensaísta, historiador, cronista, literato,
jornalista, biógrafo, tradutor, folclorista, charadista, poeta
eprofessor,FerreiraRodriguesrepresentouacontentoo
homem de cultura de seu tempo (...) o historiador rio-
grandino foi o fundador do Almanaque Literário e
Estatístico do Rio Grande do Sul, publicação que se
destinava à divulgação cultural, literária e de
entretenimento do público leitor, servindo à difusão da
leiturajuntoàpopulação.


 

1
ALVES,FranciscodasNeves.Historiadoresrio-grandinos.RioGrande,FURG,2001.p.13.
Col.PensaraHistóriaSul-Rio-Grandense.




[image: alt]Rodrigues, intelectual obstinado, lança em 1889o primeiro número de
seu Almanaque literário e estatístico do Rio Grande do Sul, publicação que
trazia assuntos que agradavam o público leitor do período. Suas páginas
continham biografias de rio-grandenses importantes em vários segmentos,
charadas, calendários, estatísticas, ensaios históricos, bem como uma parte
literária.ApropósitodolançamentodoAlmanaque,encontramosnojornalEco
doSul
2
umabrevenota:

A aparecer brevemente (...) Almanaque Literário e
EstatísticodaProvínciadoRioGrandedoSulpara1889
(...) Com numerosas gravuras, a crônica provincial (...)
com 304 artigos na parte literária devido a pena de126
colaboradores,organizadoporAlfredoFerreiraRodrigues.


 Algunsdiasdepois,oEcodoSul
3
de28desetembrode1888traziaum
novoanúnciosobreoAlmanaque:


Grandenovidadeliterária:estápublicadooprimeirodeste
magnífico Almanaque, que vem preencher uma lacuna
quehámuitotemposefaziasentir.Defato,detodasas
obrasquenestegêneroatéhojetinhamsepublicadono
Brasil,nenhumareuniaelementosparacompetircomas
estrangeiras.


FerreiraRodriguesdemonstravaprofundointeressenahistóriagaúcha,
especialmente no que diz respeitoàRevolução Farroupilha.O historiador foi
um dos grandes idealizadores da construção do monumento a Bento
Gonçalvesetrabalhouparaoenaltecimentodeumpassadoguerreiro,coma
mitificaçãodo“monarcadascoxilhas”e“centaurodospampas”,cujoheroísmo
estárefletidoemBentoGonçalves,DaviCanabarroeAntôniodeSouzaNeto
4
.
ÉimportantesalientarqueFerreiraRodriguesintentoucriarumaauramíticae
heróica para tal guerra civil, denominando a pacificação de 1845 como “paz
 

2
EcodoSul,18set.1888,p.6.
3
EcodoSul,28set.1888,p.7.
4
NEVES,DécioVignoli.VultosdoRioGrande.RioGrande;1987.p.26.
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5
.AlfredoFerreiraRodriguestambém
contribuiu com o estudo da história da
imprensa, escrevendo muitos artigos
acercadotema.NaviradadoséculoXIXparaoXX,Rodriguessededicouao
estudodaimprensagaúcha,principalmentecomsuas“Notasparaahistóriada
imprensanoRioGrandedoSul”,
em1898
6
.
Portanto, vê-se com precisão a importância de Alfredo Ferreira
Rodrigues no contexto político, social e literário sulino. Esse
 pressuposto
justificasobejamenteque
seestudeoseuAlmanaque,objetodestapesquisa.
Para este estudo,
 fez-se uma divisão, apenas como procedimento
metodológico, com os vários volumes do Almanaque que esta dissertação
aborda, com os respectivos anos de publicação. Na primeira edição do
Almanaque, Alfredo Ferreira Rodrigues
7
 assim demonstra sua grande
satisfaçãoempublicá-lo:


Eis publicado o primeiro ano do Almanak Literário e
EstatísticodaProvínciadoRioGrandedoSul.Oprimeiro
passo está dado, mas quanto trabalho, quantos
obstáculos, quantas contrariedades a vencer para
organizarolivroqueapresentamosaopúblico.


Rodrigues traz nessa edição a biografia do literato Félix Xavier da
Cunha,seguidadacolunaExpediente,naqualoautorsecomunicavacomos
colaboradores do Almanaque, bem como da seção Correspondência, onde
eram respondidas as dúvidas do público leitor enviadas por carta. Em
seqüênciavinhaoCalendário,queabordavaasfestasmóveis,asestaçõesdo
ano,oseclipses,asfasesdalua,equaçãodotempo,tudomêsamês,ouseja,
de janeiro a dezembro. Logo após, a Parte Literária, que não abordava
somentetextosemprosa
everso,mastambémcharadas,enigmas,logogrifos,
textos históricos e curiosidades em geral. É importante salientar que a Parte
Literária sempre era finalizada com um poema de Ferreira Rodrigues. O
 

5
 LISBOA, Cátia Rejane Machado. Alfredo Ferreira Rodrigues: o historiador e a Revolução
Farroupilha.In: ALVES,Francisco dasNeves (Org.). Historiadores rio-grandinos. RioGrande:
FURG,2001,p.36.ColeçãoPensaraHistóriaSul-Rio-Grandense.
6
ALVES,FranciscodasNeves.Imprensagaúcha:história,historiografia&política.RioGrande:
FURG,2000,p.39.
7
RODRIGUES,AlfredoFerreira.AlmanaqueLiterárioeEstatísticodoRioGrandedoSul.Rio
Grande:EditoresCarlosPintoeComp.Sucessores,ano1,1989.p.3.




Almanaque tinha como parte final a coluna Indicações, que registrava fatos
relevantesocorridosnaprovíncia,bemcomoomovimentodetrêns,comseus
respectivos percursos e tarifas, e dos vapores que faziam escala em nossa
regiãorumoaosmaisdiferentes recantos. Ainda napartefinal, aCrônica da
Provínciacolocavaos leitores apardefatosocorridosnaregião,noformato
mês a mês. A Parte Estatística tratava de temas como a população da
província,exportações,receita,dívida,despesa,fechandocomanominatados
colaboradoresdoAlmanaque,divididosemautoreshomensemulheres,epor
últimooíndice.
Noanoseguinte,1890,oautorescrevesobreomilitarGeneralOsório,
emseguidavemacolunaCalendário,mêsamês.AParteLiteráriavemapós,
comgenerosaspáginasdeentretenimento,finalizadacomapoesiadoautor.A
seção Crônica da Província é a seguinte, nos mesmos moldes da primeira
edição,semesquecerdasIndicaçõesedaParteEstatística. OAlmanaqueé
fechadocomoExpediente,comosColaboradoresdoAlmanaqueeoÍndice.
O Almanaque de 1891 contempla a biografia do jornalista Carlos Von
Koseritz, a coluna Calendário, seguida pela Parte Literária, fechando sua
ediçãocomaseçãoIndicações,ColaboradoresdoAlmanaqueeÍndice.
Em 1892, traz a biografia do general farroupilha Bento Gonçalves da
Silva,tendoapósaparteCrônica,seguidadoCalendário,mêsamês.Também
é contemplada com a Parte Literária, além da coluna Indicações,
ColaboradoresdoAlmanaqueeÍndice.
Emsuaquintaedição,oAlmanaquetrazabiografiadopoetapelotense
FranciscoLobodaCosta,asseçõesCrônicaeCalendário,aParteLiterária,a
colunaIndicações,ColaboradoresdoAlmanaqueeÍndice.
O Almanaque de 1894 apresenta a biografia de José Joaquim de
Andrade Neves, Barão do Triunfo. No seguimento, a seção Crônica, o
Calendário e a Parte Literária, a coluna Indicações, Colaboradores do
AlmanaqueeÍndice.
Em 1895, na sétima edição do Almanaque, Ferreira Rodrigues presta
uma homenagem ao escritor Bernardo Taveira Jr., com sua biografia. As
seções Crônica, Calendário, Parte Literária ainda são características, mas a
partirdesse anoháaincorporaçãodeumanovatemáticaqueseresume na
seção Estatística, História e Geografia, tendo nesse primeiro momento um




texto sobre o Presídio do Rio Grande, seguido dos Colaboradores do
AlmanaqueeÍndice.
Noanode1896,oAlmanaquetrazabiografiadolíderfarroupilhaDavi
Canabarro,aseçãoCrônica,oCalendário,aParteLiterária,culminandocoma
parteEstatística,HistóriaeGeografia,queabordouotema“Osespanhóisem
Rio Grande”. O exemplar é encerrado com as Indicações, Colaboradores do
AlmanaqueeÍndice.
O Almanaque de 1897 traz a biografia do Conde de Porto Alegre, o
tenente-general Manoel Marques de Souza. Após, a seção Crônica, o
Calendário, a Parte Literária, finalizando com a Estatística, História e
Geografia, que abordou a temática “EstadodoRioGrande do Sul”,acoluna
Indicações,ColaboradoresdoAlmanaqueeÍndice.
Alfredo Ferreira Rodrigues traz a biografia do militar José Gomes
Portinho na sua décima edição do Almanaque, datada de 1898. A seção
Crônica é mantida, bem como o Calendário, a Parte Literária, a coluna
Estatística,HistóriaeGeografia,queabordouotema“PrimeirosfortesnoRio
GrandedoSul”,seguidadeIndicações,ColaboradoresdoAlmanaqueeÍndice.
Já no ano de 1899, o autor contempla a biografia do
 empresário
charqueador Dr. Antônio José Gonçalves Chaves; com a coluna Crônica, o
Calendário, a Parte Literária, Estatística, História e Geografia, abordando o
tema“ApacificaçãodoRioGrande”,seguidadeIndicações,Colaboradoresdo
AlmanaqueeÍndice.
Enfim,nadécimasegundaedição,de1900,FerreiraRodriguesabordaa
biografiadomilitarAntônioVicentedeFontoura,seguidadasseçõesCrônica,
Calendário,ParteLiterária,Estatística,HistóriaeGeografia,comotema“Notas
para a história da imprensa no Rio Grande do Sul”, seguida da coluna
Indicações,ColaboradoresdoAlmanaqueeÍndice.
Contudo,éimportantesalientarque aolongodaspáginasdetodosos
volumes do Almanaque pesquisados nota-se a considerável presença de
anúncios, propagandas dos mais variados segmentos, que vão desde o
anúnciodeprodutosdeusocotidiano,comomedicamentos,atégrandesobras
da literatura mundial e brasileira, como A dama das camélias e os livros de
CastroAlves.






1.2.OpapeldoAlmanaquenoimagináriosulino

 O Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul possuía
periodicidade anual, e era concretizado na Tipografia da Livraria Americana,
emRioGrande,porCarlosPinto&CiaSucessores.Nãofoipossíveldescrever
sua capa original, pois os exemplares consultados ganharam nova
encadernaçãonaBibliotecaRio-grandense.Contudo,osAlmanaquespodem
sercontempladoshojecomacapanacormarinho,comumfundomescladode
marrom,ondeoanodepublicaçãoencontra-seemletrasdouradasnocorpoda
capa. Os exemplares medem cerca de 18 centímetros de altura por 12
centímetrosdelargura.Deumextremoaooutro,estepossui24centímetrosde
larguraepesaemtornode200gramas.Asediçõesestudadas,bemcomoa
coleçãocompletadosAlmanaques,contêmemmédia300páginas.
 Nesse sentido, o Almanaque era uma obra que necessitava de muito
empenhoetrabalhoárduoparaserconfeccionado.Estatarefanãoeraapenas
intelectual,daalçadadeRodrigues,mastambémdosoperáriosdatipografia.
TodaaelaboraçãodoAlmanaqueerarecompensadaquandoesteschegavam
àsbancas.Muitosdosexemplaresjátinhamdestinogarantido,poisaLivraria
Americanadisponibilizavaumserviçodeassinaturas,peloqualasobraseram
vendidasantecipadamente.
 Porém, o que tornava o Almanaque um objeto tão cobiçado pela
sociedade rio-grandina, e por que não dizer rio-grandense da época? É
simples:oAlmanaque,porterumaperiodicidadeanual,eramuitoaguardado
pelo seus leitores, por ser uma leitura que abraçava, além de uma parte
literária, muitos aspectos do cotidiano sulino, bem como prestava uma
contribuição à comunidade que queria se manter informada sobre  a
movimentaçãoportuária,oscensospopulacionais,otransporteferroviário,ea
respeitodahistóriagaúcha.
 OAlmanaqueproporcionava umaliteraturavasta,queatingiatodosos
públicos, que iam desde senhoras da sociedade até cidadãos comuns, que
“degustavam” suas páginas tão aguardadas. Assim, ele fazia parte do
imagináriointelectualsulino.




[image: alt] PorissoéqueestudaremososconteúdosdoAlmanaquedeacordocom
uma perspectiva histórica e literária, pois estes dois campos do saber estão
intrinsicamenteligadosaoseucontexto.
 OpensamentodeLeGoff
8
fazjusàimportânciadestapesquisa,alémde
valorizaraBibliotecaRio-Grandenseeseuacervo:
Aconstituiçãodebibliotecasedearquivosforneceu
assim os materiais da história. (...) não se tem
históriasemerudição.Mas,domesmomodoquese
feznoséculoXXacríticadanoçãodefatohistórico,
quenãoéumobjetodadoeacabado,poisresultada
construção do historiador, também se faz hoje a
crítica da noção de documento, que não é um
materialbruto,objetivoeinocente,masqueexprime
opoderdasociedadedopassadosobreamemória
eofuturo:odocumentoémonumento.

 O documento é um monumento, e por isso deve ser preservado e
reconhecidocomoreflexodasociedade.OAlmanaqueLiterárioeEstatísticodo
RioGrandedoSulconsegueselançardevoltaacenacomograndeíconeda
mentalidadeintelectualdoséculoXIX. 
Quantoaimportânciadaliteraturaparaahistória,LeGoff
9
afirmaque:
Ahistóriadahistórianãosedevepreocuparapenas
comaproduçãohistóricaprofissionalmascomtodo
umconjuntodefenômenosqueconstituemacultura
históricaou,melhor,amentalidadehistóricadeuma
época.(...)Oestudodaliteraturaedaartepodeser
esclarecedordesteponto.

 Em outro ensaio, Le Goff
10
 afirma que “uma outra categoria de fontes
privilegiadasparaahistóriadasmentalidadeséconstituídapelosdocumentos
literárioseartísticos(...),dandoênfaseà necessidadedahistóriade‘ouvir’a
literatura”.
 Portanto,vemoscomprecisãoaintersecçãodahistóriaedaliteraturae
comoéimportanteessepontodeligaçãoentreambasparaoestabelecimento
ecompreensãodouniversointelectualsulino.
 

8
LEGOFF,Jacques.Históriaememória.Campinas:Ed.daUNICAMP,1994.p.9
9
Idemp.48.
10
LEGOFF,Jacques.História:novosobjetos.AsMentalidades.UNICAMP,1995.p.76.




[image: alt] A propósito dos almanaques, Guilhermino César
11
 afirma que eram
veículos de grande disseminação intelectual, pois germinavam nas mentes
gaúchas e brasileiras a vontade de obtenção do conhecimento no que
concerneasmaisdiferentesgamasdosaber.Oautorexplana:

Nas últimas décadas do século passado, os
almanaques publicados no Rio Grande tiveram
grande voga e prestígio.Eram o melhor veículo da
poesia, do conto e do estudo histórico. Algumas
dessas publicações chegaram a exercer influência
na vida mental, pois que se constituíram em
repositório de pesquisas e ensaios de maior
importância. Desde o modesto Manuel Antonio de
Magalhães, precursor do gênero, em 1808, até o
advento da imprensa, copiosas informações ter-se-
iamperdidoporfaltadeperiódicosdessanatureza.

César
12
 enfatiza em sua listagem de almanaques que circulavam no
períodooAlmanaquedeRodrigues,afirmandoque“FerreiraRodrigueslhedeu
feiçãoeminentementehistórica,publicandoemsuaspáginasamaiorparteda
obraderevisãoqueempreendeunoconcernenteaosfarrapos”.
 Emvistadoquefoimencionadopodemosconstatar arealvalorização
das edições do Almanaque, já que este pode ser inserido tanto na ciência
histórica,porabarcarimportantesacontecimentosdoperíodo,comonaciência
literária, visto que sua Parte Literária pode ser considerada no estudo das
letrasrio-grandenses.E,omaissignificativo,équepodemosafirmarqueesta
obraestáincutidanoimagináriointelectualsulino,desdeseuaparecimentoem
1889, tanto que hoje ela está sendo utilizada como fonte de pesquisa  da
história, literatura e imprensa do século XIX. Nossa missão com esta
dissertaçãodeMestradoépôrnovamenteestaobraemdebate,analisandoa
suacontribuiçãoaosintelectuaiseaopúblicoemgeral.

1.3Contextohistórico-literário
1.3.1Aintersecçãohistória,literaturaeimprensa
 

11
CÉSAR,Guilhermino.HistóriadaLiteraturadoRioGrandedoSul.PortoAlegre:Globo,1971.
p.370
12
Idemp.370.




Apartirdadécadade1830aimprensasefezpresenteemquasetodos
osrecantosdaProvíncia,propagandoideologias,idéiasecultura,quefaziam
parte da atmosfera de então. Se, nos dias atuais, concorrendo entre tantos
meiosdecomunicação,aimprensatempapelfundamentalnadisseminaçãoda
cultura, naquelestempos a imprensa era o único – verdadeiramenteúnico –
meio de propagação de idéias e de
 artes, reflexo das novas tecnologias de
produção gráfica
 e cultora de novas mentalidades, oriundas de intelectuais
bem-informadosecomumanovavisãodemundo.ApartirdeGutenbergesua
invençãoahumanidadetornou-secadavezmaiscríticae dotadadesaberes
múltiplos,saberesestesqueeramesãodivulgadospelaimprensa.Aimprensa
jornalísticaerageralmente
divididanaimprensadeperiodicidadediária,“séria”
evoltadaànotícia,àopiniãoeaosassuntoscomerciais,epequenaimprensa,
emsemanáriossatíricosejocosos,
eminentementededicadosàcríticapolítica.
Essa classificação baseia-se nacirculação desses jornais. Na cidade do Rio
Grande, podemos destacar alguns jornais que circularam por
 mais tempo,
contemporâneos às publicações do Almanaque, que foram O Noticiador de
1832a1836,o
LiberalRio-grandensede1835a1836,oDiabretede1875a
1881, A Imprensa, 1851 a 1855. O Almanaque Literário e Estatístico do Rio
GrandedoSuléumexemplodeperiódicoculturaleinformativo
queatendiaàs
necessidades dos leitoresdaépoca,poisabraçava um manancialhistóricoe
literário que era muito apreciado. O Almanaque promoveu a divulgação de
muitasobrasliteráriasemuitosautores,quenãoserestringiamàregiãosulina,
masatodooBrasil.
Noquedizrespeitoàimprensadosulpropriamentedita,umfatorque
repercussão e se tornou referencial foi a Revolução Farroupilha,
 que
consolidouosentimentonativistagaúchoe,comele,aimprensagaúcha.Isso
não se refletiu apenas na imprensa diária, mas também nos anuários, e o
AlmanaquedeFerreiraRodrigueséumexemplodessaafirmativa.Oautorfoi
um grande incentivador e propagador do culto aos ideais farroupilhas e aos
seuspró-homens,efezdeBentoGonçalvesumíconeasersemprelembrado
e celebrado. Os farrapos não obtiveram a tão almejada separação e
independência da Província, mas conseguiram transmitir sua indignação e
coragem a alguns rio-grandenses. Ferreira Rodrigues contribuiu para a
sacralizaçãomíticadocentaurodospampas,domonarcadascoxilhas,através




[image: alt]daliteraturaedetextoshistoriográficos,mitosessesquebuscamlegitimarpor
atos e fatos dos farroupilhas. Não podemos esquecer que outros fatos
históricosestãorefletidosnoAlmanaque,comoaAboliçãodaEscravatura,em
1888,eaProclamaçãodaRepública,noanoseguinte,bemcomoamortede
D.PedrodeAlcântara,entreoutros.
É importante salientar que o Almanaque Literário e Estatístico do Rio
Grande do Sul surge como um dos seguidores do modelo de periódico
difundidopelopioneiroOGuaíba,de1856,publicaçãoporto-alegrense,epelo
rio-grandinoArcádia,de1867
13
,noquedizrespeitoàvalorizaçãodaliteratura.
Muitasoutraspublicaçõesdecunholiterárioobtiveramêxitonodecorrer
do século XIX, contudo a que mais teve destaque foi a Revista Mensal,
publicada pela Sociedade Partenon Literário, que por sua relevante
contribuição não pode deixar de ser mencionada. Fundada em 1868, a
SociedadePartenonLiteráriofoiapropagadoradoamadurecimentointelectual
dos rio-grandenses, pois promovia intenso intercâmbio cultural no âmbito da
província
14
.ASociedadedivulgavatextosliterários,filosóficosehistóricos,não
sópelarevista,mastambémpormeiodecursosnoturnos,deumabibliotecae
ummuseu.Todavia,semdúvida,oveículodemaioralcancedoPartenoneraa
Revista Mensal, pois esta estava fortemente ligada à imprensa e reservava
grande espaço para as letras da província
15
.  A Sociedade alavancou a
produção literária gaúcha,e atroca de materialentreos intelectuais foi uma
constante, práticaquetambémfoi adotadapelosleitores e colaboradores do
Almanaque.
OsalmanaquespublicadosnoRioGrandedoSultiveramgrandevogae
prestígio,sendoomelhorveículodapoesia,docontoedoestudohistórico
16
.
Nesse contexto, O Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul
contribuiupara ocrescimentodaprodução
 literáriasul-rio-grandense, em um
períododegrandeebuliçãodaintelectualidade.

 
13
 Cf.: ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina no século XIX. Rio
Grande:FURG,1999.p.143
14
Cf.ZILBERMAN,Regina.AliteraturanoRio GrandedoSul.3.ed. Porto Alegre:Mercado
Aberto,1992.p.13.
15
 PIVA, Mairim Linck. A Sociedade Partenon Literário e sua revista. In: MOREIRA, Maria
Eunice (Coord.). Narradores do Partenon Literário. Porto Alegre: Instituto Estadual do Livro,
2002.p.22.
16
Idemnota11.




[image: alt]Rodrigues conseguiu mesclar nas páginas do Almanaque literatura,
história,geografia,estatística,quetornaramsuaobrareferencialparaoestudo
dasciênciasedaimprensanoséculoXIX.Sualeiturapossibilitamergulharno
cotidiano dos rio-grandenses do período, e sua recolocação no cenário
intelectualénossomistercomestadissertaçãodeMestrado.


1.3.2AliteraturanoBrasildoséculoXIX
O Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul veiculou
produções poéticas ligadas a diversas linhas literárias, que vão desde o
Romantismo até aescolasimbolista. Por isso,resolvemos explanarsobre as
diferentesfasesliteráriasbrasileiras,afimdesituaroAlmanaquenotempoe
noespaçohistóricoseliterários.
Devido à transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro, a
capitalvivenciouumprocessodeintensaurbanização,tornando-se,então,um
campo propício à divulgação das novas tendências do velho continente. O
Brasil, colônia de Portugal, caminhava rumo à sua independência. Nesse
contexto, no ano de 1822, aflora no Brasil independente o sentimento de
nacionalismo, busca-se o passado histórico, exaltam-se as nossas belezas
naturais. Todavia, é importante salientar que estas são características já
exploradasnasartesemsoloeuropeu,equeseencaixaramperfeitamenteà
necessidade brasileira de desviar a atenção da profunda crise social e
econômica.De1823a1831,oBrasilviveuumafasedeebuliçãopolítica,como
reflexo do autoritarismo, centrado na figura de Pedro I: a dissolução da
Assembléia Constituinte; a Constituição outorgada; a Confederação do
Equador;alutapelotronoportuguêscontraseuirmãoD.Miguel;aacusação
de ter mandado assassinar Líbero Badaró e, por fim, o debate em torno da
abolição da escravatura.
 Seguem-se o período regencial e a maioridade
prematura de Pedro II. É nesse meio confuso que surge o Romantismo
brasileiro, carregado de nacionalismo. Bosi
17
 afirma que o fulcro da visão
 

17
BOSI,Alfredo.Históriaconcisadaliteraturabrasileira.SãoPaulo:Cultrix.2000.p.93.




[image: alt]românticadomundoestá nosujeito:“oeu romântico,incapazderesolver os
seus conflitos com a sociedade, lança-se à evasão no tempo e espaço”. Os
poetasdessageraçãovoltaram-seatemasrelacionadosaessenovomomento
político. Para Cândido
18
, “graças ao Romantismo a nossa literatura pôde se
adequaraopresente”.
No entanto, no final do Romantismo brasileiro, a partir de 1860, as
transformações econômicas, políticas e sociais culminam com uma literatura
maispróximadarealidade;apoesiarefleteasgrandesagitações,comoaluta
abolicionista, a Guerra do Paraguai, o ideal republicano. É o declínio da
monarquia e o aparecimentodapoesia social refletida emCastro Alves, que
resultanatransiçãoparaoRealismo.Aescolarealistasurgeem1870,coma
Escola de Recife, aproximando-se das correntes européias ligadas ao
positivismo,aoevolucionismoe,principalmente,àfilosofia.SegundoBosi
19
“o
tema da abolição e, em segundo tempo, o da república serão o fulcro das
opções ideológicas do homem culto brasileiro a partir de 1870”. Foram os
ideais do Realismo que encontraram solo fértil no conturbado momento
histórico vivido pelo Brasil, no abolicionismo, nos republicanos e na crise da
monarquia. NoBrasil,considera-se1881comooanoinauguraldoRealismo,
comapublicaçãodeOmulato,deAluísioAzevedo,consideradonaturalista,e
de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, considerado
realista.
O Realismo reflete as transformações econômicas, políticas e sociais,
bemcomoculturaisdasegundametadedoséculoXIX.ARevoluçãoIndustrial
pré-séculoXIXentraemumnovoperíodo,caracterizadopelousodoaço,do
petróleo edaeletricidade; paralelamente, a ciênciaavançagrandemente nas
áreas da física e da química. Assim, o capitalismo se estrutura em novos
padrões,comosurgimentodegrandescomplexos industriais, aumentandoa
massaproletária,eformandoumapopulaçãomarginalizada,quenãopartilha
dos benefícios do progresso industrial, mas, pelo contrário, é explorada e
expropriada. Nosso país também passa por mudançassignificativastanto no
campo econômico quanto no político-social, no período compreendido entre
 

18
CÂNDIDO,Antônio.Formaçãodaliteraturabrasileira.Belohorizonte:Itatiaia,2000.v.2.p.
11.
19
BOSI.Op.cit.p.164.




[image: alt]1850e1900.Acampanhaabolicionistaintensifica-seapartirde1850;aGuerra
doParaguaitemcomoumadesuasconseqüênciaseminentesadisseminação
dopensamentorepublicano,surgido noanoemque essaguerraterminou; a
Monarquia está em decadência. Embora a Lei Áurea, de 1888, não tenha
resolvidooproblemadosnegros,criouumanovarealidade:ofimdamão-de-
obraescravaesuasubstituiçãopelotrabalhoassalariado,entregueaimensas
levasdeimigranteseuropeusquevinhamtrabalharprincipalmentenalavoura
cafeeiraenanascenteindústrianacional.
Ao longo do século XIX e no início do XX havia três tendências que
trilhavam caminhos paralelos: Realismo-Naturalismo, Parnasianismo e
Simbolismo,comoaparecimentodealgunsautorespreocupadosemdenunciar
a realidade brasileira. O Simbolismo, em termos gerais, reflete um momento
históricocomplexo,quemarcariaatransiçãoparaoséculoXXeadefiniçãode
um novo mundo, tendo como marco a segunda década desse século. As
últimas manifestações simbolistas e as primeiras produções modernistas são
contemporâneasdaPrimeiraGuerraMundialedaRevoluçãoRussa.Assim,o
momento é marcado por frustrações, angústias, falta de perspectivas,
rejeitando ofato eprivilegiando o sujeito.E isso érelevante, pois a principal
característicadesseestilodeépocafoijustamenteanegaçãodoRealismoe
suasmanifestações.Anovaestéticanegao cientificismo,omaterialismoeo
racionalismo,evalorizaasmanifestaçõesmetafísicaseespirituais,ouseja,o
extremoopostodoNaturalismoeParnasianismo.AfirmaBosi
20
:

Visto à luz da cultura européia, o Simbolismo reage às
correntesanalíticasdosmeadosdoséculo,assimcomoo
RomantismoreagiraàIlustraçãotriunfanteem89.Ambos
os movimentos exprimem o desgosto das soluções
racionalistas e mecânicas (...), ambos recusam-se a
limitaraarteaoobjeto(...),ambos,enfim,esperamiralém
doempírico.


Ao longo das páginas do Almanaque, constata-se a presença de
características poéticas concernentes a essas linhas estéticas, e a análise
dessaproduçãolíricaéonossoobjetivocomestetrabalho.
 

20
Idem.p.263.









2Aproduçãoliterária:apoesia

 Nestetrabalhoserãoanalisadosospoemasquemelhorexemplificame
justificam esta dissertação, ou seja, que tratam dos eixos temáticos
anteriormente mencionados. Nesse sentido, os textos foram agrupados de
acordocomessastemáticas,noquedizrespeitoàligaçãocomamulher, à
religiosidade,àmorte,àinfânciaeàpátria,alémdeumaseçãoespecíficaque
analisaráospoemasde autoriadeAlfredo ferreira Rodrigues.Aseleçãodos
textos e seu aparecimento ao longo do trabalho obedecem à ordem das
ediçõesdoAlmanaque.


2.1Amulher
 
A mulher é um tema característico na literatura brasileira. A mulher
idealizada, pura, casta sempre apareceu, tanto em opúsculos ou jornais
despretensiosos quanto nas obras de grande fôlego daquele período. O
AlmanaqueLiterárioEstatísticodoRioGrandedoSultambémcontemplaessa
visão do feminino, e vai ao encontro de outras visões do tema. A temática
feminina é trabalhada ao longo das edições, muitas vezes em poemas que
revelam uma atmosfera de religiosidade, em que a mulher santa reflete um
sentimento de encontro com o divino; sob o prisma da morte, o eu-lírico
lamentaa perdadamulheramada,dafilhaquerida.Natemáticadainfância,
predomina aadoração aosfilhos, o orgulhoexacerbadodos pais. A pátria é
representada pelo sentimento nacionalista que permeia o discurso, muitas
vezesdeautoriafeminina.

2.1.1Nomesfemininos




[image: alt]OAlmanaqueprivilegiaváriasvisões dofeminino,eapoesiaémuitas
vezes dedicada aos nomes próprios das mulheres. Muitos ofereciam seus
poemascomoformadecortejarumamoça,deexpressarasaudadedaamada
ou mesmo homenageavam as mulheres que recebiam o “dom divino” da
maternidade.
Oprimeiropoemaanalisadoé“Alice”
21
,deEduardoFontes
22
,noqualo
eu-líricoexclamacomfervoronomedesuaamada,atravésdasoitoquadras.
É interessante notarmos que ele busca saciar o sentimento de solidão até
entãosentido.Otempocronológicoédadoatravésdaexpressão“nest´hora”,
quesituaosentimentonotempoeespaço:


Eeusónest’horaabatido,
Eusósemrisos,sempaz,
Tristonhopadeçoechoro...
Alice!Alice!Ondeestás?

Osversosevidenciamum sentimento exacerbado,quepermeia todoo
poema,culminandocomasantificaçãodaamada,naúltimaestrofe.Duranteo
séculoXIXeracomumadivinizaçãodaamadanapoesia.Háumareferênciaà
religiosidadecomousodosubstantivoDeus.Aochamá-laVésper,oeu-líricoa
comparaaumadasmaisbrilhantesestrelasdofirmamento,quecorresponde
aoplanetaVênus.Osujeitopoéticoremete àdeusagregadoamorAfrodite,
queparaoslatinosédenominadaVênus.Essepoemafilia-seclaramenteao
Romantismo,aoidealizaresantificaraamada:


Entreasmilharesdeestrelas,
BemjuntoaotronodeDeus,
ÓdoceeamorosaVésper,
Tuirásbrilharnoscéus.


 

21
 FONTES, Eduardo. Alice. Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul, 1889.
ParteLiterária,p.4.
22
Quandopossível,serãofornecidosdadosbiográficosdosautores.Emgeral,entretanto,na
maioriadoscasos,nãoforamencontradosdadosreferentesaospoetaspublicadospelo
Almanaque,comonocasodeEduardoFontes.




[image: alt] Nosversos dosoneto“Recordações”
23
,deJoséAugusto
24
,Maríliaéo
nomedamulher quecondena oamado a desfalecerde amor, eofazsentir
saudadesdainfânciapassadacomela,eotemponarradopelopoemaéoda
infância. O espaço físico éconstituído peloscamposrio-grandenses, a típica
paisagemgaúcha.Épossívelfazermosumaleituradestesonetousandocomo
comparativoosversosdoárcadeTomásAntônioGonzagadedicadosàmusa
Marília.ComoemMaríliadeDirceuopoetausaaexpressão“Maríliabela”ao
longo das estrofes, através da figura estereotipada da mulher ideal, sem
esquecerdoconvíviocomanatureza,numaatmosferapastorilressaltandoum
certo bucolismo, como na passagem “aqueles prados”. Assim, é plausível
relacionar-seessepoemaaoArcadismo,escoladistanteaproximadamenteum
séculodadatadesuaprodução.
Segundo Bosi
25
, “ao árcade basta para cumprir sua missão literária a
feitura de um quadro onde as linhas da natureza ora contrastem ora
emolduremumatênuehistóriasentimental”:


Nãovês,Maríliabela,aquelesprados,
Ondejuntospassamosventurosos
Nossainfânciaquerida,edescuidosa.
Destesdiasdeagoraamargurados?
(...)
Agoratenhon’almaunsvãostemores,
E,afastadodetilongosinstantes,
Morro,morrodeamoremaisamores!


 Já “Moema”
26
,  de José Rodrigues de Carvalho
27
, é a mulher que ao
mesmo tempo se mostra casta e amante, ou seja, é idealizada, mas pode
também ser tocada. O eu-lírico mostra que ela não recusa as investidas do
pretendente.OpoemafazreferênciaàobraCaramuru,deSantaRitaDurão,
quandofaladeMoemae suainclinação aos prazerescarnais.Sabemosque
MoemaerairmãdeParaguaçu,eambasmantinhamumromancecomojovem
 

23
AUGUSTO,José.Recordações.Almanaque,1890,p.58.
24
Idemnota22.
25
BOSI,Alfredo.Históriaconcisadaliteraturabrasileira.Cultrix.1994.SãoPaulo:p.72.
26
CARVALHO,JoséRodriguesde.Moema.Almanaque,1892,p.107.
27
Idemnota22.




[image: alt]português.SomenteParaguaçuconsegueiremboracomoamado,eMoema
ficalargadaaprópriasorte,comoacontecetambémnestepoema:


Nãoteme,nãorecuaacadavaga.
Que,loucavembeijar-lheocastoseio.
(...)
Evai-secomoeladelirante
Telançasaseguiroternoamante
Moemaarrojadaaomardaescurasorte.

 AdesventuratambémétemadoscolaboradoresdoAlmanaque.Maria
28
,
deS.Lima
29
,éoserquesofre,masencontraajudaemalguémparacontero
pranto.Adesventuradeterdadoummaupassonavidaamargura-lhe,nãoao
homem,osujeitopoético,queconsegueporsuavezencontraralguémquea
acolhaelhedêesperançasdemelhorarsuaexistência:

Maria,seadesventura.
Avidadespedaçou-te
Eseimplacávelanoitedasorte
Maisteamargura
(...)
Encostaafronteemmeuseio
Repousadetantoanseio
Detantamágoasofrida. 


 Comoutrotema,a
Margaridadopoema“Trovas”
30
,deG.
31
,personifica
a virgem que seduz com suas qualidades próprias da juventude. O eu-lírico
apontaainocênciacomovirtude,oqueeracomumnaliteraturanoséculoXIX.
A virgindade está associada à pureza e é motivo de fascínio para o sujeito
poético. Devemos perceber que o amor romântico transcende a barreira da
virgindade, personificando o objeto de desejo, que é a moça, num misto de
seduçãoeinocência:

Margaridaéflormimosa
Quemefascinaeseduz;
Teusorrir,virgemformosa.
 

28
LIMA,S.de.Maria.Almanaque1892,p.115.
29
Idemnota22.
30
G.Trovas.Almanaque1892,p.153.
31
Idemnota22.




[image: alt]Quantainocênciatraduz


 Tambémrelacionadocomavirtude,opoema“Esmeralda”
32
,dePintoda
Rocha
33
,oeu-líricodeclarasuasesperanças,poisacordapedra éoverde,
símbolodeotimismoeperseverança.Ofuturodamoçaseprojetaatravésdo
poema. Os versos evidenciam um sentimento de otimismo, e a natureza se
mostraatravésdacomparaçãodameninaàsflores.Apalavra“azul”remetea
céudebomtempoenospassaaidéiadequeoeu-líricodesejaumaexistência
harmoniosa para a moça. Novamente,é trabalhadaaquestão dapureza,da
castidade, que impregna o discurso de muitos poemas, num retorno ao
romantismo:

Engasteisobreoazuldoteufuturo
AEsmeraldadasminhasesperanças
Epousei-adepoisnaslongastranças
Doteulourocabeloingênuoepuro.
 

 Outropoemaquetratadainocênciaé“Alice”
34
,deCarlosTeixeira
35
,em
que uma a menina interessante, mesmo com pouca idade, já desperta os
sentimentos masculinos. O eu-lírico fala de inocência e saúde, próprias da
infância. A moça foge do pretendente, mas este deixa claro que esta moça
pintaoslábioscom carmim. Podeser quetenhabocavermelha, -evocando
juventude e boa saúde - sem maquilagem e fazendo referência a uma certa
ousadiadamesma.Assim,percebemosummistoderecatoesensualidade:


Alice,lindacriança,
Vemcá,nãofujasdemim;
Euquerodessesteuslábios
Roubar-teocarmim.
 

32
ROCHA,Pintoda.Esmeralda.Almanaque1892.p.181.
33
 Artur Pinto da Rocha foi poeta, cronista, teatrólogo, historiador, ensaísta, jornalista,
diplomadoemdireito,membrodaAcademiaRSdeLetrasnasceuemRioGrandeem1862e
faleceuem1930noRiodeJaneiro.Escreveumuitasobrasde1873a1908comoAEstátua,A
Farsa,APadeiradeAljubarrota,AveMaria,Contrastes,Entredoisberços,oDilema,ODoteda
enjeitada, O Esqueleto, Serenata das flores, Talita, Talita – Resposta a crítica indígena,
Testamentodopassado, VanissaeVisão deColombo.CfeCOUTINHO,Afrânio; SOUSA,J.
Galantede.Enciclopédiadeliteraturabrasileira.SãoPaulo:Global;RiodeJaneiro:Fundação
BibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
34
TEIXEIRA,Carlos.AinteressantemeninaAlice.Almanaque1892.p.227.
35
Idemnota22.
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 Já no poema “Eme”
36
, de Irineu Seabra
37
, uma formosa mulher
apaixonouopoetacomtodasuagraçaeêxtase.Oeu-líricocomparaabeleza
dapersonagemcomadeumanjo,recorrendoaotemareligiosoparajustificar
a pureza. Assim, como vimos anteriormente, constatamos que para serem
desejadas as moças deveriam ter um misto de beleza einocência.Contudo,
estamoçase mostrapassíveldesertocada,comoficaevidenciadonosdois
últimosversosdopoema.Ogozoeoêxtasecaminhamjuntos,secompletam,
eaalusãoàcastidadeéapenasumreferencialàcondutasocialdamoça: 


Atuaformosura
Meusolhosenvelou
Minh’almaapaixonou
Atuatrançaescura.
(...)
Óanjoidolatrado
Mefazdeeternogozo
Ficarextasiado. 


 Nosoneto“Esperanças”
38
,deAbdondeMacedo
39
,Cecinaéamulher
cujoolharfascinaetrazaosujeitopoéticoesperançasdeobterseusfavores.A
esperança neste poema não é simbolizada pela cor
 verde como no poema
“Esmeralda”, mas agora é “doce”. O otimismo, a perseverança ganham a
conotaçãodedoçura,defelicidade,desabor.Opoemanãoéapenasvisual,
maspassíveldedegustação:

Cecina,quandomelanças
Oteuolharfascinante
Meucoraçãopalpitante
Nutredocesesperanças.


 Oúltimopoemaselecionadoquefazusodenomesprópriosfemininosé
encontrado no Almanaque de 1900, sob o título “Graziella”
40
, de Francisco
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SEABRA,Irineu.Eme.Almanaque1892.p.228.
37
Idemnota22.
38
MACEDO,Abdonde.Esperanças.Almanaque1897.p.213.
39
Idemnota22.
40
MACIELJUNIOR,Francisco.Graziela.Almanaque1900.p.226.




[image: alt]MacielJúnior
41
,referindo-seaumamoçaqueperdeavidanaflordaidade.No
séculoXIX,muitasepidemiasceifaramvidas,eamortenajuventudeerauma
constante. Nesse sentido, o eu-lírico passa todo um sentimento de perda e
frustração,comparando-acomumarosaquenãosobreviveàventania:


Talqualderosatúrgidobotão
Queoventoaçoitaeceifasempiedade
Expirastenosbraçosdasaudade,
Numcalváriodeamoreilusão.









2.1.2Ocorpofeminino


 Emcontrapartidaàsdonzelasvirtuosasanteriormentecitadas,temos a
seguir um novo enfoque sobre o feminino: seu corpo também é tema das
páginasdoAlmanaque.Amulheramante,quecedeaosinstintosmasculinose
aosseustambémsefazpresentetantoquantoaspuraseinvioláveis.Amulher
possível era objeto de veneração dos homens, tanto quanto as impossíveis.
Exemplosdessaafirmativavêmaseguir.
Osoneto“Recuerdo”
42
,deFrancoCésar
43
,faladeamor,oamorcarnal,
odesejoqueétraduzidonocorpodaamada.Oeu-líricodescreveascurvasda
mulher,comparando-aàbelezadaesculturaemmármore.Aquiamulhertoma
forma; não é mais intocada, é uma mulher em cujas características já
transpareceaestéticarealista.Asensualidadeévistadeformanatural,através
dacomparaçãodocolofemininoaumninho,referênciaànatureza.Recuerdo,
doespanhol,significarecordação.Daíentãosepercebequeosujeitopoético
lembradeseusmomentosjuntoàamada,comoficaevidenciadonocomeçodo
poema:
 

41
Idemnota22.
42
FRANCO,César.Recuerdo.Almanaque1889.p.10.
43
Idemnota22.
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Lembraoteucorposensual,nervoso,
Teumeigocolo,umninhogracioso,
Talhadoemvivomármorebrilhante


 Já o poema “Beijos do céu”
44
,  de Raimundo Corrêa
45
, mostra uma
amantetãosedutoraquenemDeus escapariaaosseusencantos.Oprofano
semisturacomosagrado,eassimoeu-líricolegitimaopecadodedesejare
depossuiramulheramada.Opoemachoca,masvaialémdodesrespeitoaos
dogmascristãos,projetaosentimentodoamorcarnalalémdoquepossamos
compreender:


Santoseanjosbeijavam-na...Eeubemvia!
Beijavamtodososseuslábiosardentes
Eatémesmo,beijando-a,oOnipotente,
OpróprioDeus,nosbraçosacingia.


 A mulher amante aparece no poema “Horas de saudade”
46
, de C.
Marques
47
,quecitaaausênciadela,sentidapelosujeito.Oeu-líricomenciona
o tempo cronológico, argumento típico usado após a Revolução Industrial. A
amantetrazluzàvidadosujeitopoético,esualembrançaéumtormentopara
aquelequeestálongedela:


Quantashoraspassei!Ai!Tunemsabes
Quemartírioinfernal
 

44
CORRÊA,Raimundo.Beijosdocéu.Almanaque1889.p.17.
45
RaimundodaMottadeAzevedoCorrêanasceunoMaranhão,em13demaiode1859,e
faleceuemParis,a13desetembrode1911.Foipoetaejuiz,iniciandosuacarreiranasletras
com a obra “Primeiros sonhos”, onde revelou forte influência de poetas românticos como
FagundesVarela,CasimirodeAbreueCastroAlves.Noanode1883,comolivro“Sinfonias”,
assumeo Parnasianismo e passaa integrar,ao ladodeAlbertodeOliveirae OlavoBilac,a
chamada “Tríade Parnasiana”. Os temas adotados por Raimundo Corrêa giram em torno da
perfeição formal dosobjetos. Contudo, ele se diferencia umpoucodos demais parnasianos,
porquesuapoesiaémarcadaporumfortepessimismo,chegandoatéasersombria.Quando
analisamos sua obra, percebemos que há nela uma evolução, pois ele iniciou sua carreira
como romântico, depois adotou o Parnasianismo, e, em alguns poemas aproximou-se do
simbolismo.Suaobraresume-sepelasprimeiramentecitadaseVersoseVersõeseAleluiase
Poesias. Cfe COUTINHO,Afrânio;SOUSA,J.Galantede.Enciclopédiadeliteraturabrasileira.
São Paulo: Global; Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, Academia Brasileira de
Letras,2001:2v.
46
MARQUES,C.Horasdesaudade.Almanaque1889.p.60.
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[image: alt]Éamareviverlonged’amante,
Lembrando-asempre,atodoinstante,
Delafazendoumlúcidofanal!


 O poema “Esfinge”
48
, de M. Fonseca
49
, refere-se a uma mulher que
mantémsuasformasescondidasatrásdoluto,masqueaguçaossentimentos
do sexo oposto, sendo comparada a uma deusa. O uso do traje de lutoera
umapráticacomum,queperdurouatéametadedoséculoXX–nãosópelas
viúvas,masportodososfamiliarespróximos.Oeu-líricopassaumaidéiade
transcendência,jáqueamortepossuividaatravésdaviúva:

Emcrepeasformassempretensenvoltas
Eastrançaslouraspelaespáduasoltas
Comoasdeusasdosvelhosmadrigais.


 Nopoema“Oteuriso”
50
,deCyrididoDurval
51
,háumacomparaçãodos
momentos prazerosos com a amada aos elementos naturais. Novamente a
naturezaestápresente,eotempocronológicoéamadrugada.Oeu-líriconos
remete a um universo de sensações, que aguçam os cinco sentidos. O
amanhecerinspiraalegria,eprincipiaumarenovaçãodossentimentos:


Expiraamadrugada:océumecante
Desataumrisoextensodealegria,
Anaturezaacorda,eprincipia.
Umconcertodeamorfebricitante.
(...)
Arosaentornaocálixperfumoso
Aplantacresceopássaromimoso.
Destilaodocemeldoscantosteus.


 O corpo feminino fica evidenciado no soneto “Confissão”
52
, de Eudoro
Filgueiras
53
, em que o sujeito descreve com esmero a silhueta da amada,
fazendoumcertorodeio
atéchegaraopontoquedeseja.Emboradistantesdos
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FONSECA,M.Ribeiroda.Esfinge.Almanaque1890.p.121.
49
Idemnota22.
50
DURVAL,Cyridido.Oteuriso.Almanaque1890.p.121.
51
Idemnota22.
52
FILGUEIRAS,Eudoro.Confissão.Almanaque1891.p.70.
53
Idemnota22.




[image: alt]seios“deslumbrantes”daamada,seuspésmerecemsercontemplados.Todoo
ardor dos sentimentos do eu-lírico está refletido em “fervor” e “febrilmente”,
termosquesereferemàsensaçãodecontemplarascurvasdaamada:

Adorocomfervoraintensidade
Desseolharpoderosoquefascina
...
Adorofebrilmenteopésubtil
Complementodevidoaoteuperfil;
Masconfesso,soufranco,semrodeios
Esmerou-seanaturacaprichosa
Nascurvasdeslumbrantesdeteusseios.


As “Quadras a Lúcia”
54
, de Affonso Guimarães
55
, retratam a
sensualidadedamulheramada,desejada,atravésdadescriçãodassensações
doeu-lírico,queexploracarinhosamenteocorpofeminino.Aventuraeoprazer
depossuiraamadasãocomparadosàdoçura,aoqueproporcionabem-estare
felicidade:


Vejooamor,osensualismo.
Noclarãodosolhosteus
(...)
Emtuasfacesvermelhas
Pairammeusbeijos,ódéa
Comoumenxamedeabelhas
(...)
Ah!Quandotebeijoaboca
Minh’almabeija-teospés!
(...)
Étãodoceaventura,
Étãodoceoprazer!


 

54
GUIMARÃES,Affonso.QuadrasaLucia.Almanaque1891.p.134.
55

AfonsoHenriquedaCostaGuimarãesnasceuemOuroPreto(MinasGerais)a24dejulho
de1870emorreuemMariana(nomesmoEstado)a15deagostode1921.Adotouasletras
comoseupassatempointelectualfavorito.Tomou-sefamosocomopoetasimbolista,usandoo
pseudônimoAlphonsusdeGuimaraens.Dedicou-setambémaojornalismo,deixandoesparsos
pelaimprensamuitosdosseustrabalhos.Publicouosseguinteslivros:DonaMística,Setenário
dasDoresdeNossaSenhora,PastoralaosCrentesdoAmoredaMorteeopoemaKíriale.cfe 
COUTINHO,Afrânio;SOUSA, J.Galantede.Enciclopédiade literaturabrasileira.São Paulo:
Global;RiodeJaneiro:FundaçãoBibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.





[image: alt] Novamente,ocorpofemininoestáevidenciadonopoema“Nobanho”
56
,
de Damasceno Vieira
57
, que descreve a nudez feminina, com riqueza de
detalhes,nomomentoemqueamoçatomaum banhoderio,santificandoa
suabeleza.Oeu-líricoaobservaencantado,divididoentreaconcupiscênciae
aespiritualidade.Avirtude,mesmoestandonuaapersonagem,sobrepõe-seà
suasensualidade:

Tomba-lheaospésatúnicadeneve,
E,naplenanudezmaisprovocante,
Aproxima-sedaáguamurmurante,
Queraoriolançar-seenãoseatreve!
(...)
Apósbrevemomento,ei-la!Aparece
Tãocheiadeesplendores,queparece
Aimagemdumasanta,nuaecasta.


 “Luz plena”
58
, de José Augusto
59
, mostra a grande paixão com que é
tratada a mulher, que proporciona prazer ao amado. É importante notarmos
queosexomuitasvezesestárelacionadocomaespiritualidade,comoéocaso
daprimeiraestrofedopoema,queassociaavozdaamadaàvozdosanjos:

Gozardoceseflúviosquesecoam
Davozangelicalcomquemefalas
(...)
Beijaratuafacerosada
Comprimiroteucoloprimoroso
(...)
Tudoisto...
Édocéuoprazermaisventuroso!


 


56
VIEIRA,Damasceno.Nobanho.Almanaque1892.p.181.
57
Opoeta,jornalista,dramaturgo,historiadoremembrodoPartenonLiterárioedaSociedade
EnsaiosLiteráriosJoãoDamascenoVieiraFernandesnasceuemPortoAlegre,em6demaio
de1850, e faleceu na Bahia, em6 de março de1910.Foi membro doGrêmioLiterário e a
Nova Cruzada, em território baiano. Como poeta, ligou-se ao positivismo comtiano e, ao
publicar Musa Moderna, em 1885, iniciou a poesia científica no Rio Grande do Sul. cfe 
COUTINHO,Afrânio;SOUSA, J.Galantede.Enciclopédiade literaturabrasileira.São Paulo:
Global;RiodeJaneiro:FundaçãoBibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
58
AUGUSTO,José.Luzplena.Almanaque1892.p.221.
59
Idemnota22.




[image: alt] A ausência da amada é descrita no poema “Fome e sede”
60
,  de
NatividadeLima
61
,emqueosdesejossexuaismasculinossãocomparadosa
necessidadesfísicasprimárias.Oeu-líricofalade desejosquesópodemser
supridos através do amor. A natureza é representada através da alusão as
pombas,animaisquesimbolicamenteremetemàpaz,domesticidadeeternura:

Pomba!Regressasaosteusantigosninhos!
Minhabocatemfomedeteusbeijos,
Temmeuafetosededecarinhos!


 “Deslumbramento”
62
,  de Febronio Brito
63
, é um poema francamente
lascivo, que mostra a veemência do impulso erótico. O eu-lírico descreve
sensaçõeseaordemaamadasedespe.Podemosverqueotempodopoema
éonoturno,naúltimaestrofe.Oatosexualestavaseiniciando,easemoções,
àflordapele:


Etusoltandoatrança,abrancasaia
Desprende-tedocorpoacetinado
(...)
Iaanoitecrescendo,minhaamante!
Pelaalcovaosarquejoslanguesceram,
Começaramfebrisnaqueleinstante.


 Opoema“Corpo”
64
,deCruzeSousa
65
,revelaasilhuetafeminina,que
mesmo falecida ainda traz evocaçõescarnais no imaginário do poeta.O eu-
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LIMA,Natividade.Fomeesede.Almanaque1896.p.8
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Idemnota22.
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BRITO,Febrônio.Deslumbramento.Almanaque1896.p.169.
63
Idemnota22.
64
SOUSA,Cruze.Corpo.Almanaque1898.p.176.
65
 João da Cruz e Sousa nasceu em 1861 efaleceu em 1898 na cidade de Desterro, atual
Florianópolis. Filho de escravos alforriados foi acolhido pelo marechal Guilherme Xavier de
Sousaesuaesposa,comofilho.Foieducadonamelhorescolasecundáriadaregião,mascom
a morte dos protetores foi obrigado a largar os estudos e trabalhar. Sofreu uma série de
perseguiçõesraciais,queculminamcomaproibiçãodeassumirocargodepromotorpúblico
emLaguna,porsernegro.Em1890vaiparaoRiodeJaneiro,ondeentraemcontatocoma
poesiasimbolistafrancesaeseusadmiradorescariocas.Colaboraemalgunsjornaise,mesmo
jábastanteconhecidoapósapublicaçãodeMissaleBroqueisem1893,sóconsegueemprego
na estrada de ferro central. Casou-se com Gavita, negra como ele, com quem teve quatro
filhos,sendoquedoisfaleceramcedo.Suaesposaentãoenlouquece,epassaváriosperíodos
em hospitais psiquiátricos. Cruze Sousa contrai tuberculose e vaipara a cidade mineira de
Sítio, a fim de se tratar. Contudo, falece aos 36 anos de idade, vítima da tuberculose, da
pobreza e da discriminação racial. Cfe COUTINHO, Afrânio; SOUSA, J. Galante de.




[image: alt]líricocomparaamulhercomasformasclássicasdabelezagrega.Aanatomia
feminina é descrita com esmero. É importante notarmos que o poema é de
autoria de Cruz e Sousa, grande ícone da literatura brasileira, um dos
precursoresdoSimbolismo:


Asformasimortais,claraseufanas.
Dagraçagrega,dasbelezaspuras.
Resplendemnaarcangélicabrancura
Desseteucorpodeemoçõesprofanas.


2.1.3Mulher:melodia,músicaedança
A música e a dança são manifestações artísticas
 características
encontradas nalírica presente
 noAlmanaque. Há poemas quefalam da voz
feminina,dasdançasdamodaetambémdocanto.Exemplosdessaafirmativa
estão no poema “Ao toque de uma valsa”
66
, de Bernardo Taveira Júnior
67
.
Eram comuns os bailes e saraus poéticos, onde as pessoas da sociedade
dançavamedeclamavam:

Aotoquedeumavalsabemligeira,
Umbeloparnasaladeslizava,
Ela,àsvezesdiziaenãosonhava:
–Quemmederavalsaranoiteinteira!


 Outra dança característica é a “palomita”, que aparece no poema
“Confissão”
68
,deAlfredoPolly
69
.A palomita,dançatipicamenteaçoriana,era
muitocomumnestaregião.O eu-líricomostraque oparmasculinoconduzà
dança,masnãoquerlargarsuacompanheira.Conformearegra,osparessão
trocadosduranteamúsica.Asrimasdãoênfaseeesseidílio:
    

Enciclopédia de literatura brasileira. São Paulo: Global; Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca
Nacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
66
TAVEIRAJÙNIOR,Bernardo.Aotoquedeumavalsa.Almanaque1889.p.17.
67
  Bernardo Taveira Júnior nasceu em Rio grande, em 5 de junho de 1836, e faleceu em
Pelotas, em 19 de setembro de 1892. Foi autor de teatro e poesias, e suas obras de mais
conhecidassãoAmericanas(1869);Provincianas(1886)ePoesiasalemãs(traduções,1875).
PublicouumpoemetoamemóriadeAlexandreHerculano.ColaborounarevistadoPartenone
em diversos jornais: Progresso Literário (Pelotas), A Ventarola ( Pelotas) e O Tempo ( Rio
Grande).cfeAlmanaque1895.p.3.
68
POLLY,Alfredo.Confissão.Almanaque1889.p.43
69
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Disseram-me,sinhá,queeunãosabia
DançarcomoconvémaPalomita,
Poisque,devezemquando,opardevia
Largar,paraseguirregraprescrita...


Comparandoavozfemininaàmelodia,temosopoema“Teusolhos”
70
,
deCarlosMiller
71
.Aanatomiafemininaémostradaatravésdoolhar,queoeu-
líricocomparaaofogo,umelementodanatureza.Avozpossuidocemelodiae,
simultaneamente,podematarefascinarquemaouve:
   

Setensnavozadocemelodia,
Amelodiaquefascinaemata,
Oh!Tensnoolharofogoqueirradia,
Ed’almanossoamorretrata.


 Os bailes da época são mostrados de forma romântica nas poesias,
comoem“Depoisdobaile”
72
,deDemóstenesdeOlinda
73
.Oamorromântico
predominanalíricadoAlmanaque,eoeu-líriconosdescreveasensaçãoda
música,osomedescreveobraçofemininocomoolímpico,ouseja,maisuma
alusãoàGréciaantiga:


Nadameprende.Soltoaolharemtorno,
Nãomecomoveamúsicasonora
Nemdeseubraçooolímpicocontorno.


 

70
MILLER,CarlosA.Teusolhos.Almanaque1893.p.167.
71
CarlosAlbertoMillernasceuemRioGrande,em12dedezembrode1855efaleceuem8de
maiode1924.Atuoucomopoeta,historiador,jornalistaefolclorista.ÉpatronodaAcademia
Sul-rio-grandensedeLetras,dacadeiranúmero13,quefoicriadaporseufilho,AlcidesMiller.
Colaborou no Jornal do Comércio e na Revista dos Estudantes de Engenharia, de Porto
Alegre, e no Riograndense, de Rio Grande. Além de ter publicado o livro de poemas
Casuarinas(1880),temdiversospoemaspublicadosnoAlmanaque.CfeCOUTINHO,Afrânio;
SOUSA,J.Galantede.Enciclopédiadeliteraturabrasileira.SãoPaulo:Global;RiodeJaneiro:
FundaçãoBibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
72
OLINDA,Demóstenesde.Depoisdobaile.Almanaque1894.p.95.
73
DemóstenesdeOlindaAlmeidaCavalcantinasceuemvitóriadoSantoAntão,PEem1873.
Morreu no ano de 1900 e teve como grande obra o livro de poesia Ortivos de 1894.cfe 
COUTINHO,Afrânio;SOUSA, J.Galantede.Enciclopédiade literaturabrasileira.São Paulo:
Global;RiodeJaneiro:FundaçãoBibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.




[image: alt] O soneto “Divina voz”
74
, de Teotônio Freire
75
,  compara a dicção
femininaainstrumentosmusicais,comovemosaseguir.Oeu-líricocompara

oslábios(metonímiapara“voz”)delaaumviolino,eossentidossãoaguçados
pelosverbosgemeresoluçar,quefazemreferênciaasonoridadeedãouma
certaamplitudeaopoema,comoasnotasmusicais:

Teuslábiossãoumviolino:canta!
Geme,anseia,soluçaefreme...Deixa
Desatar-seestavozquemequebranta. 


 “Avozdeumanjo”
76
,deReinaldoCasimiro
77
,fazamesmacomparação
dopoemaanterior,comumaspectoreligioso,poisoanjoédivino.Oeu-lírico
menciona o encantamento dosom da flauta. A magia e ofascínio exercidos
pelasnotasmusicaisnostransmitemumaatmosferadepazefé:

Tuavozésuavemelodia,
Éconjuntodeencantosemagia
(...)
Elaédocequaissonsque,aprimorado
Tiradaflautamenestrelmagoado.


 O canto feminino é elogiado no poema “A uma jovem cantora”
78
, de
BenevidesL.Barbos
79
.Oeu-líricodizqueamelodiaécelestial,incorporando
novamente o aspecto religioso. A música proporciona um prazer
incomensurável,eaharmoniadesualetratemconotaçãoespiritual:

Canta,canta,queoteucanto,
Comocelesteharmonia,seduz,encanta,
Arrebata!
Canta!Teucantoextasia!
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TeotônioFreirenasceuemRecife(1863-1917).ÉautordoromancePassionáriode1897
ondedescreveemsuaspáginascenasecostumesdocarnavaldoRecifenoséculoXIX.Cfe
COUTINHO,Afrânio;SOUSA, J.Galantede.Enciclopédiade literaturabrasileira.São Paulo:
Global;RiodeJaneiro:FundaçãoBibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
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[image: alt]A poesia “Gitana”
80
, de Teotônio Freire
81
, nos remete aos movimentos
sensuais de uma dançarina cigana. O eu-lírico trata do corpo feminino, dos
movimentosedizqueamoçapossuicertaousadia.Asaiadacigana,rodada,
duranteadançadeixaàmostrasuaspernas,enquantoseucorpoacompanha
amúsica:

Easaiapanda,emrápidovolteio,
Curta,mostrandoapernamodelada,
Rodanoespaço,eopédecurvaousada
Voa,imprimindoaocorpobamboleio.




2.1.4Amulhermãe


A figura materna recebeu destaque nas páginas do Almanaque. As
mãeseramhomenageadasporváriosmotivos.Opoema“Onzedeoutubro”
82
,
deD.FranciscaSáV.Montenegro
83
,celebraoaniversáriodamãe:


Hojequecolheismaisumarosa
Nopreciosojardimdavossavida,
Maisumalindaauroradeesperanças
Despontaparamim,ómãequerida!

 Já o poema “Minha mãe”
84
,de A. J. Ferreira de Campos
85
, trata da
saudade sentida pelo filho, da distância que os separa. Depois da mulher
amada,asmãessãoasmaisretratadasnoAlmanaque:

Minhamãe!Minhamãe!Estadistância
Quenossepara,medefinhaemata!
Quantoasortemefoiavaraeingrata
Naminhadoceedivinalinfância!
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85
Idemnota22.




[image: alt] Oamormaternoéexaltadonopoema“Amor”
86
,deAbílioFreitas
87
,em
que o sujeito diz que toda mãe é santa, pura. As mães quase sempre
receberam na literatura o papel de puras, castas, santas, numa alusão ao
divino.Asmãessãoconsideradasanjosquedãoavidaaosfilhos,eporisso
merecemocéu:


Masaquemeumaisadoro
Naquadraalegredavida
Éumanjodecandura
Minhamãe...Ómãequerida!


A lembrança das mães merece destaque ao longo das edições do
Almanaque, como no poema “Saudade”
88
, de D. Carlota do Amaral Lisboa
89

queexpressaadordamortedamãe,oumesmodahipótesedessaperda:


Viversemtiómãe,sealgumasvezes
Essaidéiatãotriste,negra,horrível,
Amentemeassaltava,
Aocontemplarteurostotãobondoso,
Eudiziacomigo:éimpossível!
Etristesuspirava.



 “Ser mãe”
90
, de Cândida Abreu Soares
91
, expressa a felicidade do
nascimentodeumfilhoe,emantítese,aterríveldesventuradeperdê-lo:

Sermãeésentirnopeito
Umninhocheiodeamor:
(...)
Omaisagudopunhal.
(...)
Équalátomoviver,
Seviuseufilhomorrer.
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[image: alt] Opoema“Páginaíntima”
92
,deDeoclécioSilva
93
,fazumahomenagem
de gratidão à mãe. O aprendizado do amor materno é comparado ao livro
sagrado.Oamordemãeéexaltado,comparadoàluzqueirradiasobreavida
dofilho:


Nabíbliadesteamor,quemeensinastetanto
Aodespontardavida,
Achoatodomomentoaluzemcadacanto
Óminhamãequerida!
 

Osoneto“OlhardeMãe”
94
,deBritoMendes
95
,comparaamaternidadea
umaestrela;oeu-líricorevelaquealuzqueirradiadavidadofilhovemdesua
mãe,
 como no poema anterior. Novamente, o espaço natural se mostra, na
alusão feita aos pássaros e na citação do inverno. O sentimento de solidão
permeiaodiscurso,enosrevelaafaltasentidapelosujeitopoético:


Comoumpássaroperdido,semninho
quefogeàrispidezdatempestade,
Semumafrondeachar,semumcarinho
Quesuavizeatristesoledade, 
Assimsoueu.Semrumo,semcaminho
fujoaoinvernoalgentequemeinvade.


 O poema “Minha mãe”
96
,  de J. Façanaro
97
, retoma a idéia de
sacralização materna, fazendo uso de adjetivos como “bendita”, “querida”,
“sagrada” e “amada”. O eu-lírico mostra que a mãe conduz o filho pelos
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[image: alt]caminhosdavida,eanaturezasemostraatravésdascomparaçõesentreas
rosaseoslírios:

Minhamãe,minhamãe,precebendita,
Peroladadoamoredeventuras,
Demeuslábiosnashorasdeamarguras...
Minhamãe,minhamãe,luzinfinita.


 O último poema selecionado que usa o tema maternidade é o soneto
“Mãe”
98
,de Moreira Cavalcanti
99
. Também neste, expressões como “mãos
postas”, “sagradas” e imaculadas” trazem sugestões de religiosidade. A
saudadedamãesetornamaisdolorosaporqueelaestádistante:


Nocoração–ovastorelicário
Vejo-te,ómãe,velhinhaimaculada
E,demãospostas,julgomeabençoas!




2.1.5Mulherecasamento


 Outro aspecto que encontramos no Almanaque são os poemas
relacionados ao casamento. O matrimônio erao ideal devida almejado pela
sociedade, por todas as razõesmorais emateriais que o compreendiam. Do
ponto de vista dos jovens,
 significava a oportunidade de concretizar seus
desejosdeintimidadeerótica
.Comoprimeiroexemplo,apresentamosopoema
“Alianças”
100
, de C. Marques
101
, em que o compromisso do casamento é
mostrado pelo eu-lírico como indissolúvel, pois nem mesmo a morte poderá
retiraraaliançadodedo,nemlevarconsigooamorentãojurado:


Umaaliançasignificaumlaço,
Deamorjurado,sedutorlaurel;
(...)
Namortelevareicomigo,
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[image: alt]Presonodedoteudivinoanel.


 O poema “Coroa”
102
, de Afonso Guimarães
103
, fala da cerimônia de
casamento,eareligiosidadedomomentonãoéesquecida.Osdesejosjánão
serãomais reprimidos, pois agora estarão sob a benção nupcial. Passagens
bíblicassãosugeridas,comoareferênciaaMariaMadalena,araçahebréiae
asfilhasdaJudéia.Cristoédescritocomorabino,numaalusãoàféjudaica.As
rimassugeremmusicalidade,eamoçapassadeimaculadaaamante:


Farásumacoroa,minhaamada,
Datualouracabeleiraespessa,
Quenumfulgordeluzimaculada,
Aureola-teacabeça...
(...)
Nãotememaisofogodeteusbeijos

Omeuamante,óflordaraçahebréia
(...)
Demeuscabelosacoroafeita
Euteofereço,óírisdeesperança,
PoisMadalenaemlágrimasdesfeita,
Nãoteveessalembrança!


 Em“Umvoto”
104
,deJoãoCapistranoNonatodeSouza
105
,osacramento
domatrimônioémostradocomoumgrandepassonavidadamulher,jáque
estadeixaparatrásainfânciaeavirgindadeparaentãoassumir opapelde
esposa,desenhora.Oeu-líricocompara-aaumanjo,edizqueavirtudedeve
estarsemprecomela.Anaturezaérepresentadapelosastrosqueassistemao
casamento,ressaltandoassimaimportânciadoenlace:


Nesteinstantecorderosa
Emquedeixassemvertigem
Tuagrinaldadevirgem
Emtrocadovéudeesposa
(...)
Defloressevesteoprado,
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[image: alt]Estrelasocéuexornam:
Sãoosastrosqueseadornam
Praassistiraoteunoivado.


 Osoneto“Noiva”
106
,deVicenteLucasdeLima
107
,mostraainsegurança
damoçaemrelaçãoaomatrimônio.Oeu-líricoargumentaquenolarnupciala
moçateráasegurançadequenecessita,poisumlaratodosenobrece:

Sesãopenasdeamor,nãoentristeçastanto
Dafirmezaocultivoaconfiançaenriquece
Aumentanossoafetoesuavizaopranto
Ameiguicedoamornossaalmafortalece
Aconstânciacompõeumamorávelcanto
Terásobemnolarqueatodosenobrece.


 Outro poema intitulado “Noiva”
108
 de  Hermeto Lima
109
 fala da mulher
que casa a contragosto, por conveniência
 ou por imposição. A personagem
desse soneto fora cortejada inúmeras vezes, entretanto acabou se casando
com quem não desejava. A moça tenta deter o pranto, para esconder seu
descontentamento.Anaturezaserefletenospássarosenasestrelas:


Essaqueeuvioutroracortejada
Entreroupasalvíssimasdeespuma
Vaidesprender-seasfolhasumaauma
Dacapelaquetrazimaculada
(...)
Asavescantamdosjardinseaovê-las
Modulam,sintofúlgidasestrelas

(...)
Euficopasmoeperturbadoaumcanto
Vendo-atristonhareprimindoopranto
PassarnosbraçosdeumMarquêsaustero.
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[image: alt]Umterceiropoemadetítuloidêntico
110
,deGonçalvesCrespo
111
,coroao
universomatrimonialcomumanubentequesesentefelizaoreceberabênção.
Odesejodocasamentoeomedoqueelasentedeficarjuntointimamenteserá
finalmenteconcretizado.Oápicedopoemapodeserconfiguradonaspalavras
“sim”e“enfim”,nosúltimosversosdasestrofes3e4:

Anteoaltarseinclina
Anoivaapurpurina
Murmuraamedo:–sim!

Agoraénoite;alua
Nocéuazulflutua
Eonoivodiz:–enfim!



2.1.6Amulher:“outrosolhares”

 AspáginasdoAlmanaquenãotraziam apenas elogiosàsmulheres.A
mulher que perdeu a virgindade, velha, feia, amarga, traidora e/ou lasciva
tambémaparececomfreqüênciaaolongodospoemas.Estessãoosaspectos
queabordaremosaseguir.
Nosversosde“Mulhercadáver”
112
,deCésarFranco
113
,oeu-líricofala
deumamulherquenãomaispossuiosencantosdajuventude,bemcomoseu
bemmaisprecioso,acastidade.Oshomensjánãoadesejam,eosentimento
deremorsoapersegue,desdeoseumaupasso.Anaturezaaparecenaforma
decomparação,emqueajuventudeérepresentadapelacrisálida:


Rolamdotempo,emtuafacepálida,
Ascaprichosasrugassalientes,
Ehámuitoque,mulher,caveiraesquálida
Portinãopulsamcoraçõesardentes
Detuavirgindade,outroracálida
Ri-seoburguêseturemorsossentes
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[image: alt]Aloucaborboleta,quecrisálida
Umdiafoi,asasastransparentes.


 Opoema“Insulto”
114
,deE.Silva
115
,faladeumamulherquedeprezava
oshomens,nãosemostrandoreceptivaagalanteios.Oeu-líricodeclaraque
essa mulher usava as palavras de forma irônica, e o seu olhar fulminava os
pretendentes. Contudo, por ser assim, estava condenada à solidão e às
mazelasdavelhice,comovemosnosúltimosversosdopoema:


Contou-mealguémomotivo
Dessaraivatãomordente...
Teuprimodisse-teaovivo,
Esteinsultoimpertinente:
Tuhásdeficarumdia
(tristepresságio,bemvês)
Velha,feia,doentia,
Ereumáticatalvez.


 “Memento quia”
116
, de Afonso Guimarães
117
,fala de uma mulher que
despreza as pessoas ao seu redor, e que tenta de todas as maneiras se
esquivardainevitávelvelhice.Estamulherécheiadeorgulhoeempáfia,oque
a torna amarga. O eu-lírico afirma que depois da morte todos somos iguais,
comparadosaumacarcaçacanina.Aformadapoesiaéosoneto:


Eubemvejo,mulher!Tuésditosa
Ejulgasteraperenalcouraça
Quedavelhicetedefende...Arosa
Cai-lheabelezaquandooventopassa

Depois,tusabesbem,umacarcaça
Deumhomemsejaoumulherformosa,
Sejadeumcão,ésempreigualemmassa
Ésemprenegraevil,sempreasquerosa.
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[image: alt] O poema “São gostos”
118
  de Pedro Antônio de Miranda
119
 faz uma
críticabem-humoradaaoscostumesdasmulheresdoperíodo,naindumentária
e no comportamento. Também se refere aos homens, debochando de sua
orientaçãopartidária:



Gostodeverumavelha
DePoissonrebitado
Comabochechavermelha
Naruadebraçodado.

Gostodeverumamoça
Comseussapatinhosnovos
Comosefossedelouça
Bonecaquepisaemovos.

Gostodeverumrapaz
Debigodinhotorcido
Falandocomoumcartaz
Deseumodernopartido.


 Amulherdesprovidadebelezaéalvodedesprezoem“Nãopercasoteu
latim”
120
deOlympioBonald
121
.Afeiúradapersonagemcausa repulsa,como
evidenciaoeu-lírico.Asuabondadenãoéosuficienteparaquesejaseladoo
compromissodeamor.

Sinhá,desculpaafranqueza.
Doteurudetrovador:
Ésfeiacomoapõe-mesa,
Nãopossovotar-teamor!

Tumeinspirasódioeterno,
Ai,tumecausashorror!

 O poema “Bem-aventuranças”
122
,  de Joaquim Álvares dos Reis
123
,
explana,comcertaironia,sobreacondiçãofemininanoséculoXIX.Oeu-lírico
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[image: alt]traça um panorama da sociedade, com seus preconceitos e suas regras de
conduta:


Bem-aventuradasasmãesquecasamasfilhasantesde
fugiremcomosnoivos...
Bem-aventurados os moços pobres que casam com
moças ricas, pois nunca lhes faltará dinheiro para suas
fantasias.
Bem-aventurada a moça feia porque está livre de
pretendenteseasalvodacalúnia.


 A mulher que trai aparece com freqüência ao longo do Almanaque.O
poema“Traição”
124
,deAlfredoCruz
125
,faladessetemausandoacomparação
damulhertraidoracomasjuritis,avescomunsnoBrasil.Ajuritipulademoita
emmoita,masocaçadorapersegue.Nessepoema,ajuritisimbolizaamulher
infieleocaçador,omaridotraído.Então,nessapelejaentrecaçadorecaça,a
caçaéabatida,ouseja,omaridolavasuahonracomsangue.Aformapoética
éosoneto:


Borda-seocéudastintasluminosas

Dabrandarubidezdasmadrugadas
Ejá,nosverdesramosdebruçada
asternasjuritisgememsaudosas
(...)
Depoisdeumtiroaquedamoribunda
Daplumosacantoragemebunda
Queméquenãosucumbeaviltraição?

 Amulherquecedeaosdesejosétemadopoema“Nana”
126
,deAcrisio
Mota
127
.Oeu-líricocomparaabelezadessamulheràdassantas,masoseu
jeito de amar faz o homem esquecer de Deus e da castidade. As mulheres
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[image: alt]possíveis exercem fascínio nos homens, e o desejo sobrepõe-se aos
escrúpulos:

Àsvezes,quandovê-lasomente

Arendadacamisadebretanha
Ésumasanta,singular,estranha
Nasdocesvibraçõesenlanguescidas
Daluzdoteuolhar,vão-seperdidas
AcrençaemDeus,naféenacastidade.

 Osoneto“Messalina”
128
,deOctacíliodeOliveira
129
,tambémfaladesse
tema, e o eu-lírico descreve uma mulher que seduz os homens, que se
submetemaseuscaprichos,escravizando-os:


Deolharceleste,lúbricaeradiosa
Trazaocarroderainhaacorrentados
Tantosetantoscorações,levados
Pelocaprichodemulherformosa.


 Novamente,amulherquetraiestáemevidêncianopoema“Perdão”
130
,
deAlfredoCaldas
131
.Oeu-líricoexpressaarevoltaemágoadesertraído.A
natureza é inserida no poema, através das flores, e em suas quadras ficam
evidenciadosossentimentodavítimadatraição:

Nemmesmoquerolembrar
Sealgumdiajáteamei
Ah!Fuilouco:ocoração
Ateuspéssemdójoguei!


O poema “Rameira”
132
, de D. Luiza Amélia
133
, retrata uma prostituta,
entretanto sem a recriminar, pois o eu-lírico a considera corrompida por um
homemperverso.Narrasuatrajetóriadevida,eesclareceacondiçãodeórfã
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[image: alt]tornou-a indefesa e lhe trouxe as vicissitudes da vida desregrada da
prostituição.Éimportantenotarmosqueestediscursoédeautoriafeminina:


Aquelamulherformosa,
Devestidocor-de-rosa
Efloresnopenteado,
Éumapobrerameira
Dosvícioslevadaàesteira
Porumricodesalmado.
(...)
Seupai,honestooperário
Porumtrabalhodiário
Tinhaopãoparaafamília
Masumdiavem-lheamorte,
Segue-lheatristeconsorte,
FicasóapobreEmília.



“Teu bem”
134
,de D. João da Câmara
135
, retoma a temática da
infidelidade,eoeu-líricoadverteoshomensdequeasmulherespodemtraí-los
quandomenosesperam.Comcertaironiaosujeitopoéticotrataaquestãodo
adultério, em que a culpa é sempre das mulheres. Em contrapartida, aos
homenstudoépermitido:


Nessecasteloencantado
Ondeoteubemtesorriu,
Umoutroentroudisfarçado
Teubemaportalheabriu.
 

Portanto,pormeiodaanálisedestasériedepoemasconseguimostraçar
umpanoramadacondiçãofemininanoséculoXIXeverificarquealgunstabus
como a virgindade ainda eram regra. O casamento ainda é valorizado, as
prostitutas não são aceitas em sociedade e as mães têm a admiração dos
filhos.Com isso,vemosqueosanospassam,asgeraçõesserenovam,mas
certosconceitosenormasdecondutanãomudam,seperpetuandoatravésdos
séculos.
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2.2Areligiosidade



 OAlmanaque Literárioe Estatístico do Rio GrandedoSulabrigou em
suas páginas diversas manifestações literárias de cunho religioso, como
veremosaseguir.NoséculoXIX,oBrasileoRioGrandedoSulpassavampor
umasériedemudançasnocampopolíticoesocial,comojádissemos.Nesse
sentido, a questão religiosa também estava em ebulição, e presente na
literatura,nãosomenterecorrendoaomitocristãoparamovercríticasàIgreja,
mas naquilo que há de mais puro relacionado à fé propriamente dita. Os
poemas falam de Deus e de sua onipotência, de Jesus Cristo, da grande
traição de Judas, de orações como o Credo e a Ave Maria, ou invocavam
santoscomoNossaSenhoradasDores.
 Nessesentido,podemosverexemplosdereligiosidadecomonopoema
“Deus”
136
,deAntônioDantasBarbosa
137
,quemostratodaaféprovenienteda
adoração a um ser divino, que manifesta sua presença através da natureza.
Deus está presente na vida do homem, e o eu-lírico reconhece Sua
onipresença e onipotência em todas as esferas da vida.  Mesmo a mulher
amada,emborainstigueaspulsõeseróticas,refleteodivino.Contudo,opoema
éumexemplodefé,devoçãoeagradecimento,poisonomedeDeusélido,
ouvido e sentido, numa sinergia de emoções, expostas ao longo de suas
estrofes,comovemosnotrechoabaixo:

Nofulgordalindaestrela,
Nesseencanto,nessaluz
Quefascinaequeseduz
Nocairdanoitebela:
...dasavesnomeigocanto
...namulheraquemadoro
...emtudoqueeuouço
Leiosóteunome–Deus.


 O poema “Cristo e a lenda”
138
, de Albino Costa
139
, (onde o uso da
palavra“lenda”éumpoucocontraditórioàfé),tratadaexposiçãodeCristoe
 

136
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137
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[image: alt]sua crucificação, que ocorreu sem o mesmo ter praticado nenhum mal a
ninguém,comoafirmaosujeitopoético.OmitodacrucificaçãodofilhodeDeus
é trabalhado aolongo do poema, expressandoarevolta de alguém que não
compreende a razão de tamanha monstruosidade. O eu-lírico fala de sua
perplexidadeeindignação,eaolongodopoemaseperguntaoporquêdetanta
maldade. Recorda as orações em família, dos risos infantis e a bênção
materna.Oeu-líricoseremeteaoseuuniversonotempodainfância,aatenção
e o afeto de sua mãe. “Nazareno” é um dos sinônimos do nome de Jesus
segundoaféjudaico-cristã:


Quemalfaziastu,ódoceNazareno.
Sarçaardentedefé,ópálidoJesus
Nessaaugustamudez,fechado,oolharsereno
Eocorpo,ondepassouaesponjadoveneno
Pregadonumacruz.
(...)
Emoutrostempos,quandoeuerapequenino
Entreosrisosdainfânciaeabençãomaternal
Ouvindoasoraçõesdoritualdivino
Sentiaumquerquefosse,imenso,peregrino,eexecrava
omal.


 A paixão de Cristo é narrada no poema “No calvário”
140
, de João
Clímaco de Faria
141
, em que o eu-lírico fala da agonia de Jesus. O filho de
Deusdáporcumpridaasuamissãoentreosjudeus,etambémécomentado
algo
sobreotraidorJudas:
Docalvárioemmeiodosuplício
DisseJesus,erguendoosolhosseus:
“Pai,jáestácompletoosacrifício
Depregarteunomeentreosjudeus”.

 
    

139
 Albino Costa nasceu em Severo de Vouga, Portugal em 1857. Foi poeta, economista e
jornalista.SuasprincipaisobrasforamCristoeaLendade1893,Aepopéiadoazulde1922e
Epopéia da raça, ambos de 1922. cfe COUTINHO, Afrânio; SOUSA, J. Galante de.
Enciclopédia de literatura brasileira. São Paulo: Global; Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca
Nacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
140
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141
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[image: alt]No poema “Credo”
142
, de Joaquim Álvares dos Reis
143
, o amor
romântico, a amizade e o casamento, embora sejam relações tipicamente
humanas, são associados à santidade, numa recriação parafrásica da
conhecidaoraçãocristã:

...Creionasconseqüênciassantas,
nacomunicaçãodasconfidênciasíntimas,
naremissãodopassado,
naeficáciadaamizadee
nafelicidadedocasamento.Amém

 
 Tambémfazendoreferênciaaorações,temosopoema“AveMaria”
144
,
de Santafé
145
. O eu-lírico faz uso da musicalidade da versão original para
homenagearaVirgemMaria.AsantidadeeacastidadedeMariasãofrisadas
aolongodassetequadrasdopoema:

AveMaria,amorosa
Mãedostristespecadores
Dá-nosalívionasdores
Velapornóspiedosa.
Cheiadegraçaedoçura
Deusécontigo,Senhora
Maisbelaésquealuzdaaurora
Virgemcasta,Virgempura!


 Opoema“AconsciênciadeJudas”
146
,deL.TenórioCavalcanti
147
,fala
da traição cometida contra Jesus Cristo, e mostra como tal evento ficou
arraigado na mentalidade ocidental. Judas é mostrado como insano,
delinqüente,masvemaarrepender-se:


Judas,odetestadoegrandedelinqüente
Possuíaumaconsciênciaausteraatodaaltura
Que,dasuatraiçãoexpondo-lheanegrura
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[image: alt]Aumremorsovorazodeucompletamente.


 O soneto “Nossa Senhora das Dores”
148
, de  Dr. Wenceslau de
Queiróz
149
,exprimeafédedicadaàsanta.Oeu-líricocompara-aasuamãee
recorda a sua infância. Novamente, como vimos no item que trata da figura
feminina, a mãe é considerada santa, em que o ato de dar à luz tem uma
conotaçãodivina:

Juntodoteualtar.Ómãesagrada,
Eis-mecontricto,orandocomoumcrente
Aalmanumsonhomísticoenlevada
Noteuolharomeuolharardente.
Tuaimagemrecorda-meoutraimagem
Quealémseesfuma
Além,visãoperdida
Longedaminhainfâncianamiragem.

Oúltimopoemaselecionadotrazàtonanovamenteousodasorações
paraarealizaçãopoética.“AveMaria”
150
,deDelfimdeBritoGuimarães
151
,fala
daadoraçãoàVirgem,comosímbolodeféerespeitabilidade.Oazuldocéu
aludeàligaçãodanaturezacomodivino:

AveMaria,senhorasanta
Cheiadegraçaedemagia
...
Noazuldocéu
JuntoaoSenhor
Rogaipornós
ÓmãedeDeus!



Nesse sentido, constatamos que os poemas religiosos, embora não
tendoumaqualidadeestéticacomoosdemais,nosremetemaumatemática
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obras,masoquesedestacasãoastraduçõesdeAsfloresdomaleAdamadascamélias.Cfe
COUTINHO,Afrânio;SOUSA, J.Galantede.Enciclopédiade literaturabrasileira.São Paulo:
Global;RiodeJaneiro:FundaçãoBibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.




[image: alt]poéticamuitoutilizadanoséculoXIX,querefleteareligiosidadedoperíodoeo
desejodeencontrocomodivino,exemplificadosnestetrabalho.


2.3Ainfância


 AinfânciafoiprivilegiadanasediçõesdoAlmanaque,ondeospoemas
dessatemáticativeramamissãodedescreverouniversoinfantildoséculoXIX.
Ouniversooníricodossonhos,fantasias edasemoçõesremetiaaumamor
idealizado, puro, próprio das crianças. A infância é período de pureza,
estabilidade, segurança,sendo acriança modelodeperfeição, renovação da
almaedasociedade.MuitocomuméencontrarmosnoAlmanaquepaisfalando
deseusfilhosatravésdalinguagempoética,comparando-osmuitasvezescom
filhotes, numa alusão à natureza. A literatura brasileira trata também da
temáticainfantil, dasaudade dotempovivido, do orgulhodapaternidade, da
renovaçãodosideaisedasociedadeatravésdasnovasgerações.Amocidade,
momento sublime, tem seu ápice na infância, onde temos mais liberdade e
maisproximidadecomocriador.ÉtemacaracterísticodoRomantismo,ondeo
sentimentodeevasãoestápresentenospoemas.
 ComoprimeiroexemplodotemainfantiltemosopoemaÊxtase
152
,deE.
Silva
153
, onde o eu-lírico compara o bebezinho da poesia aos pintinhos,
aninhados debaixo da galinha. Como o bebê deixa cair sua mamadeira, os
pintos logo avançam para degustar o seu leite, o que faz a criança dar seu
primeiroengatinhar:


Estavaobebêsentado
Juntoaoberço,emdesalinho
Comoalgumimplumealado
Queseaconchegadoninho

Umagalinhadaangola
Davaaospintos,meigaeterna,
Todoocalorqueseevola
Dasuaasamaterna
 

152
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153
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Vendooquadrogracioso,
Fiqueirisonho,depé,
Semsaberqualmaismimoso
Seospintinhos,seobebê.

 Nopoema“Oqueeuamo”
154
,deF.dePaulaPires
155
,oeu-líricoexplana
a respeito de seus ideais morais e sociais, mas todo o amor devotado aos
mesmosnãoémaiordoqueosentimentopelosseusfilhos:

Àsleissempremecurvosubmisso,
Edobemprocurandoamenostrilhos
Semprealegremeachoaseuserviço

Amodaglóriaosrefulgentesbrilhos,
Masamomuitomaisquetudoisso
Apaz,obemestardosmeusfilhos.


 OpoemaOtacília
156
,deSantosSouza
157
,éofertadopelopaidamenina,
por ocasião de seu décimo aniversário. O eu-lírico se utiliza da natureza,
evocandoosastros,asaves,aprimaveraeasflores:

Nostoscosversosmeus,queridafilha
Ummundodeesperançashojevai
Equetenhasnavidafeliztrilha
Estessãoosdesejosdeteupai.


 Saudadesdainfância
158
,deFrancisca SáMontenegro
159
,é umpoema
que se baseia na musicalidade de Casimiro de Abreu em “Meus oito anos”.
Comoopoeta,oeu-líricoutilizaorefrão“ohcomotenhosaudades”,emtodas
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[image: alt]as estrofes do poema. A infância é exaltada, comoum tempoque não volta
mais,masquemerecetodoosaudosismo:


Oh!Comotenhosaudades
Daminhainfânciaquerida
Dasdelíciasjápassadas
Doalbordaminhavida! 


 O poema Saudação
160
,  de Fernando Jacinto Osório
161
 é ofertado ao
décimosegundoaniversáriodeumamenina.DuranteaanálisedoAlmanaque,
constatamosqueaspoesiasreferentesahomenagenseramumaconstante,e
sempreressaltavamasqualidadesdapessoahomenageada:

Quesejasporlongosanos
Asdelíciasdeteuspais
Nessasendavirtuosa
Pelaqualtrilhandovais!

 “Conselho”
162
,deErnestoMachado
163
,éumpoemaque,comootítulo
afirma, aconselha uma criança para que não se desvie do bom caminho, e
fiqueimunedasvicissitudesmundanas.Osujeitopoéticoestáimpregnadode
pessimismo,comonaafirmaçãodequeavidaéingrata,doloridaerude,mas
umacertaesperançasemostraatravésdasbrincadeirasinfantisenavirtude
decorrentedessestenrosanos:


Davidaingrata,nofatalcaminho
Nãovacilesdedor,acerbaerude
Brinca,brincacantando,ólouroanjinho,
Entreasrosasgentisdasãvirtude!
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OSÓRIO,FernandoJacinto.Saudação.Almanaque1890.p.72.
161
FernandoJacintoOsórionasceuemSantanadoLivramento.Foipoeta,jornalista,diplomado
emfarmácia.EscreveuAmemóriadoHervaleVioletasem1889-91.cfeCOUTINHO,Afrânio;
SOUSA,J.Galantede.Enciclopédiadeliteraturabrasileira.SãoPaulo:Global;RiodeJaneiro:
FundaçãoBibliotecaNacional,AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
162
MACHADO,Ernesto.Conselho.Almanaque1890.p.86.
163
Idemnota22.





[image: alt] Opoema“Meusfilhos”
164
,dePedroJacques
165
,ofereceumaestrofea
cada criança. O eu-lírico fala de suas qualidades, e de suas travessuras
própriasdainfância.Jánoprimeiroversodopoematemosaafirmaçãodeque
omeninoémuitoarteiro,eo paifazumacomparaçãodoguriaodiabo. Já
Margarida é uma estrela; Sofiaumanjinho eJoão ainda não conhece opai,
masjáditaseufuturo:

Eugênio,umdiabreteomenino!
Falapeloscotovelos
Erevelamuitotino
Podera!Soupai!Desvelos...
Margarida(...)umaestrela
Sofia(...)umanjinho
João(...)orisolheenfloreceoslábios.


Nosversosdopoema“Opassado”
166
,deCarlotadoAmaralLisboa
167
,
ficaevidenciadaasaudadequeosujeitopoéticosentedainfância.Anatureza
estápresentenasflores,nafragrânciaexaladaporelasenaluzbrilhantena
qual a mocidade representa. O eu-lírico afirma que não damos valor aos
momentos presentes, mas que quando estes passam nosso coração se
impregnadesaudosismoedesejarumretornoéinevitável:

Quantodenósmaisdistante
Maisbelotunospareces
Ópassado,luzbrilhante
Éflorquenuncafeneces!

A menininha enferma do poema “Doente”
168
 de Fernando Jacinto
Osório
169
conseguenoscomoverdiantedetamanhadesventura,eoeu-lírico
descreveoambientefísiconoqualacriançaestava.Aescuridãodoaposento
eraquebradaporumraiodeluzquecortavaasfrestasdoquartinho,eestaluz
tambémrepresentaaesperançadecuradamenina:
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Entreinaalcovapequeninadela
Queestavaassim,entãosemi-escura
Etremideemoção,meuDeus,aovê-la
Repousandoumleitodeamargura


Também recordando a época infantil temos o poema “Saudades da
infância”
170
, de Leodegário Varejão
171
, onde o sujeito poético narra sua
trajetória,numaépocaemqueas manhãserammaisbelaseasnoitesmais
estreladas, o canto das aves harmônicas, os bosques mais floridos, e o eu-
lírico,faladeumindiozinhoguarani,dearcoeflecha,quecaçavapreás.Toda
estanostalgianosmostraumcenáriopropícioaodeslumbramento,aogozoeá
felicidade:


Comomelembrosaudoso
Dosmeusdiasdemenino
Dosbrincosdepequenino
Dostemposquelávão
Naquelestemposdeinfante
Eramaisgratooviver
Asmanhãsmaisbelas
Asnoitesmaisestreladas


Ameninaquetrouxealegriaparaavidadopaiestáretratadanopoema
“Sorrindo”
172
, de Costa e Silva
173
. O sujeito poéticoafirma com precisãoque
suavidapassoudeumafasenegraparaodespontardoamanhecer,quando
donascimentodesuafilha.Osujeitopoéticonãoesquecedamãedamenina,
que a gerou devido o seu afeto e amor imaculado. A infância é motivo de
otimismo,derenovação,eacomparaçãodacriançaasfloresnosmostrauma
atmosferaondeanaturezaestápresente:
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Óminhafilha,órutilanteaurora
Deminhavida,queeranoiteescura
Crisoldivinoondeminhaalmaagora
Sepurificaemveiosdeternura.


O primeiro aniversário de um menininho é narrado no poema
“Roberval”
174
,deMaiaConde
175
,ondeobebêédescritocomoumanjo,numa
alusãoaodivino.Ainocênciadomeninoécomparadaaumaaurora,aosolde
abril. A esperança é representada pela cor azul, e a primavera enflora seu
berço,numasinergiadanatureza:

Inocentinhacriança,
Anjoquenãosabeomal
Risonhocomoaesperança
FazumanooRoberval.


UmpoemaédedicadoaoprimogênitonoAlmanaquede1896.Trata-se
de“Aomeuprimeirofilho”
176
,deLuciodeMendonça
177
,ondeosujeitopoético
mostratodasuafelicidadecomapaternidade.Acriançatrouxeluzparaavida
doispais,eécomparadaasavezinhasqueprecisamdeaconchego.Umfilho
necessitadaproteçãoesuachegadapareceumsonho.Assim,édesejadoque
estesersejaabençoadopossadesfrutaravidacomsapiência,justiça,amore
verdade:

Erasmeufilho!Trêmulaavezinha
Parateprotegersentia-meforte!
Chovam-tebênçãosaosmilhares!
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Noúltimopoemarelacionadoàinfância,nosdeparamosnovamentecom
aquestãoreligiosa.EmCantilena
178
,deMáriodeArtagão
179
,osujeitopoético
mostra que nem o filho de Maria possui tamanha beleza em relação a esta
criança. O orgulho exacerbado dos pais fica confirmado como veremos a
seguir:

Talveznãoandeerrado,
Setedisser,filhinho,queécustoso
Acharquemtenhaaosbraços
Embalado
Umfilhomaisformoso!


Finalizando este item, vemos que ainfância exerce fascíniono sujeito
poético e o retorno à mesma se dá através da adoração aos filhos, e até
mesmodeumaatmosferareligiosaquelegitimaesteperíodotãoadoradode
nossasvidas.AcriançadoséculoXIXémuitoparecidacomadoséculoXXI:
brincava, cantava, mas não possuía os recursos tecnológicos de hoje,
principalmente na área médica, o que causava a morte prematura, além de,
semdúvida,amortenatural.Sobreisso,trabalharemosnotópicoaseguir.


2.4AMorte
AmorteétemarecorrenteaolongodaspáginasdoAlmanaqueLiterário
eEstatísticodoRioGrandedoSul.SabemosqueduranteoséculoXIX,além
dasmortesdecausasnaturais,houvemuitas epidemias queceifavamvidas,
muitas dessas na flor da idade. A febre amarela, a varíola, o cólera, a
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[image: alt]tuberculose,asífilisegonorréiaforamasvilãsdesseperíodo.SegundoGill
180
,
“a tuberculose (...) infectou homens, naturais da zona urbana, negros ou
pardos,solteiros,queestavamemsuafasemaisprodutiva”.Nessesentido,a
mortesemostravamuitopróximadosindivíduos,eapoesiaeraumaformade
extravasar sentimentos e demonstrar todo o caos e medo desse momento
histórico.Aliteraturatempapelfundamentalparaanálisedessemomento,pois
ospoemasdoAlmanaquenosremetemaoséculoXIXeatodadorefascínio
queamorteexerciaemtodos.Porisso,trabalharemosospoemasquefalam
damortepropriamentedita,damortedamulheramada,damorteinfantileda
mortedospais.
Comoprimeiroexemplotemosopoema“Morrer”
181
,deD.Fernandina
Drumond
182
,quetratadosofrimentodepossuirumavidasemencantos,sem
amor, onde somente o desprezo é companheiro. Na morte se projeta a
felicidadequeemvidanãoexiste,eodescansoeternotrarápazparaaquele
quesomenteprovousofrimentosemsuaexistência.Osujeitopoéticofalade
amargura e ressentimentos, que pretendem ser ultrapassados quando da
morte:

Morrerévidaparaquemnãosente
Adocecalmaquesorrirproduz
Paraquemnãovênumolharardente
Asvivaschamasqueumamortraduz!


Amortenãoescolhecor,sexo,idadeenemclassesocial.Quandoela
vemapessoacostumaseapegarnareligiosidade.Nopoema“Lenitivo”
183
,de
JoãoBastos
184
,osujeitopoéticoafirmaqueamortepoderáceifaravidadeum
amigoouparente,masdeixaclaroqueabuscadeDeusiráconsolá-lo:


Quandoamorte,certeiravibrando
Suafoiceafiadanoar
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Umamigo,umparenteroubar
ÉnacrençadeDeusquevoubuscar.


Amortedamulheramadaéotemade“Morta!”
185
,deAlfredoPolly
186
.O
eu-líriconos mostra que a mortedaamantegera um sentimento de perdae
frustração, que permeia todo o discurso do soneto. O eu-lírico descreve o
féretro, e até mesmo podemos ver aformacomo eram veladas as pessoas,
cobertas de flores e por um tecido de cambraia. Nesse sentido, o sujeito
poéticodemonstratodaadoreprantodaperda:

Alvaetristecambraialhecobria
Comoaosmortossefaznessacruel
Estância
Masdeflorescoberta,emondasde
Fragrância
Tranqüiloarepousarumanjoparecia


Maria morreu com apenas quinze anos de idade. No poema
“Consolo”
187
,deS.Lostada
188
,oeu-líricofaladesuapurezaejuventude,numa
comparaçãocomasaves.Suabelezaeinocênciaparecemcomoslírioseas
açucenas.Amãenãoseconformacomafaltadafilha,esepõeachorarsobre
acovadamenina:

Mariaqueeratãopura
Tãomatutinaesuave
(...)morreunasimplicidade
Dosquinzeanosapenas


A donzela que morre é narrada pelo eu-lírico no poema “A morte da
rosa”
189
, de Dr. Wanderley
190
. A menina é comparada a flor, e durante seu
velório a natureza é representada pelo beija-flor e as açucenas, com as
 

185
POLLY.Alfredo.Morta!Almanaque1889.P.12.
186
Idemnota22.
187
LOSTADA,S.Consolo.Almanaque1892.p.115.
188
Idemnota22.
189
WANDERLEY,DR.Segundo.Amortedarosa.Almanaque1899.p.197.
190
Idemnota22.




[image: alt]borboletas segurando o caixão. A morte aqui é amenizada pelos elementos
naturais:

Paraocortejoenfim,éaflormaisbela
Vaisepultaraspétalas
Pequeninas
Nocoraçãogentildeumadonzela.


A morte de crianças também foi trabalhada ao longo das páginas do
Almanaque.Umdospoemasqueachamosmaisexpressivosfoi“Methodio”
191

deOlympioBonald
192
queédedicadoaumirmãozinhofalecido.Nopoemao
eu-líricodescrevequeacriançaestáenvoltaemcetimazuldentrodocaixãoe
parece dormir durante o velório. Movidos pela perda até os coleguinhas de
escolaacompanhavamoenterro,numaatmosferadeconstriçãoetristeza.Os
meninosdaescolasãochamadosdeanjosvivos,poispossuemodomdavida
emcontrapartida,omeninomortoédenominadoanjoamortalhadopoisjánão
fazmaispartedessemundo:

Elemorreu...seupequeninocorpo
Foienvoltoemcetimazuldocéu
(...)estendidinhoemseucaixão
Dourado
(...)osmeninosdaescola
Acompanharam
–anjosvivos–oanjo
Amortalhado.


No poema “Mimosa”
193
, de Santos Souza
194
, o eu-lírico descreve num
primeiromomentooquartoaniversáriodeumamenina,ondetodaalegriaestá
presente, e o mesmo afirma que a criança ainda não sabe dos males do
mundo,porissosorri.Porém,logoemseguida,oeu-líricofaladaprofundador
daperdadafilha,eevocaatodomomentopodertrazê-ladevoltaaomundo.A
tristezatomacontadodiscurso,enosfazsentirarealproporçãodacomoção
destepai:
 

191
BONALD,Olympio.Methodio.Almanaque1889.p.56
192
Idemnota22.
193
SOUZA,Santos.Mimosa.Almanaque1889.p.66
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Eisteuquartoaniversário
Anjinhodossonhosmeus
Flores,risos,porfardário
Hojetemoslábiosteus!
(...)
Seumpaiemrisospodesse
Deumfilhotornaravida
Crêemmimqualumaprece
Óminhafilhaquerida
Derastro,aoscéusiria
Implorando....


Uma prática comum dos poemas do Almanaque é narrar a priori a
criançacomsaúde,vivae,aposteriori,narraroinfortúniodesuamorte.Como
exemplodessaafirmativatemos“AomeuDemostinhos”
195
,deJoãoAraújo
196

onde o eu-lírico fala que o pai fatigado pelo trabalho, encontra forças de
continuarnafiguradeseufilho,ouseja,paralheproverosustento.Após,oeu-
líricosemostraàfrentedotúmulonumsofrimentodescomunaldevidoàperda
dofilho:


Quantasvezesdaluta
Extenuado
Venhojuntoaoteuberço
Debruçar
(...)Venhopedir-teóanjo
Idolatrado
Alentosprapoderdenovo
Arcar
Comasagrurasdetanto
Labutar
Paralegaratiumnome
Honrado!
(...)
Quantaaflição,emminha
Vida!
Veioamortetrazer,cruel
Efera
Roubouomeufilhinho
Elequeera
Minhadoceesperança
 

195
ARAÚJO,Joãode.AomeuDemostinhos.Almanaque1891.p.112.
196
Emboratenhamsidoconsultadasváriasfontesreferentesábiografiaepseudônimode
autores,nãoforamencontradosdadosreferentesaesteautor




[image: alt]Emrudelida!

Falandodamortedeumaesposaedeseufilhorecém-nascido,temos
“Silvia e Silvina”
197
, de Santos Souza
198
, onde o eu-lírico nos mostra que a
morte levou um dos filhos, mas após o pai casou novamente e outras duas
filhas conseguiram amenizar o sofrimento sentido pelo mesmo. A morte
durante o parto era muito comum no século XIX pois não havia recursos
médicoseficientesquesalvassemmãeefilho:


Sobreofunériocanteiro
Queocultavaminhafilha
AmãobenditadeDeus
Traçounovamaravilha
Daflormurchasemperfumes
Brotaramdoscéusoslumes
Duasoutrasbemiguais
E,naminhasoledade
Mudou-seoprantoem
Saudade
Emrisososfunerais.


Outropoemaquenarraapassagemdeumacriançaé“Anteocadáver
deumacriança”
199
,deAndradinadeOliveira
200
,ondeosujeitopoéticocarrega
toda a religiosidade buscada para suportar o fardo da perda. A morte é
representadapelotufãoqueimpiedosamentequebraolírio,quevemasera
criança.Nessesentido,oanjoidolatradoregressaàmansãodivina,masseu
corpomortoprovocadesesperoaquemobserva:

Comoolírionovale
Perfumado
Aotufãodobraahaste
Pequenina
Enoleitodafonte
Cristalina
 

197
SOUZA,Santos.SilviaeSilvina.Almanaque1890.p.80.
198
Idemnota22.

199
OLIVEIRA,D.Andradinade.Anteocadáverdeumacriança.Almanaque1892.p.129.
200
Emboratenhamsidoconsultadasváriasfontesreferentesábiografiaepseudônimode
autores,nãoforamencontradosdadosreferentesaesteautor.




[image: alt]Adormecefelizesossegado.


Osujeitopoéticode“Osdoiscortejos”
201
traduzidoporBernardoTaveira
Jr.
202
, narra um episódio interessante, que é a presença na igreja de
simultaneamente um velório e um batizado. A mãe do menino morto não
consegueconteropranto,eamãedobatizadoésóalegrias.Assim,podemos
concluirqueamorteeavidaandamjuntas,eareligiosidadedestecenárioestá
na igreja, que conforta as duas mães: uma na morte e outra na vida. É
importante salientar que este soneto é uma tradução do francês “Lês deux
cortéges”deJosephinSoulary
203
:


Naigrejadoiscortejosse
Encontravam
Umtriste:mortaacriança
Iamlevando
(...)ooutroumbatizado
Balbuciavamoslábios
Infantisdequandoemquando


O poema “Criança morta”
204
, de Luso Torres
205
, como os demais, nos
transportaaovelóriodeumamenininha,ondeasvelasiluminamocenário.A
naturezaérepresentadapelasaçucenase pelasoutrasfloresquecobriamo
caixão. O sujeito poético transmite o sentimento de consternação que abate
quempresenciatalcena,ondeoprantoéinevitável:
 

201
TAVEIRAJR.Bernardo.Osdoiscortejos.Almanaque1893.p.211.
202
Idem67.
203
JosephinSoularynasceuem23defevereirode1815efaleceuem28demarçode1891.
Poeta francês,era filho de um comerciante de Lyon de origem de genovesa. Trabalhou na
prefeituradeRhonêde1845a1867,eem1868transformou-sebibliotecárioàsartesdoDES
dePalaisem suacidadenatal.Seus poemasforamcoletadosemtrês volumes(1872-1883).
Seus sonetos atraíram a atenção do público, e conquistaram seus leitores pela mistura da
alegriaedatragédia.Pelolegadodesuaobra,obteveotítulode“Bem-aventuradodarima”.
Suas principais obras foram: A travers champs; Lês cinq corde Du luth; lês ephémères;
Sonnetshumoristiques;Lêsfigulines;Pendantl’invasion;LêsrimesironiqueseJeuxdivins.cfe
EnciclopédiaBritânica,11
ªedição,1945.
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TORRES,Luso.Criançamorta.Almanaque1900.p.230.
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JoséLusoTorresfoipoeta,cronista,militarefundadordaAcademiaMaranhensedeLetras.
TinhacomopseudônimoGeneralJoséLusoTorres.NascidonoMaranhão,em1879,teveas
suas obras publicadas a partir de 1910. Estas são: Currente calamo, Gonçalves Dias, e O
Conde de Luxemburgo. Cfe COUTINHO, Afrânio; SOUSA, J. Galante de. Enciclopédia de
literatura brasileira. São Paulo: Global; Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional,
AcademiaBrasileiradeLetras,2001:2v.
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Nocaixãozinhoflores
Reunidas
Vãorefletindolinhascoloridas
Novestuáriodenevada
Alvura
Eochoroaovê-la...

Equemnãochora
Vendoumpequeninocoração
Descendoparaodesertode
Umasepultura


A morte dos pais mereceu destaque nas páginas do Almanaque. Era
umaformadehomenagearquemjáhaviapartido.Opoema“Inocência”
206
,de
RaimundoJoaquimdaS.Vianna
207
,narraovelóriodeumpai,ondeamãenão
consegue conter o pranto, mas a filha acha que ele está apenas dormindo.
Contudo, a mãe esclarece a filha de que o homem está morto, e a menina
projeta-seaocorpodeseupai,afirmandoquequerpartircomele.Ainocência
da menina fica evidente, pois não consegue compreender a dimensão da
morte:

–Mamãequeroirtambém
Papaiacompanhando
Efoisaltandoaoleitoondeo
Paijazia
Apobreinocentinhaestava
Gracejando
Semaomenospensarqueo
Paijánãovivia


Amãequemorreparaavidanãonocoraçãodofilhoestárepresentada
no poema “Minha mãe”
208
, de Abdon de Macedo
209
, onde o eu-lírico narra a
mortecomoumanovaetapadavidadamãe,quedeixaomundodedorese
misérias para viver no céu, numa alusão à religiosidade. Mesmo após sua
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VIANNA,RaymundoJoaquimdaS.Inocência.Almanaque1890.p.40
207
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208
MACEDO,Abdonde.Minhamãe.Almanaque1898.p.223.
209
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[image: alt]partida,ovínculoquemantémcomofilhonãoédesfeito,poisemsuamemória
elasempreviverá:


Elamorreu!Morreu...
Masparaomundo!
Nãoparamimqueavejotoda
Hora!
Voto-lheaindaomesmo
Amorprofundo
Aindaouçosuavozsonora!


Emvistadoquefoipesquisado,constatamosqueatemáticadamorteé
umaconstanteaolongodaspáginasdoAlmanaque,eanalisandoospoemas
nosprojetamosnotempoenoespaço,enaatmosferadedoençaseepidemias
quedominaram operíodo.Amorte infantil eramuito comum, poisnão havia
recursosnamedicinaqueconseguisseprolongaravidadascrianças.Omeio
físicodascidadeserainsalubre,oquepropiciavaadisseminaçãodedoenças.
ApartirdoséculoXXéqueseiniciaumprocessodeurbanização,quedecerta
formaconcedeàpopulaçãoumambientemaissaudáveldeseviver.





2.5Apátria
OAlmanaquecontemploumuitasvisõesdoBrasileospoemastrataram
de questões como a Proclamação da República, a Queda da Monarquia, a
Abolição da Escravatura e da saudade sentida da pátria. Um forte ufanismo
permeiaodiscursopoéticoemtodospoemasanalisados.
Oprimeiropoemaquefaladenossaterraédenominado“OBrasil”
210
,de
Marques Rodrigues
211
. O eu-lírico afirma com veemência que a cultura
 

210
RODRIGUES,Marques.OBrasil.Almanaque1893.p.130
211
 Antônio Marques Rodrigues cujos pseudônimos são: Marques Rodrigues, Rufo Salero,
Sancho Falsaff, nasceu em 1860 em Avintes Portugal. Foi poeta, bacharel em Direito,




[image: alt]brasileirasesobrepõeatémesmoaRomaeGréciaantigas,poisnãopossuios
templos destas civilizações, mas os bosques são majestosos e as palmeiras
estãoportodaparte.Ariquezanaturaldanaçãoémostrada,comoosrios,a
faunaefloranumaexaltaçãodoorgulhodeser brasileiro.OBrasiltemsuas
virgensformosas,eomundoantigoasVênuseasGraças.Oeu-líricofinalizao
pensamentoafirmandoquetudoébeloesublimenoBrasil:


Ostemplossoberbosda
Gréciaformosa
OsarcosdeRoma
DeRomaorgulhosa
Nãocobrem,nãoornam
MeupátrioBrasil
Estátuasnãotemos,
Primoresdasartes;
Mastemososbosques
Portodasaspartes
Easverdespalmeirasviçosas

Asaudadedapátriaestáretratadanopoema“AusentedaPátria”
212
.De
autoriadoDr.FredericodoAmaralSarmentoMenna
213
.Osujeitopoéticoestá
carregadodeufanismoeissopodesercomprovadoaolongodesuasestrofes.
Aalegriaéumsentimentoquenãoexisteemquemviveforadesuaterranatal,
nadadiverte,dáprazer.Sóoretornoàpátriafaráosujeitopoéticoalcançara
felicidade,comovemosaseguir:

Meusvotossãopelapátria
Édelameucoração
Sóvendoapátriaditosa
Eutereisatisfação.


Encontramos vários poemas que se referiam a Proclamação da
República, que manifestavam a felicidade com a queda do Regime
    

professoredeputadoprovincialpordiversasvezes.Suasobrasforam:Acascadacaneleira,
1866;Astrêsliras,1862;DiáriodoMaranhão,1855;NovedeDezembro,1855;OBrasil,1855;
O globo; O Livro do povo; O rouxinol; Rodolfo Toffer e  Esboço Crítico-literário, 1855.cfe
BLAKE, Augusto V. A. S. Dicionário bibliográfico brasileiro, vol.I. Rio de Janeiro: Tipografia
Nacional,1883.
212
SARMENTOMENNA,Dr.FredericodoAmaral.Ausentedapátria.Almanaque1893.p.206.
213
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[image: alt]Monárquico.Arepúblicabrasileiraseconsolidouno15denovembrode1889,
sobaégidedoMarechalDeodorodaFonseca.Ocontentamentocomonovo
regimefoiexpressoemformadeversonaspáginasdoAlmanaque.Opoema
“Queda da Monarquia”
214
, de Pedro José Soares
215
 como o título diz, trata
dessemomentoda história brasileira,afirmando queumanova faseseinicia
atravésdademocracia,carregadodeufanismo:

NovafasesurgiuparaoBrasil
Esteenormecolosso
Americano
Quesoberbodesi
Segue-seufano
Parasaudarainstituiçãocivil


O eu-lírico dopoema “Enfim!”
216
, de Adalgisa
217
,explana com fervora
felicidade daquedadaMonarquia edoadventodaRepública.Opoemanos
revelaosentimentodealegriaeoufanismoquepermeiaodiscursopoético.É
importante salientarmos que o poema é de autoria feminina. A liberdade é
comparada ao amanhecer, que significa renovação, e agora, o Brasil esta
resguardadopeloleãodarepública:

Enfimraiousorridente
Aauroradaliberdade
Soberanamajestade
DoBrasil,leãoingente


A abolição da escravatura não foi esquecida pelos colaboradores do
Almanaque;aocontrário,tevegrandedestaque.Opoema“A13deMaio”
218
,de
Damasceno Vieira
219
, fala dos negros escravos e dos escravagistas que
ficaramindignadoscomadecisãodaprincesaIsabel.AleiÁureafoirecebida
comalegria,eassinada,comodizosujeitopoéticocompenadeouroechuva
deflores.Osujeitopoéticonãoesquecequefoiumamãofemininaqueassinou
taldecreto,afirmandoqueparaoBrasilfoiumgrandefeito,umagrandevitória:
 

214
SOARES,PedroJosé.QuedadaMonarquia.Almanaque1895.p.175.
215
Idemnota22.
216
ADALGISA.Enfim!.Almanaque1891.p.53.
217
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218
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219
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OrutiloCruzeironesse
Instante
Naamplidãofulgurou
Maisdeslumbrante
Banhandoocéu
Empurorosicler
Ouvindoretumbarsolenes
Bravos
Aleiquelibertoumilhõesde
Escravos
Lavradapelamão
Deumamulher!


Contudo, embora manifestações laudatórias à República aparecessem
com freqüência, a figura de D. Pedro de Alcântara não foi esquecida.  No
poema “D. Pedro II”
220
, de Reinaldo Casimiro
221
, fica evidenciada toda a
comoçãopelamortedoex-imperador,quesegundoosujeitopoéticofoimuito
sentidapelosbrasileiros,queojulgavamumgrandelíder.Mesmoperdendo,o
governodoBrasilnãodeixoudeserbrasileiro:

Derramaaliberdade
Largosprantos
Poraquelequeamor
Adedicava
Peloex-imperador
Queaosseusencantos
Detodoseprendera
Ecativara
Equeportalmotivo,
Esforçostantos
Fizeraparaverasorte
Amara
Dospariasbrasileiros
Transformada
Empresadealtaglória
Coroada!


 

220
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221
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[image: alt]O último poema selecionado é dedicado à Guerra deCanudos, e tem
portítulo“Lutoeglória”
222
,deDamascenoVieira
223
.Osujeitopoéticofalasobre
asrebeliõesdoperíodoregencial,quesegundoeleseestendiamdospampas
aosvalesamazônicos.OpoemapromoveumacomparaçãoentreCanudose
os farroupilhas, e o sujeito poético não esquece os mortos e feridos em
combate,edaimportânciaatribuídaàRepública:

Apátriaamãesublime
Aalmagrandiosa
Quesabeatéchorar
Asortedosvencidos
Queenxugaajoelhada
Osanguedosvencidos
Epormortosheróis
Soluçalacrimosa


EmvistadoquefoianalisadoconstatamosqueaPátriafoiexaltada,e
osdiscursosprovenientesdoAlmanaquesempresereferiramaoBrasilcomo
grande nação. Fatos relevantes do século XIX não foram esquecidos, o que
comprovaaimportânciadoestudodoAlmanaqueLiterárioeEstatísticodoRio
Grande do Sul,ecomprova queeste veículo estava arraigado no imaginário
intelectual sulino, visto que promovia o diálogo dos leitores com os grandes
acontecimentosdahistóriadoBrasil.









2.6ApoesiadeAlfredoFerreiraRodrigues

Além de historiador, cronista, jornalista e escritor, Alfredo Ferreira
Rodrigues era poeta. O Almanaque sempre era finalizado na Parte Literária
comseuspoemas,sobreainfância,amulher,oamordosfilhos,bemcomoa
 

222
VIEIRA,Damasceno.LutoeGlória.Almanaque1899.p.95.
223
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[image: alt]morte. O autor também fala de sentimentos como a dor e a esperança. É
interessantenotarmosqueaformapoéticadetodosospoemasselecionadosé
osoneto.ComoafirmaGoldstein
224
,“osonetoéopoemadeformafixamais
encontrado, e costuma conter uma reflexão sobre um tema ligado à vida
humana”. Assim, Rodrigues produzia, com efeito, sonetos que retratavam o
universodoperíodoeatrajetóriademuitasvidas.
Começamos comaanálisededoispoemas quefalamdesentimentos
antagônicos:adoreaesperança.Nopoema“Encontro”
225
,oeu-líricofalade
dordeformaalegórica,ouseja,adorsematerializaemumafigurafemininae
travaumdiálogocomosujeitopoético.Adorafirmaqueveioaoencontrodo
eu-líricoporquefoichamada.Contudo,apenasnaúltimalinhadaestrofefinalé
queelaserevela:
      

Eis-meateulado!
Disse,eumpassoavança,
Tumechamasteeteuconvite
Aceito
(...)
Rasgou-meopeitoeo
Coraçãoquebrou-me
Namãoconvulsa

Encarquilhadaefria
“eusouador”.
Eseabismounasombra.


Já em relação à esperança, o sujeito poético demonstra alegria e o
poema se torna mais agradável. “Encontro”
226
 possui o mesmo formato do
poema anterior, e a pergunta “quem és tu” é feita novamente. Todavia, o
primeirofoi publicado em 1892 e este em 1894,como podemos conferir nos
anexosdadissertação:
      
Queméstu?Perguntei
Sonhoouverdade?
Verdade,ésoesplendordeuma
Obra-prima
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GODSTEIN,Norma.Versos,sons,ritmos.SãoPaulo:Ática,1991.p.57.
225
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226
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Sonho,excedesaprópria
Realidade
queméstu?Euchamo-me
Esperança!


As mulheres foram contempladas pelos versos de Rodrigues. Em “Na
horadapartida”
227
,osujeitopoéticofaladeumamorqueésonhado,almejado.
Amoçafogedopretendente,eesteprojetaemsuaimaginaçãomomentosque
poderiamservividoscomela.Oeu-líricotemaamadaaoseuladoeatéescuta
suavoz,tudoatravésdeseupensamento:
  
Ouço-lheafala,eseuolhar
Bendito
Fita-seemmim

Suavíssimoetristonho
Meembalandonumêxtase
Infinito.

Nopoema“Solidão”
228
,oeu-líricofaladaseparação,saudosodamulher
quepartiueodeixouemcasatristeesozinho.Omundodeamorédesfeitoea
saudade é companheira. Só resta recordar os bons momentos vividos para
tornar a dor mais amena. A religiosidade está presente quando o sujeito
poéticoevocaDeus,econfessaaomesmoqueamaamulhereafelicidadesó
existenela:


Acasahojeédeserta
Ovácuoemtudoexiste
Nãomaisfalasdeamor
Sósoluçarepranto

MeuDeus,seeufuifeliz
Eeuamotanto
Queparamimsomente
Obemnelaconsiste
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[image: alt]OamorpelosfilhostambémfoiabordadoporRodrigues.Encontramos
dois exemplos, um que fala de afeto ao filho e o outro à filha. Em ambos o
sentimento possui uma conotação divina, uma carga de religiosidade muito
forte,comreferênciaaodivino,aoimaculado,àsbênçãos.Em“Luzplena”
229
,o
sujeitopoéticoafirmaqueoamordefilhoésagrado,esuaintensidadesupera
oamordeirmãoseatémesmoo amorpelaesposa,sendoassimsuperiora
tudo:


Amordefilho,osacrossantoafeto

Queasmaisbelasaçõesmoveeconvida
Amoràpobremãeque,estremecida
Fazemmimconsistirseubemmaiscompleto.


Nopoema“Minhafilha”
230
,encontramoscaracterísticassemelhantesao
primeiro,masnesteháapreocupaçãodosujeitopoéticocomobem-estarda
menina,oqueficaclaroem“és-meaalegriadetodaavida,detodavidameés
a tortura”. A filha é uma bênção, maior que as graças divinas, é motivo de
orgulhoparaoseupai.Oeu-líricodizqueameninatrouxeluzàsuavida,em
contraposiçãoaumaexistênciaescura:

Filhapequena
Ditasuprema
Bençãoqueavida
Todailumina

Luzqueesplendores
Deoutrasdomina
Daalmaditosaíntimopoema


Rodriguestambémfaloudamorteemseuspoemas.“Oúltimobeijo”
231

faladamortedamulheramada,dadorquesenteosujeitopoéticoaofitarsua
amadanocaixão,semvida,eoquelherestaésomentebeijaroslábiosfrios.
Oeu-líricofala dedesesperançasedemilagres,emqueoamorpossuivida
atravésdamorte:
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[image: alt]Eummilagredeamor!
Namágoasabsorto

Queaalmalheinvade

Aeleseafigura
Queelaestáviva
Eeleéqueestámorto!


Paraencerraraanálise,abordamospoemasdeautoriaAlfredoFerreira
Rodrigues que fazem referência à morte de crianças. O poema “Depois da
doença”
232
,dedicadoàfilhadoautor,Miquelina.Oeu-líriconarraatrajetóriade
vidadacriança,comosseusprimeirospassos,ainsegurançanocaminhareo
auxíliodopai.Adordaperdaédefinidacomoinsuportável,eaesperançase
perdenomomentoemqueacriançafalece.Osujeitopoéticodescreveamorte
emminúcias,afirmandoqueameninateveconvulsões,oolharvítreoeaboca
espumando.Talriquezadedetalhesnostransportaatéessehorrívelepisódio:


Eeuquevi-te
Aesperançajáperdida
Hirtososmembros
Quaseextintaavida

Convulsa,vítreoolhar
Bocaespumando
Eeuquenãochorei
Emorta!Morta!

Entãojulguei-te...
Eumpai,taldorsuporta!Sofro
Hojemais...evêsestouchorando.



No poema “Recém-nascida”
233
, o eu-lírico retoma a questão da morte
infantil, e fala da menina que trouxe a bênção divina e a dor da morte
simultaneamente. A mágoa de ter perdido um ente querido assola o sujeito
poético,queprojetaemtodolugaraimagemdafilhamorta:


Pobrefilhinha,tãopequenina
Quevenssorrindocomoaaurora
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Trazer-meabençãoqueamãodivina
Mandaaminh’almaqueomortochora.

Nesses poemas vemos a versatilidade de Alfredo Ferreira Rodrigues,
que contemplou com mérito vários campos do saber, inclusive a literatura.
Sabemos quetaispoemas nãotêmrealvalorestético,masnos remetem ao
cenáriointelectualdoperíodo.Fatosdodia-a-diadospoetasinterferiamnasua
produção lírica, o que ficou evidenciado ao longo da análise de todos os
poemasdestetrabalho.
















































3Aproduçãohistórica




Sabemos que ao longo do século XIX muitas manifestações eram
consideradasliteratura.NoAlmanaquetemos,comoexemplo,aparteliterária,
com seus poemas, textos em prosa, contos, charadas, logogrifos, e também
uma introdução dedicada às biografias de rio-grandenses ilustres, além da
seçãoEstatística,HistóricaeGeográficaquepodemtambémseremabraçadas
pelaalçadaliterária.Assim,nesteterceirocapítulo,abordaremosasbiografias
eaparteEstatística,HistóriaeGeografia,quefoiincorporadaaoAlmanaque
LiterárioeEstatísticodoRioGrandedoSulapartirde1895.


3.1Asbiografias

As biografias presentes no Almanaque contemplavam cidadãos rio-
grandensesdosmaisdiversosramos.Geralmente,estestinhamfeitoalgode
grande expressão no período, o que lhes garantia prestígio na sociedade. É
importante salientarmos queas biografias nos remetem ao cenário político e
intelectual do século XIX, pois muitos dos biografados se destacavam tanto
pelasaçõesbélicas,comoBentoGonçalves,quantopelasletras,comoCarlos
VonKoseritz.
NoAlmanaquede1889,oagraciadocomumabiografiafoiFélixXavier
daCunha.Apropósito,Rodriguesdizque

um dos fins deste anuário é submeter à apreciação
públicatraçosbiográficosdosnossoshomenseminentes:
pela variedade e pujança de seus talentos, Félix da
Cunhaéoprimeirobustoquevemocuparolugardeque




[image: alt]lhe compete neste pequeno Partenon de glórias rio-
grandenses
234
.

Ao longo de dez páginas, Rodrigues explana sobre a vida de Félix
XavierdaCunha,quemforamseuspais,suaformaçãoemDireito,bemcomo
sua vinculação com os intelectuais paulistas, sob cuja influência ele se
aventurou napoesia.Rodrigueslembraque, quandodamortedeÁlvaresde
Azevedo,noanode1852,Félixelaborouumdiscursoqueexaltavaamemória
doilustreautor,equesófaltavaacadênciarítmicaparaserconsideradoum
poema. Rodrigues também se refere a um soneto
235
 em homenagem ao
escritor,comovemosabaixo:

ÁlvaresdeAzevedo

Nãomorreogênio!Mirabeautroveja!
Eaindaostronososeunomeaterra
OpovoasportasdoPartenondescerra
EobustoheróicodeRousseaucorteja!


Félix da Cunha escreveu muitos poemas acerca da Independência do
Brasil, eivados de ufanismo, mas também não esquecia temas ligados à
religiosidadeeàliberdade.Apropósitodosoneto“Aodia7desetembro”
236
,diz
Schüler
237
que”FélixXavierdaCunhaéumpoetairregular,naufragaquando
setornaretórico”.

Aossetedesetembro

Salve!Brilhantesoldaliberdade
Círioeternodotemplobrasileiro!
Vemdourarcomteusraiosoprimeiro
Maisgloriosobrasãodanossaidade!


Félix da Cunha foi colaborador do periódico Guaíba, primeiro do seu
gêneronoRioGrandedoSul,noqualocupava-sedaparteliterária.Quandoda
extinçãodoGuaíba,opoeta-jornalistacomprouojornalMercantil,etambémse
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[image: alt]aventurou na política. Através do periódico A Propaganda, ele manifestava
suasconvicçõespolíticas.Contudo,obiografadodevidatãoatuantejásente
osprimeirosreflexosdatuberculose,queofazfaleceraostrintaedoisanos.
Rodrigues
238
 encerra sua homenagem a Félix Xavier da Cunha
afirmando:
capazdeerguer,emumlivro,monumentograndiosoque
lheperpetuasseonome,honrandoaprovíncia,eledeixou
apagar a pira sagrada, abandonou o templo do belo e,
atraídoporenganosamiragem,foilevaroincensodesua
adoraçãoatransitóriosaltares.


O célebre poeta morreu aos 21 de fevereiro de 1865, como afirma
Damasceno Vieira
239
, “ao som de entusiásticos vivas à vitória de nossas
armas”,quandoPortoAlegrefestejavaatomadadePaisandu,realizadaem2
dejaneiro.
NoAlmanaquede1890,abiografiaemdestaqueéadoGeneralOsório,
que, segundoRodrigues
240
, “conquistou um por um os postos do Exército, e
relatar sua vida de guerreiro é escrever a história das guerras que tem
sustentadooBrasil”.Rodriguesafirmaqueogeneralsempreacompanhouseu
pai nas batalhas, sendo educado nos acampamentos. Aos quinze anos se
alistou no Exército, e um ano depois foi promovido a alferes. Participou de
campanhasnoUruguai,comoemMonteCaseros,masoquemaisoprojetou
foiaGuerradoParaguai.
Quando voltou à Província, Osóriose aliou a Silveira Martins,líder do
PartidoLiberalnoRio GrandedoSul, queatravésdaimprensaoindicaraao
posto de marechal. Foi escolhido pelo regente, como Ministro de Guerra e
Gabinete. O General Osório faleceu em 4 de outubro de 1879, dia que
Rodrigues
241
afirmaser“delutoparaoExército,paraaProvíncia,paratodoo
Império”.

CarlosVonKoseritzestánoAlmanaquede 1891.Rodriguestraçasua
trajetóriadevidadesdeseunascimentoemDessau,naAlemanha,em1832.
Desdeainfânciamostrouvivacidadeparaosestudos,masomarofascinava,
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[image: alt]o que fez com que se tornasse marinheiro. Rodrigues
242
 afirma que “dessa
época de sua vida quase nada sabemos, apenas em um dos seus livros,
Elissandro,deixaperceberqueembarcou emumnaviodeguerra”.Aosvinte
anos,KoseritzseencontranoRioGrandedoSul,agorasoldadodobatalhão
de alemães, tendo desistido então da carreira marítima. Contudo, devido a
desavençascomossuperioresdobatalhão,desertou,quandoficouincumbido
de fazer sentinela atrás da alfândega. Passou por maus momentos até
encontrar auxílio na Santa Casa de Misericórdia. Com a alta do hospital,
recebeuumadoaçãoemdinheiroefoitrabalharnocampo.Seuspatrõeslhe
indicaramcomoprofessordepianoemumaestânciavizinha,oqueoprojetou
para a vida de jornalista. Trabalhou primeiramente no Noticiador, e depois
fundou o Brado do Sul, junto com Domingos José de Almeida. Em 1862,
começaaescreverparaOPovoeparaoEcodoSul.Em1864,atuanoJornal
doComércio,n’ORio-Grandense,noDeutscheZeitung,naGazetadePorto
Alegre,noKoseritzDeutscheZeitungen’AReforma.
Carlos Von Koseritz escreveu obras como Compêndio de história
universal, Resumo de economia nacional, Subsídios etnográficos, Roma
perante o século, Impressões da Itália e três romancetes - A donzela de
Veneza,ElissandroouUmdramanomareLaura-eosdramasClaraeNancy.
Em 1892, o Almanaque contempla a biografiadeBento Gonçalves da
Silva,quecomeçousuavidanacarreiraeclesiástica,poisnessaépocaospais
erammuitosseveros,ecadafamíliadeveriaterumpadre.Contudo,voltou-se
para a carreira militar, lutando contra o exército de Artigas. Rodrigues
243

declaraque“contraArtigasdeuBentoGonçalvesprovasdevalor,derrotando
em Corrales, Vila Nova de Córdoba, Carumbé e Olimar, forçasdo heróico e
desventurado caudilho oriental”. Bento Gonçalves foi o líder da Revolução
Farroupilha,guerraestaqueestáarraigadanoimagináriosulinoeémotivode
orgulho para muitos rio-grandenses. Rodrigues dedicou 28 páginas do
AlmanaqueàexaltaçãodeBentoGonçalves.
Jánoanode1893temosabiografiadeFranciscoLobodaCosta,que
nasceuem 12dejulhode1853.Aos 12anosmostraseugostopelapoesia,
quando da publicação de um texto sobre a rendição de Uruguaiana, em um
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[image: alt]jornal rio-grandino. Em 1869, fundou A Castália, um pequeno semanário do
qual foi também redator, e em 1870 foi trabalhar na redação do jornal
Commercio. Apósescreveu no Diáriode Pelotas, Eco do Sul e Investigador.
Em 1874, foi estudar Direito em São Paulo, mas voltou no ano seguinte,
colaborando com o Jornal do Comércio, e redigindo em dois periódicos
literários, a Lanterna e o Trovador. Em 1878, redigiu a Gazeta Mercantil.
Rodrigues
244
afirmaqueLobodaCostaeraumromântico,emtodaaextensão
da palavra, onde“a maneira de dizer de Castro Alvestransparece muito em
seusversos”.Suas obrasconsistem empoesiasesparsasetrêsvolumesde
versos, que são Lucubrações, Rosas pálidas e Mariposas; um romance,
Espinhosd’alma;osdramasAbolsavermelha,O maçomeojesuíta,Ofilho
dasondas,AssunçãoouAmortedotiranoLopesemAquidabameOsamores
deumcadete,alémdecomédiasecenasdramáticas.
Abiografiade1894éadeJoséJoaquimdeAndradeNeves,oBarãodo
Triunfo.Aos20anoselese engaja na vida militar,maslogoem seguidasai
para ajudar o pai no sustento da família, no que permanece por oito anos.
Porém, com o agravamento das lutas partidárias entre Retrógrados e
Exaltados, Andrade Neves se apresentou para à luta. Foi promovido
sucessivamente, chegando a major da Guarda Nacional, no posto de
Comandante Superior da Guarda Nacional dos municípios de Rio Pardo e
Encruzilhada. Com o fim da revolução, regressou ao lar, mas foi novamente
prestarsuaajudacontraRosas,comovoluntário.Foichamadoparaorganizara
QuintaBrigadadaGuardaNacional,emprevençãoaqualquereventualidade
da Guerra do Paraguai. Rodrigues
245
 diz que “a 19 de agosto começou a
marchaparaAssunção;comandavaavanguardaoBarãodoTriunfo”.

 No ano de 1895, Bernardo Taveira Júnior é o biografado de Alfredo
Ferreira Rodrigues. O discurso é permeado de elogios e de admiração,
introduzido pela frase “lutou, lutou e lutou sempre”
246
, dando ênfase à sua
história de vida. Rodrigues fala da vida cotidiana passada com ele e de sua
generosidadeemacolherosirmãosdaesposa(inclusiveAlfredo),quandodo
falecimentodosogro.TaveiraJúniorestudouemSãoPaulo,masfoinoRiode
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[image: alt]Janeiro que começou a trabalhar. Regressou ao Sul por causa de uma
enfermidade, e começou então a lecionar. Em Pelotas, ministrou aulas de
Latim, Português, Inglês e História. Rodrigues segue a biografia falando de
fatos e atos davidaparticular de BernardoTaveiraJúnior,mas é importante
destacar as suas obras, como Poesias americanas, Poesias alemãs, As
provincianas,Oanjodasolidão,(alémdatraduçãodaprimeiraparteMemórias
deGaribaldi,porAlexandreDumas)detrêspoemasqueRodriguesconsidera
primusinterparessão:umdedicadoamemóriadeAlexandreHerculano,Ave
poeta!;àdeVictorHugo;eOenterro,pelaAboliçãodaEscravatura.Escreveu
também um drama intitulado Paulo; as Poesias patrióticas e a tradução
GuilhermeTell,deSchiller,publicadosnoJornaldoComércio;aindaatradução
de A falta de uma mãe, de Malot, esta no folhetim A Pátria. Taveira Júnior
deixoutambémobrasinéditasepoemasincompletos.
 Em 1896, os militares retornam à cena, com a biografia de David
Canabarro. Rodrigues
247
 começa a explanação descrevendo “Em 11 de
setembrode1836,àmargemesquerdadoRioJaguarão,oCoronelAntôniode
Souza Neto proclamou à frente de seus companheiros de armas a
Independência doRioGrandedoSul”e
DaviCanabarroassumiuoposto de
comandojuntocomNeto,jáqueBentoGonçalvesforapresonoRiodeJaneiro
e João Manoel de Lima e Silva estava ferido. Davi Canabarro ingressou na
carreira militar com dezessete anos e foi subindo de posto, até se tornar
alferes,oquenãoeracomumacontecercomalguémdeorigemhumilde,como
ele.Chegouaopostodetenente.Entrounarevoluçãonumpostosubalterno,
mas chegou ao comando. Canabarro marcou presença na assinatura do
tratadodepazdoPoncheVerde,comandandooexércitorepublicano.Também
ajudouoexércitobrasileirocontraOribeeRosas,agoradoladoimperial,soba
aprovaçãodoCondedeCaxias.
 A biografia do Conde de Porto Alegre foi mostrada no Almanaque de
1897.Rodrigues
248
diz,arespeitodeseuavô:“umdosheróisdodia,oguiada
colunaqueatacouosfortesmaispróximosàvila,otenentededragõesManoel
MarquesdeSouza,erario-grandensedenascimentoeumdosprimeirosque
viraaluznorecentepostomilitarfundadopelosportuguesesemsolodoRio
 

247
RODRIGUES,AlfredoF.DavidCanabarro.Almanaque1896.p.3.
248
RODRIGUES,AlfredoF.CondedePortoAlegre.Almanaque1897.p.5.




[image: alt]Grande”.SeupaieraobrigadeiroManoelMarquesdeSouza,deondeconclui-
sesuapredisposiçãoaoserviçomilitar.SegundoRodrigues,omeninoManoel,
que viria a ser o Conde de Porto Alegre, aos 12 anos se engajou na vida
militar, tendo o posto de cadete. Chegou a tenente, na guerra contra a
Argentina. Lutou contra os farrapos e a favor do Império. Guerreou também
comoParaguaierecebeuváriostítulosdoImpério.Foieleitodeputadoduas
vezes no Rio Grande e encerrou suacarreira militar após cinco décadas de
serviçosprestados.
 José Gomes Portinho é o biografado do Almanaque de 1898. Era
comercianteeresolveuse aliaraosideaisfarroupilhas.Foitenente ecapitão
durante a Revolução Farroupilha, tendo participado de muitas batalhas.
RodriguesexplanamuitosobrearevoluçãoepoucosobreavidadePortinho.
Contudo,afirmaqueelevoltouaocomércioeàcriaçãodegado,aofimdaluta.
OgeneralAndreareconheceuseuvalorcomomilitareonomeoucomandante
doExércitoemCachoeira,CaçapavaeSantaMaria.Tambématingiuoposto
debrigadeirohonorário.Em1878,foiagraciadocomotítulodeBarãodeCruz
Alta.Quandodasuamorte,Rodrigues
249
afirmou:“Em8deagostode1886,
sucumbiuaumaanginanopeitoovelhosoldadofarroupilha,umdosúltimos
sobreviventes dos oficiais superiores da República e o mais perfeito tipo
daqueleshomensquedurantedezanosinfundiramrespeitoetemoràslegiões
doimpério”.
 ODr.AntônioJoséGonçalvesChaveséobiografadodoAlmanaquede
1899.  Português de nascimento, chegou ao Rio Grande do Sul em 1805.
Rodrigues
250
 afirma dele: “ativo, metódico, inteligente, empreendedor e
instruído,deviaChavesserbem-sucedidoemqualquerempresaquemetesse
ombros”. Foi proprietário de uma das primeiras charqueadas da região, à
margem do arroio Pelotas. Chaves foi o pioneiro na organização de uma
estatística a respeito das importações e exportações da província, levando
assimàsautoridadesumesboçodaeconomiadeentão.Onaturalistafrancês
AugustedeSaint-HilaireestevecomohóspedenacasadeChaves.Segundo
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[image: alt]Rodrigues
251
, “Saint-Hilaire adicionou dados estatísticos a sua obra que lhe
foramfornecidospelocharqueador”.
 A biografia de Antônio Vicente da Fontoura foi a contemplada no
Almanaque de 1900. Fontoura foi num primeiro momento comerciante, mas
logoseengajounacarreiramilitar.Tambémobtevedestaquenapolítica,tendo
sido vereador por dois mandatos consecutivos. Segundo Rodrigues
252
,
“possuíaespíritoliberaleprogressista”.AssumiuocargodeProcuradorFiscal
daCâmara,ondecuidavadaparteadministrativadaProvíncia.Emumrelatório
de 1832, Fontoura intercede pelos presos recolhidos em prisões imundas, e
afirma que os mesmos comiamapenasuma vezpor dia. No mesmo ano foi
eleito juiz ordinário, cargo do qual desistiu em seguida. Foi vereador
novamenteemaistardetornou-secapitãoemajordaGuardaNacional.Lutou
duranteaRevoluçãoFarroupilha.
 É importante notarmos que Alfredo Ferreira Rodrigues biografou
expoentes da cultura regional em dois segmentos, a literatura e a guerra. O
interessante é que desde a primeira edição de 1889 até 1896 o autor foi
alternando as biografias entre literatos e militares, mas a partir de 1896 até
1900abordouavidademilitares.OAlmanaquefoiaoencontrocomaEscola
Positivista, em voga no século XIX, que privilegia a história dos grandes
homens, dos heróis que contribuíram, de certa forma para a “ordem e o
progresso”
253
 brasileiros. Em outras palavras, os positivistas abandonaram a
buscapelaexplicaçãodefenômenosexternos,comoacriaçãodohomem,por
exemplo, para buscar explicar coisas mais práticas e presentes na vida do
homem, como no caso das leis, das relações sociais e da ética, fatos estes
representadospelosbiografados.



3.2ParteHistórica,GeográficaeEstatística
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[image: alt] A partir do ano de 1895 foi incorporado às edições do Almanaque
LiterárioeEstatísticodoRioGrandedoSulumcapítulodedicadoàhistória,à
geografia e à estatística da Província. No primeiro ensaio foi abordada, ao
longode21páginas,atemática“OpresídiodoRioGrande”;em1896,otema
foi“OsespanhóisnoRioGrande”,queteve20páginas;jáem1897,foitraçado
umpanoramageraldoRioGrandedoSulem“EstadodoRioGrandedoSul”,
com42páginas;naobrade1898,otítuloé“PrimeirosfortesdoRioGrande”,
com 16 páginas; no ano de 1899, “A pacificação do Rio Grande: Davi
CanabarroeasurpresadePorongos”,com57páginas,eporfim,em1900,o
ensaio “Notas para a história da imprensa no Rio Grande do Sul” com 26
páginas.

 Em “O presídio do Rio Grande”, Rodrigues traça um panorama da
história do Rio Grande do Sul, explanando sobre a disputa da Colônia do
Sacramentoporespanhóiseportugueses,passandopeloTratadodeUtrechte
a campanha de povoação do Rio Grande de São Pedro promovida por
Portugal.Segundooautor,oBrigadeiroJosédaSilvaPaes foiincumbidode
guardar a barra do Rio Grande e suas adjacências, onde construiu uma
fortificação denominada Jesus, Maria, José. Rodrigues fala das dificuldades
encontradas por Silva Paes para erguer o forte, que iam desde a falta de
estabilidadedoterrenoatéafaltadematerialparaconstrução,dachegadade
doisfradesparacomporoclerodolugaredafaltaderoupasesapatosparaos
soldados.Remete-nostambémàimportânciadaEstânciaRealdoBujuru,com
seurebanhodeaproximadamente20.000cabeças,edeCristóvãoPereirade
Abreu, considerado braço direito de Silva Paes na empreitada. Rodrigues
254

finalizaafirmandoque“asraízesqueobrigadeiroPaestantolidaraporlançar
às terras do Rio Grande tinham penetrado no solo e não havia mais como
destruirasuaobra”.Assim,foifundadaacidadedoRioGrande.
 AtomadadacidadedoRioGrandepelosespanhóisénarradanoensaio
“Os espanhóis no Rio Grande”. Muitas famílias do Rio de Janeiro, paulistas,
catarinenses e açorianos vieram povoar a região. A cidade era ponto
estratégicoparaacoroaportuguesanasdisputascomosespanhóispelaposse
das terras do sul da América. Dez anos após a fundação, o local era um
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[image: alt]próspero povoado, mas não tinha limites fixos. O Tratado de Madri, que
demarcariadevezoslimitesdepossessõesdeambasascoroas,visavaapôr
fim aos conflitos. Entretanto, isso não ocorreu. Algum tempo depois, os
espanhóisatacaram.SegundoRodrigues
255
,“osespanhóisassenhorearam-se
detodaartilharia,armamento,munições,evíveresquehavianavila”.Estavam
sob o comando do general espanhol Ceballos. O autor faz uma descrição
minuciosa do ocorrido, e afirma que só em 1776 é que os portugueses
conseguemretomaroterritório.
 Um panorama geral do Rio Grande do Sul foi contemplado no
Almanaquede1897.Notexto,Rodriguesabordaasituaçãogeográfica,limites,
configuração, extensão, superfícies, territórios anexados, história, governo,
municípios, justiça, divisão judiciária, religião, instrução, civilização, caráter e
índoledopovo,línguas,clima,estações,população,imigração,raças,criação
de gado, agricultura e indústria. O autor traz uma série de tabelas e dados
estatísticosqueexemplificamositens.
 No Almanaque de 1898, o tema abordado é “Primeiros fortes do Rio
Grande”.Novamente,faladafundaçãodaviladoRioGrandeporSilvaPaes,o
auxíliodeCristóvãoPereiradeAbreueadificuldadeemerguertalconstrução.
 Finalmente, em 1900, o assunto abordado é “Notas para história da
imprensanoRioGrandedoSul”.Rodriguesexplanasobreosprimeirosjornais
do Estado, como o Eco Porto-Alegrense, Correio de Anúncios, Nova Época,
Telégrafo e Diário do Rio Grande, abordando  o formato dos jornais e sua
periodicidade.Rodriguesfezumlevantamentodetodososjornaisdoperíodo
entre 1828 e 1845 em circulação, que importaram em cinqüenta nomes. A
lista
256
estáaseguir:
1. ConstitucionalRio-Grandense,1828,PortoAlegre.
2. AmigodoHomemedaPátria,1829,PortoAlegre.
3. Livres,1829,PortoAlegre.
4. ASentineladaLiberdade,1830,PortoAlegre.
5. OContinentino,1831,PortoAlegre.
6. OCompilador,1831,PortoAlegre.
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7. OVigilante.
8. ONoticiador,1832,RioGrande.
9. OObservador,1832,RioGrande.
10.Nomenãoespecificado.
11.OAnunciante,1832,PortoAlegre.
12.ORecopiladorLiberal,1832,PortoAlegre.
13.OPropagadordaIndústriaRio-Grandense,1833,RioGrande.
14.AIdadedoOuro,1833,PortoAlegre.
15.AIdadedePau,1833,PortoAlegre.
16.OInflexível,1833,PortoAlegre.
17.Belona,1833,PortoAlegre.
18.Inexorável,1833,PortoAlegre.
19.SetedeAbril,1833,PortoAlegre.
20.DemocrataRio-Grandense,1833,PortoAlegre.
21.Federal,1833,PortoAlegre.
22.ORepublicano,1834,PortoAlegre.
23.OPobre,1834,PortoAlegre.
24.OEcoPorto-Alegrense,1834,PortoAlegre.
25.OCorreioOficialdaProvínciadeSãoPedro,1834.
26.OMestreBarbeiro,1835,PortoAlegre.
27.OContinentista,1835,PortoAlegre.
28.OAvisador,1835,PortoAlegre.
29.OMensageiro,1835,PortoAlegre.
30.OMercantildoRioGrande,1835.
31.OLiberalRio-Grandense,1835.
32.OQuebraAnti-Evaristo,1835,PortoAlegre.
33.OLegalista,1836,PortoAlegre.
34.Justiceiro,1836,PortoAlegre.
35.AGazetaMercantil,1836,PortoAlegre.
36.OCampeãodaLegalidade,1837,PortoAlegre.
37.OCorreiodePortoAlegre,1837.
38.OArtilheiro,1837.
39.OPovo,Piratini,1838.
40.OImperialista,1839,PortoAlegre.




[image: alt]41.OComércio,1840,PortoAlegre.
42.OAnalista,1840,PortoAlegre.
43.OSemanárioOficial,1840,PortoAlegre.
44.OConciliador,1840,RioGrande.
45.OEcoBrasileiro,1842,PortoAlegre.
46.OAmericano,1842,Alegrete.
47.AEstreladoSul,1843,Alegrete.
48.Argos,1844,PortoAlegre.
49.OImparcial,1844,PortoAlegre.
50.ORio-Grandense,1845,RioGrande.
Como podemos constatar, a relação dos jornais vai até o fim da
RevoluçãoFarroupilha.Rodrigues
257
afirmaque“arelaçãoqueapresentoé(...)
dignadeconfiança;poderánãosercompleta,maséemtodocasoexata”.
Rodrigues era um escritor de múltiplos assuntos, e seu Almanaque
contemplou muitos olhares do contexto do século XIX. Com este estudo
mergulhamos neste universo, tendo por objetivo a recolocação no cenário
intelectualsul-rio-grandense.
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ConsideraçõesFinais

OAlmanaqueLiterárioeEstatísticodoRioGrandedoSuléumafonte
riquíssimadepesquisa,comodemonstradocomestetrabalho.Aobrapossui
uma “Parte Literária”, que está intimamente ligada às escolas romântica,
realistaesimbolista,compoemasquerefletemcaracterísticasconcernentesa
estas. A “Parte Histórica” reflete a escola positivista, pois trata dos grandes
homens,degrandesfeitosheróicosebatalhas,exaltandoumpassadomíticoe
guerreiro.
Todavia, encontramos contribuições ao Almanaque de grandes ícones
daliteraturabrasileira,comoCruzeSousa,AfonsoGuimarãesedepoetasrio-
grandenses como Jacinto Fernando Osório, Damasceno Vieira, Bernardo
TaveiraJr.eopróprioAlfredoFerreiraRodrigues.Tambémficoucomprovadaa
participação de autores de outras regiões do país como Hermeto Lima, de
Pernambuco, e Marques Rodrigues, do Maranhão, dentre outros. Assim,
vemos que o Almanaque possuía projeção nacional, além da regional.
Contudo,podemosafirmarquequandodapublicaçãodoprimeiroexemplardo
Almanaque,em1889,aescolaliteráriaqueestavaemvogaeraasimbolista,
quepossuiCruzeSousaeAfonsoGuimarãescomoexpoentes.Mastraçosdo
romantismoaindaestavampresentes,comonositensinfânciaeamorte,tendo
a evasão como característica principal. Quanto aos outros autores citados,
estesoscilavamentreastrêsescolas,oraromânticos,orasimbolistas,todavia
sem esquecerem de ser realistas. Já Alfredo Ferreira Rodrigues costumava




[image: alt]usar a forma fixa do soneto, nos poemas de sua autoria analisados,
característicaessaconcernenteaosparnasianosesimbolistas.
Éimportantesalientarquenãoforamencontradasreferênciasàmaioria
dos autores das manifestações literárias. Contudo, fizemos um levantamento
detodososcolaboradoresdoAlmanaquequantoaogênero.Nãofoisurpresaa
constatação da maioria masculina, pois algumas mulheres do século XIX
possuíam pouco espaço nas letras em relação aos homens, à exceção de
pioneiras como Delfina Benigna da Cunha. Porém, havia autores não
identificados quanto ao sexo, que foram classificados por Rodrigues como
“não-especificados”.Vejamosatabelaaseguir:



Eixos
temáticos
Contribuição
feminina
Contribuição
masculina
Não-
especificados


Número de
manifestações
literárias
Mulher 5 48 4 57
Religiosidade


0 8 0 8
Infância 2 11 1 14
Morte 2 12 1 15
Pátria 1 7 0 8
Totais 10 86 6 102

Desseuniversode102poemasanalisadosapenas10foramconcebidos
por mulheres, em contrapartida a 86 masculinos. Além disso, procedemos à
estatística de todos colaboradores do Almanaque em todos os volumes
analisados,visandoummelhorentendimentodessaquestão.Atabelaaseguir
demonstraaafirmação,atravésdaestatísticageral,feitaabaixo,amaioriadas
manifestaçõesliteráriasfoiidealizadatambémpeloshomens:
Edições Contribuição
feminina
Contribuição
masculina
Não-
especificados


Número de
manifestações
literárias
1889 11 116 0 127




[image: alt]1890 23 143 0 166
1891 25 179 0 204
1892 19 165 5 189
1893 33 177 0 210
1894 31 187 1 219
1895 25 157 1 183
1896 18 165 1 184
1897 13 150 1 164
1898 10 144 0 154
1899 9 151 4 164
1900 11 134 0 145
Totais 228 1.868 13 2.109
Na presente pesquisa, constatou-se que os poemas analisados não
possuíam uma riqueza estética, porém evidenciavam o momento histórico e
literário vivenciado pelo Brasil, num período de ebulição de conceitos que
ultrapassavam a seara poética, mas, como vimos, ficaram refletidos nessa
esfera. As manifestações literárias demonstraram desde o amor romântico,
puro, ofertado à donzela pretendida até o desejo carnal, refletido na cópula
entredoisamantes,passandopelaquestãoespiritual,tratandodareligiosidade
edamorte,bemcomooretornoaouniversoinfantil,semesquecerapátriae
suas transformações políticas, econômicas e sociais. Nesta perspectiva,
permeia o discurso sentimentos de alegria, saudosismo, transcendência,
tristeza,fé,inquietaçãoeesperança.
O Almanaque apresentou uma inovação no campo das letras, e
reproduziucomêxitoascorrentesliteráriasdoperíodo.Porserumveículoda
poesia,doconto,dascuriosidades,dascharadas,dainformaçãoedahistória
num tempo em que a informação era escassa e a difusão das idéias
substancial, deve ser recolocado em cena para que as novas gerações
contemplemseuricoconteúdoereafirmemsuaimportânciatantonopassado
quantonopresente.OgrandelegadodoAlmanaqueésemdúvida,apresença
de autores conhecidos, inseridos no cânone e de autores comuns, pessoas
comuns que utilizavam suas páginas para divulgar e expressar seus




sentimentosatravésdapoesia,eapresença deautoresdetodoBrasileaté
mesmodomundo,comoJosephinSoulary.
Comisso,vemosqueoAlmanaquepossuirelevâncianãosóparaoRio
Grande do Sul, mas para todo o país. Esta obra está inserida, incutida no
contextoliterárioehistórico,esuarecolocaçãonocenáriointelectualénossa
missãocomessadissertaçãodeMestrado.
Literatura e história são ciências que caminham juntas, que se
completam, e suas fontes necessitam de preservação. Nesse ensejo, as
manifestações literárias e históricas resgatadas nesse trabalho visam à
disponibilizaçãoaoutrospesquisadoreseapreciadoresdessasciências,para
queeste acervoimportantefigureemumlocalmaisacessível,epassívelde
contemplação.
Concluindo, deixamos aqui expresso o sentimento de satisfação ao
concluir essa etapa, e esperamos que muitas pesquisas futuras utilizem o
Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul como fonte de
pesquisa,jáquemuitosmananciaishistóricoseliteráriosestãoàprópriasorte
nasbibliotecasenoscentrosdepesquisa,bemcomoemacervosparticulares.
ÉextremamentegratificanteaumprofissionaldaHistóriaocontatocomafonte
primária de pesquisa, e, principalmente, contemplar através da Literaturaum
novo mundo, e almejar que esse novo mundo seja contemplado por muitos
ainda:duasciências,doisolhares,doiscaminhos.
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2AProduçãoLiterária:apoesia

2.1Amulher

2.1.1Nomesfemininos

Alice!
258


Alémjátudorepousa,
Dodiaoastrofugiu,
Tudoéledonestanoite,
Aluaalémjásurgiu.

Eeusónestahoraabatido,
Eusó,semrisos,sempaz,
Tristonhopadeçoechoro...
Alice!Alice!Ondeestás?

Aquitodaanoiteouvia
Tuavozdizerte-me:Euteamo!
Tornaasentar-teaomeulado,
Vemminhaamada,techamo.

Meucoraçãoindaéomesmo,
Mas,ai!Todaanoiteagora
Sentar-menesteermoeuvenho,
Sozinhoenãocomooutrora!

Aflorquemurcha,bemsabes,
Renascenaprimavera;
Mastú,rosa,hámaisdeumano
Medeixasteàtuaespera...

Sendotúmesmateucanto,
Diz-me:-Ocultaficarás?
Jábusquei-teemtodaaparte...
Ai!Alice,ondeestarás?

Serámisterquemeusolhos
Rompamdenoiteestesvéus;
Deverei,diz-me,buscar-te
Lánoazulpurodoscéus?

Entreasmilharesdeestrelas,
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[image: alt]BemjuntoaotronodeDeus,
ÓdoceeamorosaVésper,
Túirásbrilharnoscéus!

Recordações
259


Nãovês,Maríliabela,aquelesprados,
Ondejuntospassamos,venturosos
Nossainfânciaquerida,edescuidosos
Destesdiasdeagoraamargurados?

Nãovêsaquelesálamoscopados,
Ondeosventossegredam,suspirosos,
Essesalmosprazeres,essesgozos,
Emcolóquiopuerilentãopassados?

Comotudomudou-se!Asverdejantes
Colinaseosaradostrovadores,
Eoslequesdapalmeiraondulantes!

Agora,tenhonaalmaunsvãotemores,
E,afastadodetilongosinstantes,
Morro,morrodeamoremaisamores!
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Moema
260


Nafebredeumamorqueanatureza
Infundeaoscoraçõesqualsolardente,
Arroja-seaofurordeummarfremente,
Aflita,aseesvairnaprofundeza!

Nãoteme,nãorecuaacadavaga
Que,louca,vembeijar-lheocastoseio;
Nãotemequeemseubeijohámaisanseio
Queafúriadessemarquequaseatraga.

Evai-se,tendonaalmaotraidor;
Apenassemaldizdeseuamor
Que,fogo,sódesfazovéudamorte...

Evai-se...Comoeladelirante,
Telançasaseguiroternoamante,
Moemaarrojadaaomardaescurasorte.
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Maria
261


Maria,seadesventura
Avidadespedaçou-te,
Ese,implacável,ànoite
Dasortemaisteamargura;

Nãochores,querida:eudou-te
Tesourosmildeternura;
Ama,oamortudodepura;
Ama,tudoperdoou-te.

Encostaafronteemmeuseio,
Repousadetantoanseio,
Detantamágoasofrida.

E,empagademeuafeto,
Dá-meumbemcompleto:
Dá-meaalma,dá-meavida.
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Trovas
262


Margarida,ésflormimosa
Quemefascinaeseduz;
Quantainocênciatraduz
Teusorrir,virgemformosa!

Quemmederaacadainstante
Contemplar-te,ai!Quemmedera!
Meupesareudesfizera
Comaluzdoteusemblante!

Consentequeeupossaumdia,
Cheiodefrancaalegria,
Gozar-teumrisodeamor,

Muitoemboraavida,
Demeigacrençadespida
Tenhaaexistênciadaflor!
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Esmeralda
263


Engasteisobreoazuldoteufuturo
Aesmeraldademinhasesperanças
Epousei-tedepoisnaslongastranças
Doteulourocabeloingênuoepuro.

Oventoquedesfezatuacoma
Tambémaminhajóiaassimperdeu!
Quemsabesedenovoaocéuvolveu,
Desfeita,comoaflor,nopróprioaroma?
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ROCHA,Pintoda.Esmeralda.Almanaque1892.p.181.
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AinteressantemeninaAlice
264


Alice,lindacriança,
Vemcá,nãofujasdemim;
Euquerodestesteuslábios
Roubarnumbeijoocarmim.

Oh!Deixa,nãotenhaspejo
Poisbemvêsquetedesejo
Sódaamizadenasceu:
Quesentimentoeupodia,
Anãoserasimpatia,
Votar-te,anjinhodocéu?

Amor?Não.Ésmuitopequena
Paraemamorespensar,
Equemamornãocompreende
Nãopodeamorinspirar.

Assim,nãotenhasreceio,
Vemreclinar-teemmeuseio,
Meucarinhosatisfaz;
Vemque,enquantodainocência
Ovéucobrir-teaexistência,
Umbeijomalnãotefaz.
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TEIXEIRA,Carlos.AinteressantemeninaAlice.Almanaque1892.p.227.
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Eme
265


Atuaformosura
Meusolhosenlevou,
Minhaalmaapaixonou
Atuatrançaescura,

Atuavoztãopura
Tantomecativou
Que,eusinto,jáestou
Bempertodaventura.

Oteuolharformoso,
Teucoloamorenado
Teubeloporteairoso,

Óanjoidolatrado,
Mefazdeeternogozo
Ficarextasiado.
























 

265
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[image: alt]



Esperanças
266


Cecina,quandomelanças
Oteuolharfascinante
Meucoração,palpitante
Nutredocesesperanças!

E,quandoásvezestevejo
Acismar...talveznasflores,
Crescem,crescemmeusamores,
Deteamartenhodesejo.

Quandoacaso,anjoinocente,
Túsoltasalegremente
Atuavozmaviosa,

Ficopresoaodoceencanto,
Sonhandonesseamorsanto
Umfuturocorderosa!

























 

266
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Graziela
267


Nãopudestedoamor,dasoledade,
Osrigoresconternocoração,
Emorrestecativa,emoblação
Aoteuprimeiroamor,naflordaidade.

Talqualderosatúrgidobotão
Queoventoaçoitaeceifasempiedade,
Expirastenosbraçosdasaudade,
Numcalváriodeamoreilusão!

Dosirmãosteus,pequenosequeridos,
Nãovaleramosprantostãosentidos,
Nemteunegrocabeloatassalhado.

Tudoolvidouacruaevilnobreza,
Parasómemorartuapobreza,
Fanando-teoamorimaculado!
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2.1.2Ocorpofeminino

Recuerdo
268


Foram-seosdiasdeventura.Agora
Emvezderisos,lágrimaseprantos,
Trocaram-sepordoresteusencantos,
Foram-seembandoasilusõesdeoutrora.

Hoje,meucoração,avequechora
Ternosafagos,merencórioscantos,
Nãopulsa;emturbilhãodenegrosmantos
Envolto,lembraoteuamor,senhora.

Lembraospérfidoslábiosquedescerras,
Deixandoveraspérolasqueencerras
Nessaboquinharubra,inebriante.

Lembraoteucorposensual,nervoso,
Teumeigocolo,umninhogracioso,
Talhadoemvivomármorebrilhante.
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Beijosdocéu
269


Assimsonheicomminhaamante,umdia
_Via-anocéu;eenamoradamente,
Debeijos,afalangeresplendente
Dosserafinstodooseucorpoungia;

Santoseanjosbeijavam-na...Eubemvia!
Beijavamtodososeulábioardente;
Eatémesmo,beijando-aoOnipotente,
OpróprioDeusnosbraçosacingia!

Masociúmeferaqueeunãodomo,
Despertou-medosonho,repentino...
Vi-adormindo,plácida,ameulado;

Ebeijei-atambém,beijei-a...eai!Como
Acheidoceoseulábiopurpurino,
Tantasvezesassimnoeubeijado!
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CORRÊA,Raimundo.Beijosdocéu.Almanaque1889.p.17.
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Horasdesaudade
270


Quantashoraspassei,triste,cismando,
Acontemplarocéu!
Quantashoraspassei,mulherquerida,
Sentindoquaseseapagaravida,
Semumrisosequerdolábioteu!

Quantashoraspassei!Ai!Túnemsabes
Quemartírioinfernal
Éamareviverlongedaamante,
Lembrando-asempre,sempre,atodoinstante,
Delafazendoumlúcidofanal!
4m
Setúsoubestesquantadormaldita
Sufocaocoração,
Quandoseviveausenteeapaixonado,
Revendoemtudooanjoidolatrado,
Túhaviasdemimtercompaixão.

Amo-temuito,muito!Umasaudade
Vicejanomeupeito!
Estaausênciaéaprovadecidida
Dequeatisópertenceaminhavida,
Porissoatuaescravidãoaceito!

Nestahorasaudosasóú,meiga,
Meaparecesarir.
Éstodoomeuamor,ésminhaesperança,
Aglória,tudoqueeusonheicriança,
Aestrelatutelardemeuporvir!

Aceita,pois,aprova,nestesversos,
Desaudadesemfim!
Chorando,triste,dedilheialira,
E,mesmoagora,aindaelasuspira,
Lembrandoaquelaquechoroupormim!
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Esfinge
271


Debaldeeutentolevantaraponta
Dessemistérioquetecercaavida;
Sevens,olivrovaisfechandopronta
Detristehistóriaquejamaisfoilida.

Quandoemteusolhosdivinaisdesponta
Umaexpressãodealmaprazer,dorida,
Tuaalmaemprantojulgoverperdida
Nasgrandespenasquechorandoconta.

Emcrepeasformassempretensenvolta
Eastrançaslouraspelaespáduasoltas,
Comoasdeusasdosvelhosmadrigais...

Eontem,jurou-mefaladorastuto
Queandasassim...porqueassimteassentaoluto,
Eosteusaresdeesfinge...prendemmais.
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FONSECA,M.Ribeiroda.Esfinge.Almanaque1890.p.121.
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Oteuriso
272


Expiraamadrugada:océumicante
Desataumrisoextensodealegria,
Anaturezaacorda,eprincipia
Umconcertodeamorfebricitante.

Aluz,dassuasazas,espaneja
Opódourado,quenteepenetrante,
E,nosgratoseflúviosdesseinstante,
Tudosentecalor,tudoviceja...

Arosaentornaocálixperfumoso,
Aplantacresce,opássaromimoso
Destilaodocemeldoscantosseus

Masdentrodeminhaalmaenternecida,
Sóháprazeresópalpitaavida
Aoseentreabrirdoslábiosteus.
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Confissão
273


Adoroapalidezdeteusemblante
Envoltoemternomantodetristeza,
Asombriaexpressãodessabeleza,
Aqueagraçanãofogeumsóinstante.

Adorocomfervoraintensidade
Desseolharpoderosoquefascina
Aaltivez,aelegânciaperegrina
Quesótúsabestercommajestade.

Adorofebrilmenteopésutil
Complemento,devidoaoteuperfil;
Masconfesso,soufranco,semrodeios,

Que,acimadefazer-tetãoformosa,
Esmerou-seanaturacaprichosa
Nascurvasdeslumbrantesdeteusseios.
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FILGUEIRAS,Eudoro.Confissão.Almanaque1891.p.70.
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QuadrasaLúcia
274


Vejo,amor,osensualismo
Noclarãodosolhosteus
-estrelasabrilharnoabismo,
Pássaroacantarnoscéus...

Esintoqueessesteusolhos
Temofluidopoderoso
Queaosperfumadosrefolhos
Daminhaalmaenchedegozo...

Quandoosteusolhosmefitas,
Euvejonoteuolhar
Essasregiõesinfinitas
Ondeoamorpassaacantar...

Alinguagemdasestrelas
Océumeensinouumdia,
Eagora,comovouvê-las,
Seiascoisasquenãosabia...

Sabemtodasqueeuteadoro,
Todassabem,meuamor,
Eéomesmoprantoquechoro
Quelhesdánovoesplendor!

Assim,amorsemprevejo
Umraiodeluzquedesce,
Esclarecendoomeubeijo
Comoseforaumaprece!

Assim,nessasnoitescalmas,
Nessasnoitesdeluar,
Seouvemcantarnossasalmas,
Ficamtambémacantar...

Emtuasfacesvermelhas
Pairammeusbeijos,ódéa,
Comoumenxamedeabelhas
Aoredordeumacolméia...

Minhaafeiçãoacho-apouca
Parati,tãobelaqueés!
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GUIMARÃES,Afonso.QuadrasaLúcia.Almanaque1891.p.134.




Ah!Quandotebeijoaboca
Minhaalmabeijateuspés!


Abreoninhodoteuseio,
Queajoelhadocontemplo;
Quemeuolharbataemcheio
Nascolunasdessetemplo!

Foramteusolhosdecerto,
Tãoazuis,tãopurossão
Quedeixandooolharaberto,
Deramoazulaamplidão...

Ah!Nãotentes,flor,nãotentesabrir
Asfontesdopranto
Nestesmeusolhosardentes,
Noolhardequemteamatanto!

Nocéudatuaalmapura
Deixaminhaalmaviver,
Poisétãodoceaventura,
Poisétãodoceoprazer!
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Nobanho
275


Tomba-lheaospésatúnicadeneve,
E,naplenanudezmaisprovocante,
Aproxima-sedaáguamurmurante,
Queraoriolançar-se,enãoseatreve!

Depedraempedrasalta,airosaeleve,
Comoumaavedemimocativante,
Expondoaosol,queabeijaatodoinstante
Milperfeiçõesqueapenanãodescreve!

Entranaáguaafinal!Brandasondinas
Enfeitam-nadejóiascristalinas
Dospésacabeleiranegraevasta.

Apósbrevemomento,ei-la!Aparece
Tãocheiadeesplendores,queparece
Aimagemdumasanta,nuaecasta!
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VIEIRA,Damasceno.Nobanho.Almanaque1892.p.181.
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Luzplena
276


Gozardoceseflúviosquesecoam
Davozangelicalcomquemefalas
Essemórbidoolharquandotecalas,
Asvirtudesqueaalmatepovoam;

Teussuspirosgozar,queternossoam
Comoasaurassutisemqueteembalas,
Osaromasbalsâmicos,queexalas,
Osrisosquenoslábiosteusrevoam;

Beijaratuafaceroseada,
Comprimiroteucoloprimoroso,
Oraver-tecontente,orazangada;

Tudoistoéaquechamoserditoso;
Tudoisto,ómeubem,óminhaamada,
Édocéuoprazermaisventuroso!
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AUGUSTO,José.Luzplena.Almanaque1892.p.221.
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Fomeesede
277


Hámuito,minhaflordeprimavera,
Suspiraegemeedesfaleceechora,
Porquedistanteestásdemimagora,
Oqueporticontenteavidadera.

Meucoração,indominadafera
Queoteusorrisosubjugououtrora,
Semaluzresplandecentedessaaurora
Najaulademeupeitodesespera.

Emtrevasvivo;faltam-meoslampejos
Daluzdoteuolharosmeuscaminhos
Iluminando,ófloraosmeusdesejos!

Pomba!Regressaaosteusantigosninhos!
Minhabocatemfomedeteusbeijos,
Temmeuafetosededecarinhos!
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Deslumbramento
278


Quandoachei-meemteuníveocortinado,
Envolvidonasrendasdecambraia,
Etú,soltandoatrança,abrancasaia
Desprendestedocorpoacetinado,

Nemeuseisemorri!Mas,encantado
Parecequeaindaemmimtudodesmaia,
Asonhar,asonharcomonapraia
DementeoreiLearapaixonado.

Iaanoitecrescendo,minhaamante!
Pelaalcovaosarquejoslanguescestes
Começaram,febris,naqueleinstante.

Eraorquestraodelírio!Atuaboca
Diziacoisastais,tãoeloqüentes
Quenãoseiseerasgênioouestavaslouca.

























 

278
BRITO,Febrônio.Deslumbramento.Almanaque1896.p.169
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Corpo
279


Pompasepompas,pompassoberanas,
Majestadeserenadaescultura,
Achamadasupremaformosura,
Aopulênciadaspúrpurasromanas;

Asformasimortais,claraseufanas,
Dagraçagrega,dabelezapura
Resplendemnaarcangélicabrancura
Desseteucorpodeemoçõesprofanas.

Cantamasinfinitasnostalgias,
Omistériodoamor,melancolias,
Todooperfumedaserasapagadas...

Easáguiasdapaixão,brancas,radiantes
Voam,revoam,deasaspalpitantes
Noesplendordoteucorpoarrebatadas!
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2.1.3Mulher:melodia,músicaedança

Aotoquedeumavalsa
280


Aotoquedeumavalsabemligeira,
Umbeloparnasaladeslizava,
Ela,ásvezesdiziaenãosonhava:
Quemmederavalsaravidainteira!

Eele,aofegar,ardenteafeiticeira
Valsandoaocéuiremos,murmurava,
Eelaentão,comoquemaocéuvoava,
Aosuspirardizianacarreira:

Minhaflor,estaorquestrajáédivina...
Novaterraentrevejoperegrina,
Nossoamornestevôomaisseexalta!

Umaauroralásurgediamantina...
Équeocéulevante-seacortina...
Entremos!Queilusão!Findouavalsa.























 

280
TAVEIRAJR.,Bernardo.Aotoquedeumavalsa.Almanaque1889.p.17
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Confissão
281


Disseram-mesinhá,queeunãosabia
DançarcomoconvémaPalomita,
Poisque,devezemquando,opardevia
Largar,paraseguirregraprescrita...

Queengano,porém!
Équenãosabemdeondeoerrovem.
Senãodeixoomeuparnaevolução,
Quandoesseparéstúmeudocebem,

Epara,pormaistempo,terunido
Oteuseioquerido
Aocoração.
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Teusolhos
282


Setensnavozadocemelodia,
Amelodiaquefascinaemata,
Oh!Tensnoolharofogoqueirradia,
Edalmaagoraonossoamorretrata.

Ouço-teavoz,avozqueprelúdio
Apunitivadorumavolátil
Masesseolharfalavaetraduzia
Opoemadesseamorquemearrebata.

Ainternaliratinhaavozdorida,
Amágicaexpressãodumaalmaemflor,
Masesseolharétudonessavida.

Epodeosolnosdaroeternoardor,
Podealirasoarenternecida,
Sóesseolharexpressaonossoamor!
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Depoisdobaile
283


Essecolardepérolasguardado,
Nocofredessecolodesultana,
Rutilacomoaluzqueseespadana
Deumacascatadeluarprateado.

Essecorpomacioeperfumado
Deondeaessênciadeflorsempredimana,
Faz-melembrardavirgemsevilhana
Ocorponunomármoretalhado.

Nadameprende.Soltooolharemtorno,
Nãomecomoveamúsicasonora
Nemdeseubraçooolímpicocontorno.

Masficoabsorto,estático,senhora,
Selhederramooolharnoseiomorno
Orvalhadodelágrimasdaaurora.
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Divinavoz
284


SetuavozemAriascristalina
Soltas,euouçoumviolino.Asnotas
Gemem,soluçammilcançõesignotas
Quesaltitamfebrisdascordasfinas.

Súbitooarcoparaasperegrinas
Escalasseesvaecem.Comogotas
Deluzmevêm,dasregiõesremotas,
Nunspizzicatos,duelasmildivinas.

Teuslábiossãoumviolino:canta!
Geme,anseia,soluçaefreme...Deixa
Desatar-seestavozquemequebranta.

E,numdesmaiovagodedesejos,
Parasomenteestasutilindica,
Quandoeufechar-teoslábioscommeusbeijos.
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Avozdeumanjo
285


Tuavozésuavemelodia,
Éconjuntodeencantosemagia,
Quenãopossojamaisemoutraachar,
Porisso,maldesprendesoteucanto,
Seapoderademimarroubotanto
Quebemlongedaterrajulgoestar!

Elaédoce,quaissonsque,aprimorado,
Tiradaflautamenestrelmagoado
Ouquaisosqueaharpaeóliasoltaalém,
Édocequantooodorquesutilmente
Níveacançãoespalhanoambiente,
Doperfumeorientalqueemsicontém.

Édocecomoocantodaseriema
Queavoztenhaqueasoutrasmaisamena,
Asoarpelomundomaistraidor;
Édoce,comonaalvorada
Naestaçãoquenaslirasécantada
Portantosgênioscomsublimeardor!

Édocequalosimbrandoesolene
Queprofereequejuraamorperene
AqueleemqueseligaemfaceaDeus,
Édoceenquantoaquiloqueadoçura
Sepossaimaginarquemaisseapura
Émesmoalindavozdeumanjodoscéus!
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Aumajovemcantora
286


Canta,canta,queoteucano,
Doceharmoniadocéu
Encheminhaalmadevida,
Avigoraopeitomeu.

Eeletãomavioso
Eemtitãonatural
QueteinvejaraSantog
Seteouvisse.Éssemrival.

Canta,cantaqueavidaétãodoce
Quandosetemtrezeanos,
Quandodelanãosesabe
Daslutaseenganos.

Ai,nãoprocuressaber
Seavidatemprantoedores
Foge,fogedosabrolhos
Ebuscaasendadasflores.

Ésbelaflor,comoasflores
Éspuracastaelouçã,
Lindarosaborrifada
Peloorvalhodamanhã.

Diasrisonhosteesperam
Nomaisditosoporvir
Sejafelizanjinho,segue
Queeunãotepossoseguir.

Canta,cantaqueoteucanto,
Comocelesteharmonia,
Seduz,encantaarrebata!
Canta,teucantoextasia!
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Gitana
287


Easaiapanda,emrápidovolteio,
Curta,mostrandoapernamodelada,
Rodanoespaço,eopédecurvaousada
Voaimprimindoaocorpobamboleio.

Sobocorpetedecetimgranada,
Arfaomorenoevoluptuososeio;
Acinta,aventarolaaflaespalmada
Seguindoajotaocéleretorneio.

Sobreacabeça,umadasmãosnervosas
Opandeirodeprataergue,rufando
Trinadosaltos,trinques,trincolejos.

Giramnosaresplumas,fitas,rosas...
Edaoutramãoosdedosvãoroçando
Nabocaeestalambeijosemaisbeijos.
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2.1.4Amulhermãe

Onzedeoutubro
288


Hojequecolheismaisumarosa
Nopreciosojardimdevossavida,
Maisumalindaauroradeesperanças
Despontaparamimómãequerida!

Osanosquecolheis,tranqüilaemeiga
Comoeucolhodeamorosvossosbeijos
Quevostragamfuturasalegrias,
Sãoestes,caramãe,osmeusdesejos.

Meuternocoraçãohojeemtransporte
VossaúdapedindoaDeusclemente
Queodiafelizdosvossosanos
Eupossasaudarsemprecontente.

Desejavaoferta-vos,nestahora
Deternuraumpenhordegrandeapreço,
Masnegando-meDeusessaventura
Sóumcantosingeloeuofereço.

Aceitaicaramãe,estemeucanto
Inspiraçãodeamoromaissagrado
Eovossoaniversárionatalício
Serásemprepormimrememorado.
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Minhamãe
289


Minhamãe!Minhamãe!Estadistância
Quenosseparamedefinhaemata
Quantoasortemefoiavaraeingrata
Naminhadoceedivinalinfância!

Meupensamentoaindateretrata
Indatebuscacomamor,comânsia
Minhamãe!Minhamãe!Estadistância
Rouba-mealuzeamágoamedilata.

Amo-teainda,minhamãe,euteamo
Edigaomar,aflor,ofruto,oramo
Eosolquedefulgoraterrajunca.

Nadadesteviveraangústiaacalma!
Sintominhaalmapresanatuaalma
Eolhoemredor,nuncatevejo,nunca!
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Amor
290


Euamoasfloresmimosas,
Daprimaveragentil;
Euamooraiardaaurora
Numcéurisonhodeanil.

Amoosternospassarinhos
Quevemnopradocantar;
Euadoroomarprofundo
Emnoitesdealvoluar.

Amooscamposdestaterra
Todoscheiosdeverdura:
Amotudoquehádebelo
Noseiodamãenatura.

Masaquemeumaisadoro
Naquadraalegredavida
Éumanjodecandura,
Minhamãe,ómãequerida!
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Saudade
291


Viversemti,ómãe,sealgumasvezes
Essaidéiatãotriste,negra,horrível,
Amentemeassaltava,
Aocontemplarteurostotãobondoso,
Eudiziacomigo:éimpossível!
Etristesuspirava.

E,noentanto,ómãe,háquaseumano
Quepartistedaquiemedeixaste
Imersaemnegrador
Queumaagoniaatroz,lenta,sofreste,
Eapalmadomartírio,ai!Sim,levastes
Aospésdoredentor!

Eeuvivosemti;eisaverdade.
Eeuvivosemti:masistoévida?
Seráistoviver?
Nãomaisouviratuavozchamar-me,
Nãopodercontemplar-te,ómãequerida!
Oh!Sim,antesmorrer!

Sim,étristeoviver,quandoopresente
Édespidodeencantos,eesperança
Nãotemosnofuturo;
Omundosenostornadetestável,
Avidaétempestadesembonança:
Ómãe!Étudoescuro!
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Sermãe
292


Sermãeésentirnopeito
Umninhocheiodeamor;
Sentiraalmaembalada
Porumsonhoencantador;

Ocoraçãopalpitante
Porventurasemigual
Édivisarnohorizonte
Omaisrisonhofanal

Éfitarumcéusemnuvens
Terafronteaureolada
Éviverentreperfumes

Peloeternoabençoado
Éviveremdoceenleio
Seofilhinhoune-seaoseio.

Sermãeésentirnopeito
Omaisagudopunhal
Teraalmadespedaçada
Dodestinoovendaval

Ocoraçãotransbordando
Damaiscruentaamargura
Éviversempreenvolvido
Nomantodadesventura

Fitarumcéutormentoso,
Viveremprantobanhada
Olhartudoindiferente

Peladorpetrificada
Équalátomoviver
Seviuseufilhomorrer.
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Páginaíntima
293


Nabíbliadesteamor,quemeensinastetanto
Aodespontardavida
Achoatodoomomentoaluzemcadacanto
Óminhamãequerida!

Aoladodomeuserachei-tedocemente!
Agorapelaestrada
Obraçodoteufilhoajudar-te-ásomente,
Óminhamãeamada!
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Olhardemãe
294


Comoumperdidopássaro,semninho,
Quefogearispidezdatempestade,
Semumafronteachar,semumcarinho
Quelhesuavizasseatristesoledade,

Assimsoueu,semrumo,semcaminho,
Fujoaoinfernoargentequemeinvade,
Semumaternavoz,umlarmesquinho
Quemeabriguedoprantodasaudade!

Mas,nomeiodanoitedaprocela
Tenhosempreumfanal,divinaestrela
Quemeiluminaaestradadessavida!

Eessaestrelaqueospassosmeacompanham
Essaestrelaqueemluzminhaalmabanha,
Éteubenditoolhar,ómãequerida!
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Minhamãe
295


Minhamãe,minhamãe,precebendita,
Peroladadoamoredeventuras,
Demeuslábiosnashorasdeamarguras...
Minhamãequerida,minhamãesagrada,amada,luzinfinita!
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Mãe
296


Noites,maisnoites,tétricas,sombrias,
Emqueavisãodossonhosmeapavora,
Sintominhaalmapelomundoafora
Adevassaroazuldasutopias.

Pensoemalguém,eseiqueessealguémchora,
Pensandoemmimtalvez.Lágrimasfrias,
Vertidaspelofeldasironias,
Descem-mepelaface.Oh!Nestahora

Longedoshomensmaus,detudovario,
Façoumaestrofelímpidaesagrada
Ecreio,ouvindo-a,juntoamimtúvoas!

Nocoração,ovastorelicário,
Vejo-teómãe,velhinhaimaculada
Edemãospostas,julgo,meabençoas!
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2.1.5Mulherecasamento

Alianças
297


Umaaliançasignificaumlaço,
Deamorjurado,sedutorlaurel;
Poisoamortudotransparece,
Tudoenobrece

Enemmesmonapartida,
Horaqueseesvaiavida,
Namorte,pois,
Namortelevareicomigo,
Presonodedoteudivinoanel.
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Coroa
298


Farásumacoroa,minhaamada,
Datualouracabeleiraespessa,
Que,numfulgordeluzimaculada,
Aureoleacabeça...

Depoisirás,sorrindocastamente,
Dabelaigrejapelaestradaafora,
Echegarásaobrancoaltarsilente,
OndeobomCristomora...

Depois..depoisAnjelica,dejoelhos,
Osolhosnohomem-de-Deus,pensandoemmim,
Abrindoaflordoslábiosteusvermelhos,
Túfalarásassim:

ÓdoceCristo,ópálidorabino,
Colheemteupeito,vasoencantador,
Enquantoeufalo,oprantomeudivino
Asestrelasdoamor...

Nãotememaisofogodeteusbeijos
Omeuamante,óflordaraçahebréia,
Queosculavamemtrêmulosadelos
AsfilhasdaJudéia!

Demeuscabelosacoroafeita
Euteofereço,óIrisdaesperança,
PoisMadalena,emlágrimasdesfeita,
Nãoteveessalembrança!
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Umvoto
299


Nesteinstantecorderosa
Emquedeixasdeservertigem
Tuagrinaldadevirgem
Emtrocadevéudeesposa,

Emquedeixasafolgança
Doteuviverdecriança
Pelodeverdesenhora,
FaçoaDeusumvotopuro
Paraqueenvolvaseufuturo
Naluzdarecenteaurora.

Sêfeliz,cópiadeEster!
Nãoseiporquemeconstranjo,
Masvêbemqueerasumanjo
Evoltasasermulher!

MasqueDeusfeliztefaça,
Tedandoporsuagraça,
Umaditosaunião,
Eaoportuacoroa
Continuaaser,queésboa,
Anjopelocoração.

Deamorasolicitude
Tevejassemprecercada,
Trazendoafrentecoroada
Peloesplendordavirtude.

Segue,pois,intemerata:
Aobem,opeitodesata,
Ligaaféaoteudestino;
E,nestavidarevolta,
Possasviversempreenvolta
Emraiopurpúreo

Defloressevesteoprado,
Estrelasocéuexoram,
Sãoosastrosqueseadornam
Paraassistiroteunoivado.

Pois,seoscéustesãopropícios,
Temostrandoessesindícios,
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SOUZA,JoãoCapistranoNonatode.Umvoto.Almanaque1894.p.112.




[image: alt]Terásditaperenal,
E,pois,emsatisfação,
Exprimeemmeucoração.

Noiva
300


Temafronteinclinada,orostoentristecido
Comoquemguardanaalmaumsegredodileto...
Nosimpáticoolharsótranspareceafeto,
Vê-sequeimperaamoremtodooseusentido.

Quantascismassemfim,ocoraçãodorido
Nãotrazaopensamento,ocândidoindiscreto?
Parecealgumpesar,pelodivinoaspecto,
Guardarnocoraçãoetê-loreprimido.

Sesãopenasdeamor,nãoentristeçastanto
Dafirmezaaocultivoaconfiançaenriquece,
Aumentanossoafetoesuavizaopranto.

Ameiguicedoamornossaalmafortalece,
Aconstânciacompõeumamorávelcanto,
Terásobemnolarqueatodosenobrece.
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Noiva
301


Essaquevioutroracortejada,
Entreroupasalvíssimasdeespuma
Vaidesprender-seasfolhasumaauma
Dacapelaquetrazimaculada.

Cai-lhedafrontepálidaenevada
Otransparentevéufeitodepluma...
Sobacoupéamultidãoseapruma
Marchaocortejoemfrancadesfilada.

Asavescantamdosjardinsaovê-la
Modulam,sintofúlgidasestrelas,
Epitálamosdeamorsincero.

Eeuficopasmoeperturbadoaumcanto
Vendo-atristonha,reprimindoopranto,
Passarnobraçodeummarquêsaustero.

























 

301
LIMA,Hermeto.Noiva.Almanaque1900.p.123.
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Noiva
302


Anoivapassarindo,
Derosascoroada,
comoumbotãosurgindo,
Aluzdamadrugada.

Nafronteimaculada,
Ovéulhedescelindo,
Eabrisaenamorada,
Lhefurtaumbeijoinfindo.

Anteoaltarseinclina
Anoiva,apurpurina
Murmuraamedo:sim!

Agoraénoite;alua
Nocéuflutua
Eonoivodiz:enfim!
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2.1.6Amulher:“outrosolhares”

Mulhercadáver
303


Rolamdotempo,emtuafacepálida,
Ascaprichosasrugassalientes,
Ehámuitoque,mulher,caveiraesquálida,
Portinãopulsamcoraçõesardentes.

Detuavirgindade,outroracálida,
Ri-seoburguês,etúremorsossentes.
Aloucaborboleta,quecrisálida
Umdiafoi,asasatransparentes

Dosolagoraresguardarprocura,
Voanasombra,esconde-seligeira,
Dosol,daluz,queinvejaequeatortura.

Assim,mulhercriançafosteumdia,
Mashoje,numacela,hirtacaveira,
Sonhasoamormarmoramentefria.
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FRANCO,César.Mulhercadáver.Almanaque1889.p.38.




[image: alt]



Insulto
304


Tinhasopeitoconvulso
Comoumrevoltooceano!
Sentiastalvezoimpulso
Doamoroprofundoarcano.

Vinham-tefrasesaoslábios
Deumaironiapungente!
Eramtalvezosressaibos
Dealgumatraiçãorecente.

Erguiasoolharsatírico
Paraummoçoqueteolhava...
Talvezumpoetalírico
Queosseusversosrecitava.

Aover-teassimfuriosa,
Comoferidapantera,
Eupenseiqueerasarosa,
Cujoespinhodilacera.

Contou-mealguémomotivo
Dessaraivatãomordente,
Teuprimodisse-teaovivo
Esseinsultoimpertinente:

Túhásdeficarumdia
(tristepresságiobemvês)
Velha,feia,doentia,
Ereumáticatalvez!
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Mementoquia
305


Eubemvejo,mulher!Túésditosa
Ejulgasteraperenalcouraça
Quedavelhicetedefende
Arosa,cai-lheabeleza
Quandooventopassa!

Depois,túbemsabes,umacarcaça,
Deumhomemsejademulherformosa,
Sejadeumcão,ésempreigualemmassa,
Ésemprenegraevil,sempreasquerosa.

Tútensumcoraçãodeorgulhocheio,
Queemtodoscoraçõesdeixaodesprezo,
Rindoecantandosemprenoteuseio...

Mas,quandoamorte,óflordasmultidões,
Vier,dir-te-áoseuvalorepeso:
Ésempreomesmoopódoscorações!
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Sãogostos
306


Gostodeverumavelha
Depolissonrebitado,
Comabochechavermelha,
Naruadebraçodado.

Gostodeverumamoça
Comseussapatinhosnovos
Comosefossemdelouça
Bonecaquepisaemovos.

Gostodeverumrapaz
Debigodinhotorcido,
Falandocomoumcartaz
Deseumodernopartido.

Gostoenfim,deverascoisas
Pelosóculosdeaumento
Emqueficamasraposas
Dotamanhodeumjumento.
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Nãopercasoteulatim
307


Sinhá,desculpeafranqueza
Doteurudetrovador,
Ésfeiacomoapõe-mesa
Nãopossovotar-teamor!

Túmeinspirasódioeterno,
Ai!Túmecausashorror!
Sinhá,perdãoeutepeço,
Nãopossovotar-teamor!

Bemseiquevouofender-te
Comtãoacerborigor
Mas,sinhátenhapaciência,
Nãopossovotar-teamor!

Seiquetensumaalmanobre
Eumcoraçãodevalor
Seitudoissoereconheço,
Maseunãotetenhoamor.

Tudoqueéteumeaborrece,
Umleque,umlaço,umaflor...
Éummistérioinsondável
Estaindiferençadeamor!

Portanto,sinhá,étempo
Segueocaminhomelhor,
Procuraamornoutropeito
Pobremendigadeamor!
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Bem-aventuranças
308


Bem-aventuradasasmãesquecasamasfilhasantes
Defugiremcomosnoivos,porquedelaséoreino
Datranqüilidadedoméstica;

Bem-aventuradososnoivospobresquecasamcommoças
Ricas,porquenuncalhesfaltarádinheiro
Parasuasfantasias.

Bem-aventuradasasmeninasnamoradeiras,
Porquearranjarãonoivosasdúzias.

Bem-aventuradoomaridoaqualamulhernão
Exigeluxo,porquesempreviveráempaz.

Bem-aventuradaamoçafeia,
Poisestalivredepretendentese,
Asalvodacalúnia.

Bem-aventuradoohomemquenãoéciumento
Porquecasando-se,nuncaserácego.

Bem-aventuradaamulherhonesta,
Porquesempreserárespeitada.

Bem-aventuradoohomemdejuízo,
Porquenuncasecasaráeficará
Livredetersogra!
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Traição
309


Borda-seocéudastintasluminosas
Dabrandarubidezdasmadrugadas
Ejánosverdesramosdebruçadas,
Asternasjuritisgememsaudosas

Demoitaemmoitasaltamdescuidosas,
Semreceiosdeinimigasemboscadas,
Ebuscampelarelvaasdispersas,
Sementesdequevivemsequiosas.

E,noentanto,asperseguenegramente,
Seuscantosimitandofielmente,
Oferocaçadordeolharvilão.

Depoisumtiroaquedamoribunda,
Daplumosacantoragemebunda,
Queméquenãosucumbeaviltraição?
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Naná
310


Pasmadoanteatuabelezaagente
ViveapensarnasvirgensdaAlemanha,
Docéuazul,davastidãotamanha
Daprofundezdumlagotransparente

Àsvezesquandovê-lasomente
ArendadacamisadeBretanha,
Ésumasanta,singular,estranha
Decarnaçãocheirosaetranscendente

Nasdocesvibraçõesenlanguescidas
Daluzdoteuolharvão-seperdidas
Acrençaemdeuseafénacastidade

Pois,nosilenciofúnebreegelado
Doteuinfametemploconspurcado
Ésummonstrodevícioemaldade!
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Messalina
311


Deolharceleste,lúbricaeradiosa,
Trazaocarroderainhaacorrentados
Tantosetantoscorações,levados
Pelocaprichodemulherformosa.

Vendo-acurvam-setodosdeslumbrados
Eatodosolhafriaedesdenhosa,
Nemacomovealágrimapiedosa
Doslúridosamantesdesprezados.

Porondepassa,turvadeamargores
Emtantoaestradaélímpidaerisonha
Eladenovovaicolhendoflores.

Umdia,aalmaatépidaventura,
Doamorabrindo,hádetombartristonha
Nopavorosoabismodaloucura!
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[image: alt]



Perdão
312


Nemmesmoquerolembrar
Sealgumdiajáteamei!
Ah,fuilouco:ocoração
Aosteuspéssemdójoguei!

Fuiloucosimemteamar
Eolharosteusencantos
Mesmoemjulgarverdadeiros
Aquelesteusfalsosprantos

Desfolheidomeufuturo
Belasfloresorvalhadas
Quejazempobrescoitadas,
Atiradaspelochão.

Esintomesmodotempo
Nasucessivavoragem
Quasemorto,semcoragem
Omeupobrecoração.

Nãopenseiquefossemassimfingidos
Fossemteuscantossaudosos
Equeteuslábiosformosos
Soubessemassimmentir.

Ah!Fuilouco,poisjulguei
Encontrar-tesemprepura
Ametrazeraventura
Aureolandooporvir.

E,sealgumdiaoremorso
Atuamenteobumbrar
Nãoteesqueças,eutepeço
Dequeeuseiperdoar!
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Arameira
313


Aquelamulherformosa
Devestidocorderosa
Asfloresnopenteado,
Éumapobrerameira
Dosvícioslevadaaesteira
Porumricodesalmado.

Seupai,honestooperário,
Porumtrabalhodiário,
Tinhaopãoparaafamília;
Masumdiavem-lheamorte,
Segue-lheatristeconsorte,
FicasóapobreEmília.

Eratãonovaetãolinda,
Faceiraevaidosaainda,
Comtantosmimoscriada
Evendo-sederepente,
Sempai,semmãe,semparente,
Ficaracomoassombrada.

Órfã,nomundosozinha!
Quesorte,quesorteaminha!
Sempai,semlar,semfamília
Umsantoebenditoorvalho,
Aprovidencia,otrabalho,
Oh!IssoesqueceraEmília!

Masemseujuvenilsemblante
Pálidoaindaauminstante,
Recobraraacormimosa;
Porimpulsooumauconselho,
Parou-sedefrontedoespelho,
Olhou,achou-seformosa.

Soubela,ecismandofica
Ésbelaequeresserrica!
Lhedizastutoricaço.
Ezombandodafraqueza
Daórfã,pobreindefesa
Lheatiraabolsaaoregaço...
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Teubem
314


Olá,olácavaleiro,
Sustemarédea,sustem
Quehabitaamortenoouteiro
Ondehabitaoteubem.

Nessecasteloencantado
Ondeteubemtesorriu,
Umoutroentroudisfarçado,
Teubemaportalheabriu.

Teubemvaidar-teapeçonha
Dosbeijosdoteurival!
Teubemperdeuavergonha,
Teubemmudou-seemteumal.
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Deus
315


Nofulgordalindaestrela,
Nesseencanto,nessaluz,
Quefascinaequeseduz,
Nocairdanoitebela;

Dasavesnomeigocanto,
Edasfloresnoperfume,
DePhebonovivolume,
Datardenoenlevosanto;

Enodocemurmúrio
Doregatotransparente,
Nofinoazuldacorrente
Enosbrandossonsdorio;

Namulheraquemadoro,
Nasvirtudesqueelatem,
Noscarinhosdeumamãe
Queofilhinhoafagaemchoro;

Noarpuroquerespiro,
Naflorsimpáticaebela,
Daauroranaluzsingela
Quecontemploeadmiro;

Nosuaveperpassar
Daaragemmaisfagueira,
Enaluafeiticeira,
Enocéu,naterraenomar;

Emtudoqueouço,ócéus,
Queeualcançoepossover,
Admirooteupoder,
Leiosóteunome:Deus!
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Cristoealenda
316


Quemalfaziastú,ódoceNazareno,
Sarçaardentedefé,ópálidoJesus,
Nessaaugustamudez,fechado,oolharsereno,
Eocorpo,ondepassouaesponjadoveneno
Pregadonumacruz?

Nãofosteoamigobomdoslázaros,dospobres
Famintos,seminus,cobertosdebandões?
Nãotevenderamporunsmiseráveiscobres?
Nãosofreste,afinal,doscésares,dosnobres,
Amorteentreosladrões?

Tuquefaziasiratiascriancinhas,
Comopombasvoandoemtornodeumpombal;
Doshomensajustiça,atoga,osacerdote
Dalei,damoral,dámuitogolpeemvão.

Emoutrostempos,quandoeuerapequenino
Entreosrisosdainfânciaeabênçãomaternal,
Ouvindoasoraçõesdoritualdivino,
Sentiaumquerquefosse,imenso,peregrino
Eexecravaomal.

Écertoquearazãoarmadadaciência,
Osdogmasdestronando,omundoencheudeluz
Ficouvazioocéu,osorbes,aconsciência?
Sim!Masdeixaiquedoureaagruradaexistência
AlendadeJesus!
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Nocalvário
317


Docalvárioemmeiodosuplício,
DisseJesuserguendoosolhosseus
“Pai,jáestácompletoosacrifício
Depregarteunomeentreosjudeus”

Destemartírio,seiobenefício
Recebereiembreve,ópai,óDeus
Fiquesempreestacruzmarcandooinício,
Daredençãoquedestesaosfilhosteus.

Eessemadeirosacro,quesealteia,
Docalvário,naspenhasdaJudéia
AindaodoceJesusanosmostrar.

Nosdiztambém,mascompalavras,
NãopodiaJesusviversemumJudas,
Paraexemplomaiorensinar!
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Credo
318


Creionodeuscupido,todopoderoso,
Criadordoprazeredafelicidadedosamantes.
Creionamulherhonestaevirtuosa,aqualfoi
Concebidacompenhoreconfiança,
Nasceucomumcoraçãopuro,padece,
Eécrucificadapelaingratidãodeummaumarido,
Mortapelaambiçãoesepultada
Peloesquecimento...
Creionaconstânciamútuade
Doiscorações,juntosaoaltar,
Deondehádeviràpurezadoamor.
Creionasconseqüênciassantas,
Nacomunicaçãodasconfidênciasíntimas,
Naremissãodopassado,
Naeficáciadaamizade,
Enavidafelizdocasamento!
Amém!
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REIS,JoaquimÁlvaresdos.Credo.Almanaque1895.p.122.
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AveMaria
319


AveMaria,amorosa
Mãedostristespecadores,
Dá-nosalívionasdores,
Velapornóspiedosa.

Cheiadegraçaedoçura,
Deusécontigo,Senhora;
Maisbelaésquealuzdaaurora,
Virgemcasta,virgempura!

Benditaéstúquevenceste
Aserpedonegromal;
Sempecadooriginal,
Entreasmulheres,nasceste.

Bentoéofruto,penhor;
Bem,doteuventre,Jesus,
Fonteperenedeluz,
Líriodefragranteodor.

SantaMaria,rainha
Formosaestreladomar,
MãedeDeus,teudoceolhar,
Fitanaterramesquinha.

Rogapornóspecadores,
Teimploramossuplicantes,
Somostristesnavegantes
Devastopegodeerrares.

Agora,pornossobem,
Enahoradenossamorte
Dá-nosféquenosconforte,
Excelsasenhora!Amém!
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AconsciênciadeJudas
320


Judas,odetestadoegrandedelinqüente,
Possuíaumaconsciênciaausteraatodaaltura,
Que,dasuatraiçãoexpondo-lheanegrura,
Aumremorsovorazodeucompletamente,

Compenetradoentão,desuaculpaingente,
AoperdãodoHomem-deus,osertodobrandura,
Preferiuosuicídioeaeternadesventura,
Réu,juizecarrascoaumtempo,cegamente,

Hoje,traidornenhumesforça-se,contristo,
Onúmerodomausefalsoséinfinito,
Enãolheschegammesmoinquietaçõesmiúdas,

Noentanto,bastariaaexterminartalclasse
QueJesus,consumandoaredenção,legasse,
Atuaconsciênciaàhumanidade,óJudas.
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NossaSenhoradasDores
321


Juntodoteualtar,ómãesagrada,
Eis-meconstrito,orandocomoumcrente,
Aalmanumsonhomístico,enlevada,
Noteuolharomeuolharardente.

E,ógrandeMãe!Beijando-tehumildemente
Detuavesteafimbria,imaculada,
Julgoaindaouvirteucoraçãodolente,
Pulsandosobatúnicaestrelada.

Tuaimagemrecorda-meoutraimagem,
Quealémseesfuma,além,visãoperdida!
Longedeminhainfância,namiragem...

Eassim,ai!Feresasplangentescordas,
Daprimeiraemoçãodaminhavida,
Poistú,ómãe,aminhamãerecordas!
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AveMaria!
322


Ave,Maria,
Senhorasanta,
Cheiadegraça
Edemagia!

Benditaentre
Asmaismulheres
Ebentoofruto
Dovossoventre.

Noazuldoscéus,
JuntoaoSenhor,
Rogaipornós,
ÓMãedeDeus;

Velaiasorte,
Dospecadores,
Duranteavida
Eaténamorte!
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2.1.3Ainfância

Êxtase
323


Estavaobebêsentado
Juntoaoberçoemdesalinho,
Comoalgumimplumealado
Queseaconchegadoninho.

Umagalinhadeangola
Davaaospintos,meigaeterna,
Todocalorqueseevola,
Dasuaasamaterna.

Derepente,amamadeira,
Queelechupavaguloso,
Caidabocafeiticeira,
Rolanochãopedregoso.

Apoéticaninhada
Ergue-selogoemdeleite,
Emolhaobico,encantada,
Naquelelagodeleite.

Piamtodos,comoumcoro,
Eagalinhaosestimula
Fazumacaradechoro
Obebêcheiodegula.

Mas,logoparaasorrir-se,
Batepalmasagritar,
Eesquecendoagulodice,
Sóprocuraengatinhar.

Easformosasavezitas,
Semreceiodacriança
Beliscam-lheaspernitas,
Numadoceconfiança.

Vendooquadrogracioso,
Fiqueirisonho,depé,
Semsaberqualmaismimoso,
Seospintinhos,seobebê.
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Oqueeuamo
324


Eusinto-mepequenoaovernaliça
Aforçadesaberedetalento,
Pujanteslutadoresnummomento,
Fazendojusdetodajustiça.

Souamantedobelo,ereverente,
Mecurvoàimaculadalealdade,
Eossentimentospurosdaamizade
Meprezodeacatarardentemente.

Asleissempremecurvo,submisso,
E,dobemprocurandoamenostrilhos,
Semprealegremeachoaoseuserviço.

Amodaglória,osrefulgentesbrilhos,
Masamomuitomaisquetudoisso
Apaz,obemestardosmeusfilhos!
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Octacília
325


Anjoslourosdocéu,desceimaisperto,
Vindeflorestrazernestamanhã;
Davidaograndelivromarcaaberto,
Odiafestivaldevossairmã.

Cantos,hinos,sorrisoseperfumes,
Deetéreasregiõestrazeinosbraços,
Pediaosol,aosastrosvivoslumes,
Quevenhamdoprazerdouraroslaços!

Cantaiaves,cantai,docegorjeio
Modulaisemcessarentrearamagem
Doarvoredonasfrançaspassamemmeio
Risonha,festival,olentearagem.

Cantai,éprimavera,aterraveste
Clameidemilcores,perfumosa...
Sutisemanaçõesoarreveste,
Porentreluzbrilhante,esplendorosa!

E,aosfolguedosdocéu,daterraaoscantos
Venhoófilhatrazer-teasminhasflores,
Seperfumesnãotêmdocesencantos,
Tememsidocultorpurosamores.

Nostoscosversosmeus,queridafilha,
Ummundodeesperançashojevai,
Equetenhasnavidafeliztrilha,
Essessãoosdesejosdeteupai!
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Saudadesdainfância
326


Oh!Comotenhosaudades
Daminhainfânciaquerida,
Dasdelíciasjápassadas,
Doalbordaminhavida!

Oh!Comotenhosaudades,
Infânciadosmeusamores,
Daquelestemposdeflores,
Queamentemevenslembrar!
Saudadesdosbelosdias
Emquebrincavacontente
E,descuidosaeinocente,
Eusorriasempensar.

Oh!Comotenhosaudades,
Infânciadosmeusamores,
Daquelestemposdeflores,
Quecomosonhospassaram!
Oh!Comotenhosaudades,
Daquelasfontestãofrias,
Daquelasbrisastardias
Queemmeuscabelosbrincavam!

Oh!Comotenhosaudades
Daquelegozoinocente,
Daquelecéutransparente,
Queaminhainfânciacobriu!
Oh!comotenhosaudades,
Daquelasmanhãsserenas
Daquelastardesamenas
Dotempoquemesorriu!

Oh!Comotenhosaudades
Daquelashorascaladas
Emqueasrolasdescuidadas,
Iaaobosqueespreitar!
Oh!Comotenhosaudades,
Infânciadosmeusamores,
Daquelestemposdeflores
Queamentevensmelembrar!

Adeus!Infânciaquerida,
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Saudação
327


Sepoetaeufosse,quisera,
Osteusanosdecantar;
Bemcomo,sepossuísse,
Umdiademateofertar!

Delourosumagrinalda,
Quiseraateuspésdepor,
Porémsouvaleobscuro,
Sópossodar-teumaflor;

Omundobelo,ridente,
Abre-teasportasempar,
Estasnaauroradavida,
Avidavaisdesfrutar!

E,senãoforasumanjo,
Eupediriaaosenhor,
Portuafelicidade,
Nasasaspurasdoamor!

Osmeusanelos,Orfila,
Sãoquesejasventurosa!
Nuncalágrimasespanem
Tuasfacescorderosa!

Quesejasporlongosanos,
Asdelíciasdeteuspais,
Nessasendavirtuosa
Pelaqualtrilhandovais!
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Conselho
328


Doporvirmaisrisonho,alvinitente,
Sedivisaemteusolhosaesperança,
Refleteacandidez,oafetoardente,
Tuaalmadecristal,lindacriança.

Davidaingrata,nofatalcaminho,
Nãovacilesdedor,acerbaerude,
Brinca,brincacantandoólouroanjinho,
Entreasrosasgentisdasãvirtude!

Cultiva,expandeteurivaltalento,
Nãoteafastesjamais,umsómomento,
Dasendadodeveredaverdade!

Opovo,austeroefirmeemseuconceito,
Rendeumcultodeglóriaederespeito
Aoshomensdesabereprobidade!
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Meusfilhos
329


EUGÊNIO
Umdiabreteomenino!
Falapeloscotovelos,
Erevelamuitotino.
Pudera,soupai,desvelos!

MARGARIDA
Nãolhefaçoasilhueta,
Nempoderiafazê-la,
Poisnãomejulgopoeta
Paracantarumaestrela.

SOFIA
Nãotemqueverosanjinhos,
Quepassamtodasashoras,
Voando,quaispassarinhos,
AospésdeNossasSenhoras!

JOÃO
Aindanãomeconhece
Ejáditaomeufuturo.
Queorisoquelheenflora,
Oslábiossejaseguro!
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Opassado
330


Quantodenósmaisdistante,
Maisbelotúnospareces,
Ópassado,óluzbrilhante,
Óflorquenuncafeneces!

Seanossaalmanopresente,
Umaesperançanãotesorri,
Quantasaudadeelasente,
Aovoltar-separati!

Sevalorsótemosdado
Aoprazerquehojegozamos,
Amanhã,quejáépassado,
Dobradovalorlhedamos!

Quemsaudadesnãosentiu
Aorecordaressainfância,
Sombrasqueprestesfugiu,
Rosadetantafragrância?

Tenhamossofridoembora
Nopassadoalgumpesar,
Nossaalma,saudosachora
Aosseusdiasrecordar!
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Doente
331


Entreinaalcovapequeninadela,
Queestavaassim,entãosemi-escura,
Etremideemoção,meuDeus,aovê-la,
Repousandonumleitodeamargura.

Pelasfrestasdaúnicajanela,
Umaréstiadeluz,medrosaepura,
Vinhabeijar-lheafrontemeigaebela,
Inundando-adeangélicatristura.

Emquelábiosbrincavamaindaumsorriso
Queapagarnãopoderáosofrimento,
Comoumraiodesoldoparaíso!

Quãotristever,aopesodadesdita,
Semdesprenderumúnicolamento,
AcabrunhadaapálidaChiquita!
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Saudadesdainfância
332


Oh!Quantominhaalmagoza,
Comopulsaocoração;
Daminhainfânciaditosa,
Comadocerecordação!
Comomelembrosaudoso,
Dosmeusdiasdemenino,
Dosbrincosdepequenino,
Dostemposquejálávão!

Ólindostemposdainfância!
Óquadrasquenãovemmais!
Suspiroporvós,comânsia,
Suspiroemdoridosais!
Oh!Quemmederavoltar,
Indaaunsdiasdeoutrora,
Daquelarisonhaaurora,
Passadanosmatagais!

Naquelestemposdeinfante,
Eramaisgratooviver!
Vivianumcéuconstante,
Desconhecendoosofrer!
Asmanhãserammaisbelas,
Astardesmaismorenadas,
Asnoitesmaisestreladas,
Tudotinhamaisprazer!

Achavamaispoesia,
Deabrisanociciar,
Nasavesmaisharmonia,
Emseucontínuotrinar,
Nosbosquesmaisespessura,
Nospradosmaislindasflores,
Asplantaseramverdores,
Emaisamenoopomar.

Quetardesdeliciosas,
Levavaeuabrincar,
Naquelavidaderosas,
Naqueleledosaltar,
Empinandoospapagaios,
Noscimosdasserranias,
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Aosoprodasventanias,
Embalançandoopalmar!


Depoissaltavacontente,
Noscamposdecoqueirais,
Apanhandoalegremente,
Conchinhanosareais!
Tudo,tudomeenlevava,
Detudoguardolembrança,
Domeuviverdecriança,
Dostemposquenãovemmais!

Oh!Quantoinventavaera
Dogozomanancial,
Paraquetúfostesefêmera,
Minhaquadrajovial!
Quandoaospássarosarmava
Viscosospaus,esparrela,
Vigiandocomcautela,
Debaixodobambuzal.

Quehorastãodocemente,
Desfruteinascampinas,
Quandoàtarde,osolpoente,
Douravaoscanaviais!
Qualguarani,dearcoeflecha,
Nosapezaldovalado,
Muicuidoso,agachado,
Mepunhaacaçarpreás.

Eraumviverdefolguedos,
Otempodosoitoanos,
Pulavapelosfraguedos,
Afugentandoostucanos.
Meninovivoeousado,
Iaapanharasboninas
Pelafraldadascolinas,
Pelashortasdosserranos!

Oslivroseramtormento,
Quetinhamdesuportar,
Achavaentretenimento
Somentenomeubrincar.
Porém,àsvezesàescola,
Comocriançafugia,
Confesso,mearrependia,
Echoroso...iaestudar.

Ah!Quantominhaalmagoza,




Comopulsaocoração,
Mas,óinfânciaditosa,
Adeus!Túnãovoltasnão!
Oh!Dessaspassagenstodas,
Quedelembrarnãomeesquivo,
Paramágoaoulenitivo,
Sórestaarecordação!
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Oqueeuamo
333


Eusinto-mepequenoaovernaliça
Aforçadesaberedetalento,
Pujanteslutadoresnummomento,
Fazendojusdetodajustiça.

Souamantedobelo,ereverente,
Mecurvoàimaculadalealdade,
Eossentimentospurosdaamizade
Meprezodeacatarardentemente.

Asleissempremecurvo,submisso,
E,dobemprocurandoamenostrilhos,
Semprealegremeachoaoseuserviço.

Amodaglória,osrefulgentesbrilhos,
Masamomuitomaisquetudoisso
Apaz,obemestardosmeusfilhos!
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Octacília
334


Anjoslourosdocéu,desceimaisperto,
Vindeflorestrazernestamanhã;
Davidaograndelivromarcaaberto,
Odiafestivaldevossairmã.

Cantos,hinos,sorrisoseperfumes,
Deetéreasregiõestrazeinosbraços,
Pediaosol,aosastrosvivoslumes,
Quevenhamdoprazerdouraroslaços!

Cantaiaves,cantai,docegorjeio
Modulaisemcessarentrearamagem
Doarvoredonasfrançaspassamemmeio
Risonha,festival,olentearagem.

Cantai,éprimavera,aterraveste
Clameidemilcores,perfumosa...
Sutisemanaçõesoarreveste,
Porentreluzbrilhante,esplendorosa!

E,aosfolguedosdocéu,daterraaoscantos
Venhoófilhatrazer-teasminhasflores,
Seperfumesnãotêmdocesencantos,
Tememsidocultorpurosamores.

Nostoscosversosmeus,queridafilha,
Ummundodeesperançashojevai,
Equetenhasnavidafeliztrilha,
Essessãoosdesejosdeteupai!
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Saudadesdainfância
335


Oh!Comotenhosaudades
Daminhainfânciaquerida,
Dasdelíciasjápassadas,
Doalbordaminhavida!

Oh!Comotenhosaudades,
Infânciadosmeusamores,
Daquelestemposdeflores,
Queamentemevenslembrar!
Saudadesdosbelosdias
Emquebrincavacontente
E,descuidosaeinocente,
Eusorriasempensar.

Oh!Comotenhosaudades,
Infânciadosmeusamores,
Daquelestemposdeflores,
Quecomosonhospassaram!
Oh!Comotenhosaudades,
Daquelasfontestãofrias,
Daquelasbrisastardias
Queemmeuscabelosbrincavam!

Oh!Comotenhosaudades
Daquelegozoinocente,
Daquelecéutransparente,
Queaminhainfânciacobriu!
Oh!comotenhosaudades,
Daquelasmanhãsserenas
Daquelastardesamenas
Dotempoquemesorriu!

Oh!Comotenhosaudades
Daquelashorascaladas
Emqueasrolasdescuidadas,
Iaaobosqueespreitar!
Oh!Comotenhosaudades,
Infânciadosmeusamores,
Daquelestemposdeflores
Queamentevensmelembrar!

Adeus!Infânciaquerida,
Risos,brincosinfantis,
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Saudação
336


Sepoetaeufosse,quisera,
Osteusanosdecantar;
Bemcomo,sepossuísse,
Umdiademateofertar!

Delourosumagrinalda,
Quiseraateuspésdepor,
Porémsouvaleobscuro,
Sópossodar-teumaflor;

Omundobelo,ridente,
Abre-teasportasempar,
Estasnaauroradavida,
Avidavaisdesfrutar!

E,senãoforasumanjo,
Eupediriaaosenhor,
Portuafelicidade,
Nasasaspurasdoamor!

Osmeusanelos,Orfila,
Sãoquesejasventurosa!
Nuncalágrimasespanem
Tuasfacescorderosa!

Quesejasporlongosanos,
Asdelíciasdeteuspais,
Nessasendavirtuosa
Pelaqualtrilhandovais!
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Conselho
337


Doporvirmaisrisonho,alvinitente,
Sedivisaemteusolhosaesperança,
Refleteacandidez,oafetoardente,
Tuaalmadecristal,lindacriança.

Davidaingrata,nofatalcaminho,
Nãovacilesdedor,acerbaerude,
Brinca,brincacantandoólouroanjinho,
Entreasrosasgentisdasãvirtude!

Cultiva,expandeteurivaltalento,
Nãoteafastesjamais,umsómomento,
Dasendadodeveredaverdade!

Opovo,austeroefirmeemseuconceito,
Rendeumcultodeglóriaederespeito
Aoshomensdesabereprobidade!
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Meusfilhos
338


EUGÊNIO
Umdiabreteomenino!
Falapeloscotovelos,
Erevelamuitotino.
Pudera,soupai,desvelos!

MARGARIDA
Nãolhefaçoasilhueta,
Nempoderiafazê-la,
Poisnãomejulgopoeta
Paracantarumaestrela.

SOFIA
Nãotemqueverosanjinhos,
Quepassamtodasashoras,
Voando,quaispassarinhos,
AospésdeNossasSenhoras!

JOÃO
Aindanãomeconhece
Ejáditaomeufuturo.
Queorisoquelheenflora,
Oslábiossejaseguro!
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Opassado
339


Quantodenósmaisdistante,
Maisbelotúnospareces,
Ópassado,óluzbrilhante,
Óflorquenuncafeneces!

Seanossaalmanopresente,
Umaesperançanãotesorri,
Quantasaudadeelasente,
Aovoltar-separati!

Sevalorsótemosdado
Aoprazerquehojegozamos,
Amanhã,quejáépassado,
Dobradovalorlhedamos!

Quemsaudadesnãosentiu
Aorecordaressainfância,
Sombrasqueprestesfugiu,
Rosadetantafragrância?

Tenhamossofridoembora
Nopassadoalgumpesar,
Nossaalma,saudosachora
Aosseusdiasrecordar!
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Doente
340


Entreinaalcovapequeninadela,
Queestavaassim,entãosemi-escura,
Etremideemoção,meuDeus,aovê-la,
Repousandonumleitodeamargura.

Pelasfrestasdaúnicajanela,
Umaréstiadeluz,medrosaepura,
Vinhabeijar-lheafrontemeigaebela,
Inundando-adeangélicatristura.

Emquelábiosbrincavamaindaumsorriso
Queapagarnãopoderáosofrimento,
Comoumraiodesoldoparaíso!

Quãotristever,aopesodadesdita,
Semdesprenderumúnicolamento,
AcabrunhadaapálidaChiquita!
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Saudadesdainfância
341


Oh!Quantominhaalmagoza,
Comopulsaocoração;
Daminhainfânciaditosa,
Comadocerecordação!
Comomelembrosaudoso,
Dosmeusdiasdemenino,
Dosbrincosdepequenino,
Dostemposquejálávão!

Ólindostemposdainfância!
Óquadrasquenãovemmais!
Suspiroporvós,comânsia,
Suspiroemdoridosais!
Oh!Quemmederavoltar,
Indaaunsdiasdeoutrora,
Daquelarisonhaaurora,
Passadanosmatagais!

Naquelestemposdeinfante,
Eramaisgratooviver!
Vivianumcéuconstante,
Desconhecendoosofrer!
Asmanhãserammaisbelas,
Astardesmaismorenadas,
Asnoitesmaisestreladas,
Tudotinhamaisprazer!

Achavamaispoesia,
Deabrisanociciar,
Nasavesmaisharmonia,
Emseucontínuotrinar,
Nosbosquesmaisespessura,
Nospradosmaislindasflores,
Asplantaseramverdores,
Emaisamenoopomar.

Quetardesdeliciosas,
Levavaeuabrincar,
Naquelavidaderosas,
Naqueleledosaltar,
Empinandoospapagaios,
Noscimosdasserranias,
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Aosoprodasventanias,
Embalançandoopalmar!


Depoissaltavacontente,
Noscamposdecoqueirais,
Apanhandoalegremente,
Conchinhanosareais!
Tudo,tudomeenlevava,
Detudoguardolembrança,
Domeuviverdecriança,
Dostemposquenãovemmais!

Oh!Quantoinventavaera
Dogozomanancial,
Paraquetúfostesefêmera,
Minhaquadrajovial!
Quandoaospássarosarmava
Viscosospaus,esparrela,
Vigiandocomcautela,
Debaixodobambuzal.

Quehorastãodocemente,
Desfruteinascampinas,
Quandoàtarde,osolpoente,
Douravaoscanaviais!
Qualguarani,dearcoeflecha,
Nosapezaldovalado,
Muicuidoso,agachado,
Mepunhaacaçarpreás.

Eraumviverdefolguedos,
Otempodosoitoanos,
Pulavapelosfraguedos,
Afugentandoostucanos.
Meninovivoeousado,
Iaapanharasboninas
Pelafraldadascolinas,
Pelashortasdosserranos!

Oslivroseramtormento,
Quetinhamdesuportar,
Achavaentretenimento
Somentenomeubrincar.
Porém,àsvezesàescola,
Comocriançafugia,
Confesso,mearrependia,
Echoroso...iaestudar.

Ah!Quantominhaalmagoza,




Comopulsaocoração,
Mas,óinfânciaditosa,
Adeus!Túnãovoltasnão!
Oh!Dessaspassagenstodas,
Quedelembrarnãomeesquivo,
Paramágoaoulenitivo,
Sórestaarecordação!
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Sorrindo
342


Óminhafilha,órutilanteaurora
Deminhavida,queeranoiteescura,
Crisoldivinoondeminhaalmaagora
Sepurificaemveiosdeternura;

Túqueésogérmendeumamorsagrado,
Deumsacrossantoafetoimorredouro,
Túcujosemblanteimaculado
Émeucelesteemísticotesouro;

Túcujabocaéumcáliceprecioso,
Ondeasilam-seoslírioseasboninas,
Túcujopeitoéumcofreprimoroso
Ondedormemasaurasmatutinas:

Quandomaistarde,lindaflor,poderes,
Asletrasdoalfabetoirtraduzindo,
Eumaaumatújuntarsouberes,
Lêestesversosqueeucompussorrindo.
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Roberval
343


Inocentinhacriança,
Anjoquenãosabeomal,
Risonhocomoaesperança,
FazumanooRoberval.

Umano,trechopequeno,
Detrajetóriadevida,
Lindapérolacolhida,
Emlagomanso,sereno.

Lagomansoondedesliza,
Davidaafrágilgalera,
Ondesopraleveabrisa,
Ondeotufãonãoimpera.

Tufão,descrençasombria,
Quenossasalmasenlutam,
Quandoadocesinfonia
Dossonhosjánãoseescuta.

Sonhosazuisdeesperanças,
Quevoamtodossutis,
Sobreasalmasdascrianças,
Sobreainocênciafeliz.

Inocência,grataaurora
Davidaprimaveril
Queumpequenoberçoenflora,
Comoaumcampoumsoldeabril.

Soldeabril,purosacrário,
Quedavidasejatal,
Oprimeiroaniversário
DopequenoRoberval.
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Aomeuprimeirofilho
344


Meufilho,umaondadeemoçãosagrada,
Encheu-meocoraçãoquandovieste,
Alumiar-meavida,qualdourada
Rompeamanhãdepoisdanoiteagreste.

Erasmeufilho!Trêmulaavezinha,
Umsoprobastaria,adar-teamorte,
Oh!Comoentão,vidadavidaminha,
Paraproteger-tesenti-meforte!

Evia-te,jáhomem,ameulado,
Intrépidosoldadododireito,
Amparando-meobraçofatigado.
Acessoemnobreféoaltivopeito.

Nãomedesmintasavisãosolene,
Desteesplêndidosonho,eapenasbasta,
Quehonestamente,cumprasoqueordene,
Teucoraçãodemoçoentusiasta.

Amaopovo,abominaatirania,
Defendeofraco,lutacomamaldade,
Semtréguasnemperdão,filho,confia
Najustiça,noamorenaverdade.

Chovam-teminhasbênçãosaosmilhares!
E,semeucoraçãotododesejas,
Segue-meospassos.Masseapostares,
Filhodomeuamor,malditosejas.
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Cantilena
345


Talveznãoandeerrado,
Setedisser,filhinho,queécustoso,
Acharquemtenhaaosbraçosembalado,
Umfilhomaisformoso!

Orgulhotolopodeserqueseja,
Fazendoassimquemuitagenteria,
Maseutejuroque,emqualquerigreja,

Quandomeusolhosnosaltaresponho,
Nemémaisbeloemesmomaisrisonho,
OpequeninofilhodeMaria!
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2.1.4Amorte

Morrer
346


Morrerévidaparaquemnãosente,
Adocecalmaqueosorrirproduz,
Paraquemnãovê,numolharardente,
Asvivaschamasqueumamortraduz!

Morrerévidaparaquemprocura
Fruirosgozosqueoamorcontém,
Porémque,emtrocadefugazventura,
Encontraasdoresqueodesprezotem!

Morrerévidaparaquemnaterra
Nãotemumpeitoquepeloseupalpita,
Quenãoconheçaquantoamorencerra,
Nasdobrassantasqueoarfaragita!

Morrerévidaparaquemnamorte,
Descansoeternosóesperater,
Morrerévidaparaquemseunorte
Foiviraomundopradepoissofrer!
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Lenitivo
347


Quandoamorte,certeira,vibrando,
Suafoiceafiadanoar,
Vem,ogolpefataldesfechando,
Umamigo,umparenteroubar,
Quandosintonopeitooquebranto
Enocrânioumvulcãocrepitar,
SónacrençadeDeusenopranto,
Équevoulenitivobuscar!
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Morta!
348


Eunãopodiacrerquejánãoexistia
Aqueladoceirmãdeminhaledainfância,
Maisumadorsemnome,umaindizívelânsia,
Entanto,ocoraçãodelágrimasmeenchia.

Alvaetristecambraiaorostolhecobria,
Comoaosmortossefaznessacruelestância,
Masdeflorescoberta,emondasdefragrância,
Tranqüiloarepousarumanjoparecia.

Iamlevá-laenfim!óminhacastaamante,
Indaumavezsequerteudivinalsemblante,
Nocoraçãosegraveemqueelesóvivia...

Doleitomeacerqueieerguiofriolenço
Emderradeiroadeus!Masoh!Quemartírioimenso!
Emvãoindaaquisver,queoprantomeimpedia...
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Consolo
349


Maria,queeratãopura,
Tãomatutinaesuave,
Comoasuavefrescura,
Deumgorjeiodeave;

Sonhandocomacastidade
Doslírios,dasaçucenas,
Morreunasimplicidade,
Dosquinzeanosapenas.

Amãecoitada!sozinha,
Quandoasaudadeadefinha,
Dafilhaqueassimperdeu,

Compranto,quedaalmaarranca,
Orvalhaaflorzinhabranca
Quesobreacovanasceu!
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Amortedarosa
350


Numesquifedearminho,iluminado,
Peloscíriosdoslourosvaga-lumes,
Jazsembrilho,semviço,semperfume
Deumarosaocadáverdesbotado.

Rezaacorrenteumkyriesoluçante,
Eobeija-florsaudosoarrancaaspenas
Paraescrevernasbrancasaçucenas
Umanêniadeamorarubraamante.

Ouvem-sealémcarpindoasvioletas
Edocaixãonasalçaspequeninas
Vaisegurandoumpardeborboletas.

Paraocortejoenfim:eaflormaisbela
Vaisepultaraspétalaspequeninas
Nocoraçãogentildeumadonzela.
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Methodio
351


Elemorreu...Seupequeninocorpo
Foienvoltoemcetimdoazuldocéu
Eolugarondeteveasepultura
Eratodoumjardim...Elemorreu!

Estendidinhoemseucaixãodourado,
Tendoasmãozinhaspostassobreopeito,
Parecequedormiaequesonhava,
Umbrinco,umcartuchinhodeconfeito.

Osmeninosdaescolaacompanharam
Anjosvivos,oanjoamortalhado,
Eosinodamatrizovelhosino,
Fendeuosarescomseusommagoado.

Namemóriadospaisépermanente,
Nãoseextinguealembrançadofilhinho,
Eagentedolugarindahojesente,
Amortedesseanjinho!
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Mimosa
352


Eisteuquartoaniversário,
Anjinhodossonhosmeus,
Floresrisosporfadário,
Hojetemoslábiosteus!
Folgaeriqueavidapassa,
Comoumaavequeesvoaça,
Doscéuscortandoaamplidão,
Eàsvezesdovôoemmeio,
Vemcairnosolo,emcheio,
Batidapelotufão!

Folgaeritúnãoconheces,
Destaexistênciaosespinhos,
Enãocompreendesaspreces
Dumpainosternoscarinhos!
Aminhaalmasedebruça,
Paraofuturoesoluça,
Ansiosaporteuporvir.
Ai!Sedeus,emseusfulgores,
Ouvisse-acheiadeflores,
Tinhasaestradaaseguir!

Nessetrabalhoconstante
Emquelutaopensamento,
Busco,embalde,ládistante,
Lerteuarcanoummomento,
Emvão,porém,odesejo
Dafantasiaoadejo,
Notérreocamposeesvai,
Eosroxos,pisadosolhos,
Descobremparceis,abrolhos...
Vêistosóquemépai!

Imagemdaprovidência,
Semrestrições,infinito,
Édosafetosessência,
Deumpaioamorbendito!
Pilotoquejamaisteme,
Dobateldofilhoaoleme,
Rijaborrascadonorte,
Sóalmejaaproleumporto,
Caiaembora,aochegar,morto,
Nosbraçosfriosdamorte!
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Destavidanoslabores,
Queodestinoaohomemimpôs,
Deu-lhesosfilhoscomoflores,
Masdeu-lheoamorporalgoz,
Comootitãdodegredo,
Acorrentadoaorochedo,
Perenementeasofrer.
Presoéumpaiaofilhoamado,
Esódeixa-oangustiado
Quandocai...Paramorrer!

Seumpaiemrisospudesse,
Deumfilhotornaravida,
Crêemmim,qualumaprece,
Óminhafilhaquerida,
Derasto,aoscéusimplorando,
Iriaaosoloregando
Comprantodosolhosmeus,
Easfloresdeteucaminho,
Seriamparaomesquinho,
Consolo,palmasdeDeus!
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AomeuDemostinhos
353


ABEIRADOBERÇO

Quantasvezesdalutaextenuada,
Venhojuntoaoteuberçodebruçar,
Estecorpocansado,erepousar
Meuespíritodoenteeamargurado.

Venhopedir-te,óanjoidolatrado,
Alentosparapoderdenovoarcar,
Comasagrurasdetantolabutar,
Paralegaratiumnomehonrado!

Etúdormes.Óalmadaminhaalma,
Mas...Umsorrisoangélicobordando,
Teuslábiosinocentesmedãocalma.

Numêxtasesupremo,meengolfando
Eutenhodosofreradocepalma,
Esquecidodemimemtipensando!

ABEIRADOTÚMULO

Quantaaflição!Ai!Quantaemminhavida,
Veioamortetrazercruelefera,
Roubouomeufilhinho,elequeera,
Minhadoceesperançaemrudelida!

Ódesumanaparca!Quãoferida
Aalmamedeixaste!antesquisera
Queestachagaprofundaquelacera,
Fossemortal,equeumacruzerguida

Marcassejáprasempreotristefim
Quedeveterumaexistênciaassim,
Comressaibosdefel,todasasasperezas!

Dequeserveviver!Seasalegrias
Transformam-seagoraemelegias,
Desaudades,dedoredetristezas!
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SilviaeSilvina
354


Quandoumdiaafriamorte
Levou-meaalegreLucilia,
Diasenoiteschorando
Passeiemtristevigília,
Emmeucruentoabandono
Dosolhosfugiu-meosono
Dasmágoasdocoração,
Quesobreumberçovazio
Sentiaogélidofrio
Queespalhaignotamão.

Aosgorjeiosdaavezinha,
Queeranaterraomeusonho,
Veioamudezdosepulcro,
Veioosilênciomedonho!
Emvezdorisoargentino,
Repicava,riaosino,
Queaoscéusumanjosubia,
Quandonaigrejaerafesta,
Emnossacasamodesta,
Amargoprantocorria!

Sobreofunéreocanteiro
Queocultavaminhafilha,
AmãobenditadeDeus,
Traçounovamaravilha,
Daflormurchasemperfumes,
Brotaramdoscéusaoslumes,
Duasoutrasbemiguais,
Enaminhasoledade,
Mudou-seoprantoemsaudade,
Emrisoosfunerais.

Paraapagardemeuseio
Aindelévelcicatriz,
Desserebentoqueamorte,
Arrancapelaraiz,
Aluzeterna,divina,
Ummomentoafronteinclina,
Nestaruadeamargura;
Selevaumanjosublime,
Daclemêncianãoseexime,
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Empaga-locomusura.

Dessejardimfunéreo,
Ondesósgoivosflorescem,
Porvontadedodestino,
Duasrosasaparecem,
Eojardineiro,que,emprantos,
Emnêniassentidoscantos,
Passavaemnoiteacarpir,
Porummilagreabsorto,
Dogeladochãodeummorto
Vêduasvidassurgir!

Porumaestrelaquepassa,
Aovácuoetéreo,infinito,
Osenhormandadoisanjos
Consolaropaiaflito!
Eoviajante,quederojo,
Seguiaporsobretojo,
Embuscadaeternapaz,
Docaireldoprecipício
VêDeusobenefício
Evoltasorrindo,atrás.

Foiassim,ófilhasminhas,
Quedavidanaaridez,
Vieramambaspovoar
Demeupeitoaviuvez!
Vieram,qualvemoorvalho,
Darforçaaotristecarvalho
Queofuracãoaluiu,
Eovelhotronconosbraços,
Apertaosfranzinoslaços
Dasplantasqueasiuniu!

Eradaslutascansado,
Ependiasobrealeiva,
Imagemdeparasita,
Sustenta-oalheiaseiva,
Evivesimomesquinho,
Dovossoamor,docarinho,
QueaosfilhosDeusconcedeu;
Soispramimaterrasanta,
Quedáforçasquelevanta,
NocombateaonovoAntheu!
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Anteocadáverdeumacriança
355


Comoolírionovaleperfumado,
Aotufãodobraahasteperegrina,
Enoleitodafontecristalina,
Adormecefelizesossegado.

Assim,anjomimoso,idolatrado,
Voasseemrisosamansãodivina,
Etuaalmainocentesereclina,
EmDeuslongedomundodesgraçado.

Aocontemplar-tefriainanimada,
Noteubeloataúdeamortalhado,
Otristecoraçãopulsou-meemânsia!

Mas,lembrandoestavidadeamargura,
Invejeiaosquealémnasepultura,
Vãorepousaroaosdespontardainfância.


























 

355
OLIVEIRA,D.Andradinade.Anteocadáverdeumacriança.Almanaque1892.p.129.
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Osdoiscortejos
356


Naigrejadoiscortejosseencontravam,
Umtriste:mortacriançaiamlevando;
Umamulherasegue,eabafando
Dentrodaalmaossoluçosqueaamarguravam.

Umoutro,obatizado.Balbuciavam
Oslábiosinfantisdequandoemquando,
Enamãeofilhinhoamamentando,
Eramtudoalegriasqueraiavam.

Jáfindaacerimônia,nasaída,
Encontram-seasmulheres.Descuidado,
Olharentresitrocam...oh!Navida

Religiososentirnaalmainspirado!
Choraamãeventurosaàflorperdida,
Sorriaquechoravaaorecém-nado.
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Criançamorta
357


Alvatãoalva,comoasaçucenas,
Ela,semvidanumcaixãodeitada,
Foram-seasfacesbelasemorenas,
Morreudoolharachamaabençoada.

Luzesdevelaspálidasapenas,
Beijamdeleveafacedescorada,
Comosefossemtímidasfalenas,
Chorandoaperdadeumaflormirrada.

Nocaixãozinhofloresreunidas
Vãorefletindolinhascoloridas,
Novestuáriodenevadaalvura.

Echoroaovê-la...Equemnãochora,
Umpequeninocoraçãodescendo
Paraodesertodeumasepultura!
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TORRES,Luso.Criançamorta.Almanaque1900.p.230.
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Inocência
358


Aoladodopaimorto,apobremãechorava,
Quandoentraapequeninaásvoltascomofelpudo,
Ediz:oraopapaidormindo...Éoquefaltava!
Acorda-o,minhamãe.Papaiparecemudo!

Já,filhanãotenspai!Amãodadivindade
Feriu-nosmortalmenteeroubaonossoamor!
Ovêsamortalhado!Emtuapoucaidade
Nãosabescompreenderanossaimensador!

Mamãe,queroirtambémpapaiacompanhando!
Efoisaltandoaoleitoaondeopaijazia.
Apobreinocentinhaestavagracejando.
Sem,aomenos,pensarqueopaijánãovivia!

Assim,éainocênciaemfacedessavida:
Nãosabecompreenderasortefementida,
Porquenãotemrazãodeomundoconhecer.
Esaltaebrincaerinasala,descuidosa,
Depoischega-seàmãeediz,assim,medrosa:
Mamãe,omeutotómequishojemorder!
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Minhamãe
359


Elamorreu!Morreuparaomundo!
Nãoparamimqueavejoatodahora!
Voto-lheaindaomesmoamorprofundo,
Aindaouçoasuavozsonora!

Comoesquecê-la?Como?Seporela
Numincêndiodeamormeupeitoardia?
Se,quando,repousandoaocolodela,
Minhaalmatransbordavadealegria!

Elamorreu?Oh!Não.Deixouomundo
Estevalededoresemiséria,
Vaziodeprazer,dedorprofundo!

Edasnuvensrasgandoodensovéu,
Voou,deixandoomundodamatéria
Paravivernocéu!
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2.1.5Apátria

OBrasil
360


OstemplossoberbosdaGréciaformosa,
OsarcosdeRoma,deRomaorgulhosa,
Nãocobrem,nãoornammeupátrioBrasil;
Estátuasnãotemos,primoresdasartes,
Mastemososbosquesportodasaspartes,
Easverdespalmeirasviçosasamil!

Osriosgigantes,aslímpidasfontes,
Asflores,osfrutos,osprados,osmontes,
Esmaltam,protegemmeupátrioBrasil
Eocantodasaves,naselvaescutamos,
Eosolnãotememoseasombrabuscamos
Nasverdespalmeirasviçosasamil!

AsVênus,asgraças,osloucosamores,
Celestesnomármore,nasformas,nascores.
Nãotemos,nãotemosnopátrioBrasil;
Mastemosasvirgensdeolharexpressivo,
Derostomoreno,caráteraltivo,
Easverdespalmeirasviçosasamil!

Evirgensehomens,ebosques,emares,
Etudoquevivenaterra,nosares,
Ébelo,ésublime,nopátrioBrasil;
Azuléocéu,asfloresformosas,
Valentesoshomens,asvirgensmimosas
Easverdespalmeirasviçosaamil!













 

360
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Ausentedapátria
361


Meusvotossãopelapátria
Édelameucoração,
Sóvendoapátriaditosa,
Eutereisatisfação.

Ópátria,nãodemoresaserlivre,
Teupovoteespera,
Límpidacomoumafonte,
Sonoracomoogorjeiodeumaave!

Meusvotossãoporela,
Abençoadaecativante,
E,sendoabençoada,
Nãocantecoraçãomaispalpitante!

Ópátriaquenasci,lindaeviçosa,
Nãodemoresaserliberta,
Poistodosesperam
Suaascensãogloriosa!
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QuedadaMonarquia
362


Caiuporterraotrono,aMonarquia
Quetantosgravesmalesnoscausou,
Esobreosseusdestroçossefundou
Oregimedasãdemocracia!

NovasurgiuparaoBrasil,
Esteenormecolossoamericano,
Quesoberbodesiergue-seufano,
Parasaudarainstituiçãocivil.

Poucotempodepoisdessasmudanças,
Oshomensdopoder,qualcaradura,
Trataramcadaqualdeencherapança.

Eapátriachoraamargadesventura,
Semdemelhorahaverumaesperança,
Enquantoforgovernoaditadura!
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Enfim!
363


Enfimraiousorridente
Aauroradaliberdade,
Soberanamajestade
DoBrasil,leãoingente,

Quelongotempodormente
Aopesodainiqüidade,
Despertouatempestade,
Doseupenarinclemente.

Rompeuvelhospreconceitos;
Namaisperfeitaigualdade,
Estabeleceudireitos,

Direitosqueamocidade,
Noseutalentoeseusfeitos,
Levaráaeternidade.
16denovembrode1889.
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A13demaio
364


Quandoasublimeleifoi,comtransporte,
Remiralém,naAméricadonorte,
Milharesdeoprimidoscorações,
Dosestadosdosul,naquelaterra
Prodigiosaerica,ardendoemguerra,
Troaramcontraaleiferoscanhões!

Peranteamajestadedasflorestas,
Sussurrantesdeamor,balasfunestas,
Passaramsibilandohinosdedor:
Eofantasmadamorte,afoicenua,
Rotaasvestes,avisagemcrua
Soltounoarumriraterrador!

Abriunoclaroazulasnegrasasas
Nofulvoolharfosforescentebrasas,
Tentaramofuscarsiderealuz,
E,numlustrodeacérrimasbatalhas,
Foidesanguemanchar,entremetralhas,
Aquelaheróicapragaqueseduz!

Masnãovenceuashostesprogressistas,
Avitóriaprostrouescravagistas,
Aopóbeijandoaplantadosherói!
Conquistasimortaisqueéglóriatê-las!
Honraéagrandebandeiradasestrelas,
Quebrilharamentãoquaisvivossóis!

Sacrossantocontraste!OvastoImpério
Queenlutavaobrasãonestehemisfério
Nosfatosinscrevendoaescravidão,
Agita-sefebrildesulanorte
Quandoquertransmudaratristesorte
Dospáriassobojugodaopressão!

Eamesmaleique,emsoloamericano,
Armaraaguerracomfurorinsano,
Esmagandosangrentosbatalhões,
Aqui,inviolávelqualtesouro,
Étraçadaasorrir,compenadeouro
Entrechuvadefloreseovações!

OrutiloCruzeironesseinstante,
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VIEIRA,Damasceno.A13deMaio.Almanaque1891.p.61.




Naamplidãofulguroumaisdeslumbrante,
Banhandoocéuempurorosicler,
Ouvindoretumbarsolenesbravos
Aleiquelibertoumilhõesdeescravos,
Lavradapelamãodeumamulher!

Túquefosteamaisbeladasvitórias,
Estampandoumflorãodeeternasglórias
Nopavilhãoqueostentasgentil,
Salve,aurorainundandoocéuprofundo!
Túpudessealcançardetodoomundo
MilfrementesaplausosdoBrasil!
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D.PedroII
365


Daspragasdoteuberçodesterrado,
Etrazidodeextremanostalgia,
Aquele,quecomanimoenlevado,
Deingratossuportaatirania,
EquepeloBrasiltãodesvelado,
Sabendoosmalesseusmuitooscarpia,
Pagouasdurasparcasotributo,
Divindadesquefolgamcomoluto.

PerdeuagrandeterradoCruzeiro
Quemfoiumexemplardeprobidade,
Edajustiçaamigoverdadeiro,
Quempraticavasempreacaridade,
Ehonrarsabendoonomebrasileiro,
Contráriofoitodacrueldade,
Quemtinhaumcoraçãonobreebondoso,
Efoiumpatriotafervoroso.

Derramaaliberdadelargosprantos
Poraqueleamorlhededicava,
Peloex-imperadorqueaosseusencantos,
Detodoseprenderaecativara
Equeportalmotivo,esforçostantos,
Fizeraparaverasorteamara
Dospáriasbrasileirostransformada
Empresadealtaglóriacoroada!
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Lutoeglória
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Apátria,amãesublime,aalmagrandiosa,
Quesabeatéchorarasortedosvencidos,
Queenxugaajoelhadaosanguedosferidos,
Epormortosheróischoralacrimosa;

Acomprimirnoseioosíntimosgemidos,
IntrépidaCornélia,expande-seorgulhosa
Eempalmastriunfaispermeiajubilosa,
Falangesmarciaisdefilhosdestemidos.

Hinosfazemretumbarciclópicos,harmônicos
Desdeopampasdosulaosvalesamazônicos,
E,comoumaliçãogloriosamentepública,

Anteascultasnações,numrasgodecivismo,
Sobreorotobastiãodocrimeefanatismo,
Solidificaembronzeolemadarepública!
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2.1.6ApoesiadeAlfredoFerreiraRodrigues

Encontro
367


Encontrei-a.Nãoseiqueestranhoaspecto,
Aqueleseuquefulminou-meaesperança!
Fitou-meoolharagudocomolança,
Queladoaladomevarasseopeito.

Eis-meaoteulado!Disse,eumpassoavança,
Túmechamasteeteuconviteaceito,
Chamei-te?Sim,viviassatisfeito
Todaaventuraamimmeirritaecansa.

Deumaisumpasso,recuei.Teunome?
Queméstú?Perguntei,elasorria.
Queméstúcujoolharmegeleeassombra?

Rasgou-meopeitoeocoraçãoquebrou-me
Namãoconvulsaencarquilhadaefria.
Eusouador!Eseabismounasombra.
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Encontro
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Encontrei-a.Jamaissupustãobela,
Pudessehaverhumanacriatura,
Tinhanoolharachamaquerevela
Mundosignotosdeíntimaternura.

Fiqueiabsorto,contemplandoaquela,
Doceexpressãodegraçaedecandura:
Viver,ocoraçãounidoaodela,
Ondeumbemmaiscompletoseafigura?

Queméstú?Perguntei.Sonhoouverdade?
Verdade,ésoesplendordaobraprima,
Sonho,excedesaprópriarealidade.

Queméstú?Queméstú?Sorrindoavança
Umpasso,outro,maisoutro,seaproxima,
Dando-meamão:Eumechamoesperança!
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Nahoradapartida
369


Horasdeamorehorasdeventura,
Porquehojetãorápidamefugis?
Nãohádoceilusãoemquemeabisme
Quedurequantoaminhamenteaugura!

Tenho-aameulado,ouvindo-lhetãopura
Avozqueamedooseuafetodiz-me,
E,emboraumparaísoeternoeucisme
Esseinstantedegozonãoperdura.

Ouço-lheafala,eseuolharbendito
Fita-seemmim,suavíssimoetristonho,
Meembalandonumêxtaseinfinito.

Mas,ai!Todaessaluz,esserisonho
Encantoesvai-se,passageiromito,
Comavisãofantásticadosonho!
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Solidão
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Acasahojeédeserta:ovácuoemtudoexiste:
Nãomaisfalasdeamor,sósoluçarepranto!
Comoésombriotudo!Oriso,entretanto
Hápoucoindaeraaquietudoagoraétriste.

Aestaimensadorminhaalmanãoresiste;
Quandoelaestavaaqui,quedeleitosoencanto!
MeuDeus!Seeufuifeliz...eeuaamotanto
Queparamim,somenteobemnelaconsiste.

Queeternasolidão!Eresistirquemháde
Umaangústiatamanha?Acasaermaevazia
Quesúbitatristezaocoraçãomeinvade!

Ai!Foram-setambémossonhosdealegria;
Sóhárecordaçõesemtudo,edesaudade,
Suspiraemcadacantoaíntimaelegia.
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Luzplena
371


Amordefilho,osacrossantoafeto
Queasmaisbelasaçõesmoveeconvida,
Amorapobremãeque,estremecida,
Fazemmimconsistirseubemcompleto;

Amordeirmãoaquelairmãquerida,
Quefoimãecarinhosadoirmãodileto,
Easquetambémasombradeumsóteto,
Foramtendocomigoamesmavida;

Amordeesposoaimaculadasanta
Queamãonaminhamãoomesmotrilho,
Segueequeavidameiluminaeencanta!

Tudofundiu-se,caldeou-seaobrilho
Deamorqueatodos,únicosuplanta,
Amorsupremoqueésóteumeufilho!
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Minhafilha
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Natormentosanoitedestavida,
Basta-meoteuamorabençoado,
Tendo-omilagredeamor!Mepersuado
Quetudoamareaserfelizconvida.

Sedamágoaprofundaaalmaferida,
Tenhoetúris,mesintoconfortado,
Paraesqueceromundoenvenenado,
Basta-meumbeijoteu,umsóquerida.

Éstãopequenaemedominastanto
Queseris,tambémriocomoagora,
Aindaqueeusintarebentar-meopranto.

Umabraço,maisoutroeoutro...embora
Queeusofraéteuamoreternoencanto
Quederisosavidameencheeenflora.
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Oúltimobeijo
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Fitanamortaumlongoolharardente,
Umdolorosoolhardedesesperança,
Comoquerendoamínimalembrança,
Parasempreguardarvivanamente!

E,numsupremoesforço,bruscamente,
Paraoataúdeumpassomaisavança,
Poistudoquantoseuolharalcança
Distinguemal,queoprantonãoconsente.

Curva-seumpoucoe,comoquemprocura
Umderradeiroeíntimoconforto,
Beija-lheoslábios,beija-oscomternura.

E,milagredoamor!Namagoaabsorto,
Queaalmalheinvade,aeleseafigura,
Queelaestávivaeeleéqueestámorto!
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Depoisdadoença
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Comomedóiderastrosver-teandando,
Minhapobrefilhinhaidolatrada,
Comoempequena,bempequenaquando,
Nemdarsabiasumasópassada!

Dá-meamão,põe-tedepé,vemensaiando
Umpasso...outro...maisoutro...Estáscansada?
Vacilas?Cais?Minhaalmaalanceada
Dequantamágoaeusintotransbordando!

Eeuquevi-te,aesperançajáperdida,
Hirtososmembros,quaseextintaavida,
Convulsa,vítreoolhar,bocaespumando;

Eeu,quenãochorei,emorta,morta
Entãojulguei-te(eumpaitaldorsuporta)
Sofrohojemais...evês,estouchorando!!!
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Arecémnascida
375


Pobrefilhinha,tãopequenina,
Quevenssorrindocomoumaaurora,
Trazer-meabençãoqueamãodivina
Mandaaminhaalmaqueomortochora.

Afundamágoaquemefulmina
Pobrefilhinha,nadaminora
Chorandoomorto,quenegrasina,
Voupelanoitedavidaafora.

Vensemuminstante,searirmeiludo,
Instanteapenas!Dorsemconforto!
Vara-meopeitopunhalagudo!

Vendo-te,eutenhonoolharabsorto
Olharqueoprantoqueimou,
Emtudoaimagemdofilhomorto!
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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